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« nao » de Lúcia 

Linda de dar raiva. a nL'ln·e\ous.girl Ro. 
sãngela, do eor1,o de Baile da Uede Tu­ 
pi de ãetcvtsâo, avisa que almda os pro. 
gramas Tr;,n,.ger:,l: Pnz e llmnor e 
Em Brn>,il 2000 Você l'nga o Show e 
anuncia a coluna Tilto.Snnl.09.Hoje, na 
púg,na seis que, como sempre. está che1. 
nha de noUclM quentes e as mulheres 
mais bonitas do world. 

Rosângela 2000 

Na mesma cidade onde o delegado Bel­ 
lot ê aplaudido pela população., um can;.pe�i° 
sulamericano de judõ é recebido oom es · 
vidades e pelo prcrctto Mai­clano de Medei­ 
ros. Duque de Caxias tem se dado bem com 
0 novo e discutido delegado que dá tom· 
bate constante. também. às casas de 0� 
de eruncro. Leia na página sete. 

Campeão de 19 anos 
é recebido com festa 
em Duque de Caxias 

Câmara aprova 

contas de Alair com 

Um prédio hmcabado, de dois antiares, 
,onff!�• uma casa da rua Juiz M.,rques Mo. 
mllo (e:...Paulo Prontln), além de colocar 
ern rl...:::o a sai1de dO!!, moradOr<'S do. rctlon. 
de7�l. Paralinulo hA 11uuse dez nnos, rul.o tia 
qucm dê jeit<) llá<[Ueh, e"'trutura ,·clha de 
lll.1.delra e concn­to onde, no JIOrào, um J)O{'O 
urtmliano MI estra1,,'11., :,lém de :alagar toda a 
exh·nsào da base do «•·squclcto». Ni\.o fos�m 
os milhare,,. de lltros de óleo ,lle,iel " cn,oll. 
na colocndos 1ielo J>ro11rletádo de 111n,;;, gar:1­ 
gem do :1utomóvels, 1,ró·dma ,u perigo th.' tifo 
seria nmito maior. O 1>rédlo in;aeulmdo li mo. 
radia purmanente de 1nendigos e 1)(.mlo pee­ 
dilet­0 de fwmmles do, maconha. A quem re­ 
cor rer, n011ht cidade de Nova lguuçu? 

"Esqueleto" ameaça 
segurança e saúde 
de um quarteirão 

ANO 1 ­ NOVA IGUAÇU, 27­5 a 2­6­72 ­ N9 36 ­ Cr$ 0,30 

, . ,, . River vai buscar tecmca e maquinas 

. IO!li� mundis.ls do rnmo. a Duprn, em Para , l!dtar � das mulon­,. e,q r a Europa qull.l"t.,­relru última. lNI 
DuNM"ldorf, Al.­rnunha, emb�rea�.: AlfollllO f'...,1,wc,11, F1lho e Nelson ,111. Cbntdlno A.ffollllO Eflte,.­... lll Renl'fielados s A. wn11. dus malo­ 
CardOflO GuedM, dlrl'to� d1111U,,e:..:;:: em No,u 1�­ �la DII p,6.g". onze. 
N'W lod(ntriftll de papel uu P" 11 oc 

«Monteiro Lobato» exibe com 
orgulho a sua taça do melhor 

, à.o do desfile inicial dos I Jugos Estmilrntls de No,·n lguaçu, 
Sai::r:rndo­•u:i_ c.unpe I CoMg· l\luniclpal Monteiro l..obato demonstrou n •!iS­ �4�,!a p�;;���ur�,.,!:,�\:­.': 

::• �irinci1,,:� es!abel!'Cimento munlclgl 1,,.1_ d: 1:nsino. Págrn:, 
do­«> e edllorinl 1tJm1tiflcada nevoue», na JKL 1111 o · 

ORNAL DE HOJ 
egunda Divisão tem festa máxima amanhã (Pág.12) 

até 31 de maio 

Médici 

088 comptU'OOf"nun à \naugurw;­.ão de 
Mala dt" S mll _Jl'l'M tlgiando 118 ni:;,mu• de Jo;;ê 
obn111 f'ffl lk'llopolls pre&­ Jorcr(' Uma \\'uldlr FOl"­ ..__._.n,. BollnLNI A!l8llfD • " ' , três. � J­'i (Dãclo Goneah·e11 e outr()fl. Pagina 

Bancos recebem 
1 

declarações de renda 

Heliópolis em peso 
agradeceu as obras 

Com m,lssa. em Ação de Graças na ter,;:a.­feir:, ­ 
data. do seu Z7• onh·er!lário ­, a A.sSOC'iação Come�­ 
rlal e lndustrh,l d<• No\'a lgua.çu eo,ncn}(lrou a da_t.1, 
quando r,::l('mbrou os bons scrvi\"<1.\1 prestados à cl.1s­ 
1,c durante todos ewee anos. Um COQl�l'�el. ante.ontem, 
ern ..,11n sede sodal e­011,pletou us fesh\'1dHde$, '"'.'do O 
Jre<iidente Síh lo Coelho �bido a11\a11SOt1 pelas me­ 

llidll8 que vem ,Wolando dur,mte sua g�lão à fren_10 
' • · ­ do ...,nero no fJ!l. ,18 um,i das prlnc1p:us n,ssoe1m;:oes . .,. , . 

d d Rio loca.li.r.Ada na olt,wa cidade do Brm,,I, ta o o ' 

Indústria etomércio 
festejam 27 anos: 

Associação Comercial 
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O Governador Padilha esteve 
com o Presiden!e Médici, na 
lef'ça­leira, a quem enlregou o 
relalório dos pnmeiros 14 me. 

ae, de seu governo e tratou 
oe assunios oe interessa "º 
Estado do Rio, com relação ao 
Pleno Trienal de Obras. O go­ 
Hmanle fluminense esteve, 
ainda, com os Ministros Buzald 

OeHim Neto, Reis Veloso, Pas­ 
sarinho e Leilão de Abreu, par­ , 

1 11çipanoo 1amoem, oe armcço 
que o Presidente olereeeu ao 
GJ\lpo de Liderança Cristã, na 
quarla­lelra, onde manteve en­ 
contro com representantes do 
Estado do Rio no Senado e ce­ 
mara Federal, visitando, ainda, 

j e. presidente da Arena e as li• 
deranças do governo no Con­ 
gresso Nacional. 

A ve 
relatório 

lde Padilha 

Qiem ião paga taxa da Censura 
s11e1a I próprio Estado 
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Não tenho mais 

que ninguém consegue 

Um l�-'° dl. 
REVISTA IQOAÇU ,.... 

OOC(ICP') 30&11 tm. 
llllc at.. UOO-tttA 

Dlntorft - 1"111Dl• &. 
melda, e..ndon.l C de 
•elff,, \'aldr AllDllda, 
dl"II dil Almlld-. C 
na ,u'6!a - Dn. AI 
ro Pel&olo. RUcst. 
mi vmanon. .._ 
- Maurldo J .........,_ --- U, 1!2'41o v.i-. 
t...ltlo. &.l'TIOII , _ -- -- ...... ... __ 
'° de e. ....... - -- -- ----- - 

ções' 

Lulz Per.ira - Av, 
Negrelros - Cllloaba - 
lgu,çu 

··servindo-me desta, 
pedir a publlcaçio de 
,eclamação na seção 
tente do presHgioso sem 
JORNAL DE HOJE Os 
dores da Avenida Arruda 
g,eiros, em Caioaba, prl 
dlstrl!o de Nova lguaçu 
constantemente p1e1ud1ce 
com um defeito rias Instai 
elé1rlcas da Ughl O t,a 
mador existente nas pro 
dades do n. 40, deixa de 
c1onar, os fios ficam d 
cenlelhas, hA pinice en1re 
moradores e lranseunles e 
nalmente quem tiver làmp 
TV s e outras aparelhos 
!ricos domésticos ligados. 
Irem gn,nde preJu1zo 
ficam danificados e não 
c1onam sem reparos que c 
muitos cruzeiros 01a 16 
conente houve o defeito 1 
reparos foram leitos no d1a 
às 12 horas No mesmo dl 
às 18 horas. novamente 
o mesmo dele1to, reparado 
mesmo dia às 20 horas. 
so que os repa1os ele1u 
não passam de simples t 
ção porque havendo pe 
espeçrnllzado no serviço, 
se compreende que o dei 
,et1rado venha a se man!f 
no mesmo dia 

CAJOABA 

Gen. 
canção 

nllico semanãrlo 

Formulamos ao 
nossos mais ardenles votoa 
que abençoada se1a essa 
delar organização e que 
breve posslvel possamos 
esplêndido semanário tr 
ma,-se num excelenle 
asaim fazendo Jús ao se� 
JORNAL OE HOJE" 

OIÃRIO 

"Tive o prazer 
quarto exemplar 
OE HOJE que. pe 
seus dlrigen1es, 
enviado desde a 
gulnte à lnauguraçlo 
fica Pneus, al em N 

Cart 

WAGNER RIBEIRO DE QUEIROS 

Revolta 
. e não podia ser 

nhou ares de injustiça. qu�ofundamente a todos 
de outra forma -, fenu P nidos por um mesmo 
quantos aqui trabalham � u cada vez mais . .Ê 
desejo de elevar Nov� lg\âã� foi por extensão, 
fora de dúvida que a !ngra I 

a loc�I Mas no ncs- 
a todos os órgão� da impre�i�ade vi�to que, pou- 
so caso com maior profun f 'do à Municipali- 
ces dias antes, tínhamos O erec\ 0 que tos- 
dade - e recebido dela �� ace�: nós também, 
se necessário para partrciparmfereceriamos tro- 
da festa estudantil. Tanto que 0 
féus, taças, ffãmulas e diplomas. 

O que vimos no entanto, foi a consagração 
de uma imprensa' que só dá destaque � Novi 

lguaçu quando aqui ocorred um g.ra�ied�;17aer.nais 
Municipio só é manchete a mai?n ativa 
guanabarinos, quand_o alguma ci�sa �t�r�aeiaga. 
aqur ocorre. Ou entao quando m a 
E mesmo assim esta imprensa leva, sempre, 
parte do leão- ficando a laboriosa e desprezada 
imprensa local com as migalhas apenas· 

Não nos agrada legislar em causa P.r�pri�. 
Mas não poderíamos, jamais, aceitar e.sta fnjusti- 
ça sem. deixar O nosso protesto. A crítica, severa 
ou não, chama a atenção de todos para ?s .pro- 
blemas intrinsecos de nossa imprensa, principal- 
mente com o tipo de imprensa que no:, propu�e- 
mos fazer, limpa desde a apresentaçao gráfica 
até O teor das matérias que contém. Cada povo 
tem a imprensa que merece e por Ist? !emos pro· 
curadd - sabe Deus com que sacnficic - man• 
ter um pedrão elevado de Jornal, como Nova lgua• 
çu merece. 

Dai a nossa justificada revolta. 

beetente, brisa, câmbio, Alpes, légua, touca, vas- 
soura, vassalo ,penha, saia, charrua etc. Do gre- 
go de tão grandes tradições culturais herdamos 
bolsa, balada, calma. golfo etc. Do extinto povo 
fenício recebemos os seguintes vocábulos: Lu- 
zHãnia, Lisboa, mapa, barca etc. Da longínqua 
Africa, pelos povos escravizados chegaram até 
os nossos dias palavras, principalmente ligadas 
a alimentação e a religião e entre esses angU, va- 
tecé, cenjrce, lundú, samba, candobté, mandinga, 
moleque, camondongo, giló, qurabo e outras mais. 
Do elemento índio, habitante natural de nossas 
terras chegaram palavras referentes a animais e 
vegeteis como aipim, jacaré, mandioca, siri, ta- 
pera, passoca. taquara. Do hebreu, aleluia, Da- 
vI, Messias, páscoa, serafim e do provençal, bo- 
tar trovar, viagem, malcreado etc. 

Referimos-nos acima à palavras que tiveram 
origem no passado remoto e falaremos a seguir 
de palavras que tiveram origem nos últimos sé- 
culos, pela presença em nossa terra de povos 
principalmente europeus. ' 

Os termos franceses conhecidos como galt- 
cis�os f!lais conhecidos são abat-Jour, aIgrette, 
a)eller, b1�lot e aplomb: do espanhol poderíamos 
c1t�r mantilha, pandeiro, eldorado, sarabanda; da 
Itália foram mtroduzidos em nossa Hngua entre 
outras as palavras: alegro, andante, concerto te- 
nor, . trio, tarantela, pasquim, saltibanco, sen;ine- 
la, violoncelo. Do inglês, algumas palavras já fo- 
ram �portugu��adas mas outras ainda são pro- 
nunciadas origIn,alm.ente. Bond, box, foot•balt, 
roast-bef, turf, pIc-nic, drenagem, jarda. Por in• 
crível que pareça também da China e do Japão chegara� até nós o chá, a chávena, o tufão 0 banzé, biombo, micado, etc. ' 

Como puderam observar os leitores a lln- 
gua por.tuguêsa talvez seja em todo O m'undo a 
que ma10r mistura apresente e daí ser conside- 
rada uma das mais difíceis de ser aprendida. 

Nossa Língua 

PARTICIPE DOS FESTEJOS FLUMINENSES 00 
SESQUICENTENARIO 

Justificada 
Em pronunciamento domingo Ultimo no Co- 

légio Municipal Monteiro Lobato. na abertur.a 
dos I Jogos Estudantis de Nova lguaçu, o pr�fei- 
to Bolivard Gomes de Aesumpção ?estacou a co,: 
laboração de O Globo, o maior Jornal do país 
na efetivação daquela maratona escolar. Um des- 
taque aparentemente justo, i:nas qu� .enc.erra, nos 
seus meandros, uma inominável mJu�t'.ç� para 
com os órgãos de imprensa do MunrcIp10. 

Em recente editorial destacamos - reterfn- 
do-nos ao aniversário do "Correio da Lavo�ra" -, 
0 que representa de sacrtücrc fazer uma trnpren- 
sa de ideal, como é a iguaçuana, !ºr�a.da a com- 
petir com os poderosos grupos acttonars da �ua· 
nabara. Só quem convive. com os astr?náut1cos 
problemas que são o bote de nossa imprensa, 
sabe o que é mantê-la, limpa, decente, honesta, 
como a que fazemos. 

Nenhum espirita sensato, ainda que pouco 
conhecedor destes enormes problemas, pod� 
admitir a preferência constante de nossos_ admi- 
nistradores, em destacar o trabalho dos Jornais 
metropolitanos, sem reconhecer, uma vez se- 
quer, a luta titânica dos jor�ais locais em �ene- 
ficio da cidade. Manter um jornal como o Cor· 
reio da Lavoura" por cincoenta e tantos anos; 
editar, a durfssimas penas, um "Correio Diário"; 
circular, com a tiragem e apresentação gráfica 
que nos orgulhamos de produzir, ? JO�NAL DE 
HOJE· manter outros pequenos Jornais, como 
apare�em e somem dezenas deles, é espírito de 
luta idealista que jamais foi reconhecida pelos 
Poderes Públicos desta terra. 

No episódio dos Jogos Estudantis, o desta- 
que do senhor Prefeito w jornal 'O Gtobo" ga· 

A Península Ibérica, constltuida hoje pela Es- 
panha e por Portugal, foi, em épocas bem re- 
molas, habitada por vários povos entre eles os 
iberos, os celtas, os fenicios os gregos, os car- 
tagineses e, mais tarde, pelo povo de Roma. Vá- 
rtes lutas foram ali travadas saindo vitorioso o 
povo romano que conseguiu introduzir como Hn- 
gua oficial o latim. O tempo tratou, em sua mar- 
cha implacável, de fazer modi!iC:ações até chegar 
aos nossos dias. A evolução do latim foi gradati· 
ve. sendo interrompida pela presença de povos 
bárbaros que conquistaram a Península Ibérica 
e, entre esses os álanos, os vândalos e suevos. 
Os pnmerros pouco influiram, mas os últimos mar- 
caram, a sua presença em nossa lingua pátria, 
como veremos a seguir quando mencionarmos as 
palavras utilizadas no Brasil e em Portugal e que 
tiveram sua origem no vocabulário empregado 
por esses povos. Também os povos árabes ou 
muçulmanos contribuíram, de uma maneira ou 
de outra. para "enriquecer" a língua dos que ha- 
hebttavam as terras ocidentais na Europa. 

Assim, como reminiscência do domínio ger- 
mânico no território da Península Ibérica, no sé• 
culo V, encontramos as seguintes palavras: alber- 
gue, bando, bandeira, bloco, bote, branco brasa 
canivete, cobalto, dardo, dique, écharpe', escu: 
ma. esmalte, esquife, este, estore. feldspatho, 
feltro, rresco, grupo, guerra, jardim, quermesse, 
leme, liso, loja, lote, maca, mala, manequim, 
marco, marechal, marques, mastro, orgulho, oes- 
te, potassa, quartzo, rico, sopa, sul, tapete, tre- 
guas, vagão, valas etc. O povo árabe, legou a 
nossa língua os seguintes elementos: alazão al- 
caçús, alcaide alcanfõr, alcatéia, alquímia, �lvo- 
c�, álcool, alcorão, alcunha, aldeia, alface, al- 
faiate, alfandega, almoxarife, anil, armazém, ca- 
libre, gengibre, javali, laranja, limão, masmorra, 
nadir, saneia, tabele, tabique, taça, tamarindo, 
turbante, xadrez, xarope etc. 

Do povo celta apenas poucas palavras como 

Miscelânea 

CORRESPONDENTES - Alhos da SIiva Santos Departamento d · 
João Pedro de Moura Magalhães, Duque de Caxias' Ma é Niló I' e Public2dade, em Nova lguaçu· 
lo de Oliveira Reis, Comercial e distribuição em D�que gde Capo ,sAe São Joao de MeritL Paulo Rober� 
de Menti. Jalr Rocha, Niterói B São Gonçalo· Maria Regani N�::sÓi "1;"'º José de Ollvelra, São João 

' • r e ão Gonçalo; J. Castro, Maricá. 

JURISPAUDENCIA 

Flagrante 01zem os traia- 
distas que hA t1agran1e quando 
a prisão é efetuada na ocasião 
mesma em que o c,lme está 
seeee praucaoc, ou quando o 
criminoso é perseguldo pela au- 
toridade, pelo ofendido, ou 
por qualque, pessoa, ao dar a 
lmpreuão de ser o autor da ln• 
fração Também hé Uag,ante 
quando o acusado é encontra- 
do. logo depois do le10 ler 
aconlec!do. com lnenumentce. 
armas ou papéis, que laçam 
cre, saia ele o autor do crime 
No caso do flag,an1e, qual- 
quer pessoa pode leva, o Infra- 
tor A presença da auto11dade 
mala pró,tlma, efe1uendo, por- 
tanto a prisão, do que aerá 
lavrado um auto na delegacl•. 
contendo todos oa delalhM do 
lato 

CONHECIMENTOS LEGAIS 

HOMENAGEM 

Transeo1reu o anlva1sé1lo do 
Marechal Eurico Gaspar Outra, 
que mais uma vez recebeu ho­ 
menagens de amigos. adml- 
rado,es e colegas de farda, ao 
bellar os noveri111 anos. Des- 
taca-se. ent,e elas. a que lhe 
101 prulada �!o Ministro Jú- 
lio Barata cidadão honor,rlo 
de N°"'a tguaçu. Utular da pas- 
ta do Trabalho e P1evldêncla 
Soclal. que lhe outorgou a Me- 
dalha do Mérito do Trabalho 

Soldado de prollssão, Eurico 
Gaspar Dulra atingiu 0$ mais 
al1os pestes da nosso esercno. 
em 50 anos de constante labor 
e conv!Yénvu1 na caserna, sen- 
do também eteuc Presidente da 
RepUbUca Em todos os seus 
passos sempre procurou de- 
monst,ar II sua lê na Lei e cce- 
llança na Jusllça, um dos ob- 
jetivos eeete coluna, razão pe- 
la qual hoie aproveitamos a 
ocasião para 1renscrever, dando 
assim conheclmen!o aos le!!o- 
res, dois trechos de discursos 
seus, pronunciados em 1951, 
que demonstram o quanto hâ 
de justlllcedo nas homenagens 
que, vln!e anos depois de ha- 
ver exercido a Presidência da 
República, ainda lhe alio Irl- 
buladas 

Assim é que, em discurso 
pronunciado no dia 2 de janeiro 
de 1951, por acaslão do almo- 
ço de confratemlzaçlio das 
Forças Armadas, disse o e1<:-P1e- 
srcenee 'Devo po1, sem duvida, 
à nossa car,el,a lodo» os ee- 
t,mulos pare devotar-me e1<:clu- 
s,vamen1e aa serviço da Pátria 
Sempre no selo da ncce, e, 
nestes cinco anos, ainda para 
ela voltado, - aqui encontro 
os meus cama,adas, os meus 
amigos. a minha família Ent,e 
vós v1v! uma vida de trabalho, 
sl'm hiatos nem descanço Ê 
patural portanto, que, ao !mdar 
pratocamen!e, a rmnha vida pu- 
bhca, venha formular votos pe- 
la reueieeee de companhei,os 
de tantos anos, e, h Forças 
Armadas augure ê�lto crescen- 
!"' na sua missão hlsltmca". 

E ainda na quahdade de 
Presidente da Republíca, por 
ccasrãc do encerramen10 das 
manobras dss trepas da 1ª, 
Regulo M•litar. e 9 de novembro 
de 1950, disse o Marechal Ou- 
1,a encerrando as suas "Pala- 
vras de Despedida". tnulo com 
que rotulou os referidos dis- 
cursos "O meu Governo não 
prometeu milagres. Nilo esh!., 
por ,sso, no dever de 1ust1flcar, 
porque os não p,atlcou Apre- 
senta-se diante de Nação para 
dizer-lhe que tem mantido, ee- 
fendido e cumprido a Cons!l- 
tuição e vem. na medida das 
suas to,ças, promovendo o 
bem geral 

'São os meus votos para que 
se guarde a mesma. llnha no 
tutu,o, presUglada a represen- 
tação popu!a, com assento no 
Congresso Nacional e respeita- 
das as manlfestações do Poder 
Jud1c1éuo ao qual nãc devem 
faltar o acatamento e o aprêçc 
de todos os nossos compatno- 
tas' 

Lei e 
Justiça 

ELÃDIO VELLOSO 

JORNAL DE HOJE - Pég. 2 

Julgando embargos em açio 
de dupeio, o Tribunal de AI• 
çada da Guanabara decidiu 
que OI preuupostoa da cola.a 
julgada não ae aplicam b aç6es 
de despe10, em aeu ligo,. por 
11180 que é ,uscetlvel de varl11 
cede 1ltuaçAo •tabeleclda, em 
lace do decurso do lempo, eu- 
cunetanc:._ e requ91l!OI 1uper- 
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PODIAMOS FAZER UM ANúNCIO CHEIO DE FIGURAS SUGESTIVAS E BONITAS PARA PRO­ 
MOVER A VENDA DOS NOSSOS PRODUTOS ENTRETANTO ISTO NÃO É NECESSARIO 
OS PRODUTOS OE NOSSA FABRICAÇÃO NÃO SE RESUMEM APENAS EM BELEZA. NELES 
EMPREGAMOS A T É C N I C A, E SEU APRIMORAMENTO E PERFEIÇÃO SÃO O RESUL­ 
TADO DE MUITOS ANOS DE PESQUISAS. POR ESTA RAZÃO, AO COMPRAR NOSSO PAPEL 
FANTASIA OU IMPRESSÃO, NOSSAS CAIXAS, SACOS DE PAPEL E FIOS PARA PRESENTES 
ou ATÉ MESMO UM PACOTE DE SERPENTINA, voce PODE ESTAR CERTO OE QUE JUNTO 
COM O BOM GOSTO, ESTA ADQUIRINDO TAMBeM A tNIGUALAVEL QUALIDADE DOS PRO­ 
DUTOS FIIVER 

Baffa 

BATERIAS 

madeiras 

uuu-mmm 
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Tn 3387 

­ N. IGUAÇU­RJ 

Dentei aprova 
318 e Fistel 
dá taxas: 72 
Dos 566 Inscritos no ano pas­ 

sado para exames da Faixa dQ 
Cidadão, no Dentei, 318 rece­ 
beram suas licenças para ope­ 
ração de suas eslações, segun­ 
do !nlormações recebidas da 
Delegacia Regional na Guana• 
bara Duzentos e trinta e seis 
inscritos não compareceram 
aQs exames e foram reprovados 
apenas 32. Isto demonstra o 
que nossa coluna "Micro On­ 
das" afirma sõbre a !ac,lldade 
para o ingresso nesta fa1�a de 
radloamadorismo. "porta do 
enlrada para a eletrõnlca". 

Quanto às taxas para funcio­ 
namento, recolhldas pelo Fistel 
­ Fundo de Ftscahzação de 
Telecomunicações. ­ são as 
segumres para o corre/lia ano 
<são taxas anuais): instalação: 
um domicilio ­ Cr$ 13 50; se­ 
gundo domlclhQ CrS 27.00; 
móvel ou partâ\11 ­ CrS 27,00; 
renovação: CrS 6,75. Todas es- 
tas ta•as eslão calculadas pelo 
novo salário m[nimo. 

Regressou dos Estados Uni­ 
dos e Eu,opa. onde esteve du­ 
rante três meses, o Jornallsta 
Alrlon Ba!fa, reassumindo o 
cargo de diretor da Agência 
Flummense de Informações. O 
diretor da AFI manteve conte­ 
los com os meios de comunl­ 
caçêo soclal dos Eatados Uni­ 
dos ,concedendo, no tlnal de 
sua estada naquele pais, entre­ 
vista de quinze minutos à esta­ 
ção de rádio .. A Voz da Amárl­ 
r(ca", relransmlUda para o 
Brasil 

O Sr. Alrton Batia teceu con­ 
siderações sobre o avanço tec­ 
nológico do Braall no setor das 
telecomunicações, atirmando 
que estâ se registrando uma 
verdadeira conclenllzação do 
problema, fazendo o Eatado do 
Rlo parte dessa arrancada. Na 
entrevlsta, o diretor da AFI 
também abordou a expansão 
do sls\ema teletõnico, da rede 
de tele� e da Embratel, o lun­ 
cionamento da televisão a cõ• 
res e da Imprensa lnteriorana 

Airton 
regressa 
do exterior 

de 

AUGUSTO FLóR LTDA. 

AUTO OFICINA 
SAD SEBASJIAD 

MX)R.,1. $1M. l 
VOCÊ ESTA. llGADO t 

corrente 

RUA DOM WALMOR.19 

reniodedores (la.s malores firmas e,,�L'lliz.alla.9 do pai• 
atacadistas 

�liii 1111 MADEIRAS !Ili 
te1efone 8078 ­ nova iguaçu ­ est. do rio 

rodovia presidente dutra km. 13 

'As declarações de rendi­ 
mentos de conlribulntes do 
Imposto de Renda ­ PeS$0a 
Fls1ca, cu1a prazo tenha expi­ 
rado no ull1mo dia 2 poderio 
ser enlregues até o próximo 
dia 31 na rede banc6rla autori­ 
zada" A lnlormaçlo é da As­ 
seuona de Relações Públicas 
da Delegacia da Receita Fe­ 
deral em Nova lguaçu, acres­ 
centando que "essa prorroga­ 
çlo nlo desobriga os decla­ 
rantes das penandades a que 
este1am sujeitos, por entrega da 
declaração 1ora do prazo regu­ 
lamentar" Para Isso, devem 
ser preenchidos os itens 82 
83 e 84 do Bloco 7 da decla: 
ração de rendimentos. 

A prorrogação foi concedida 
através da Instrução Normativa 
n. 17, de 4 do corrente, do Se­ 
c'.etár10 da Receita Federal, Sr. 
Lineu EmUio Kluooel, para 
cumprimento em todo o terri­ 
tório nacional. 

O PROBLEMA 

Em 1971, o Leão de lguaçu 
funcionou normalmente, com o 
Alvará pago e todas as taxas 
de bailes. Em 1972, no entanto. 
o clube não regularizou a si­ 
tuação com o Estado, realizan­ 
do várias fesHvidades sem au­ 
torização (Aleluia, tbrcul, etc.). 
deixando de recolher aos cofres 
públicos o gue determina a Lei. 

Antes, na Boale Terrace, o 
mesmo Sr Alkir Lopes ­ que 
é fiscal de Rendas do Eslado 
­ havia realizado 5 "shows" 
e 7 serestas, sem a eutonza- 
ção e o devido pagamento ao 
Governo 

podendo ser fechados se con­ 
tinuarem infringindo a Lei. To­ 
dos os recebimentos são efe­ 
tuados em gulas da Secretaria 
de Segurança. Para que a Cen­ 
sura emita a licença, ê neces­ 
sário o pagamento dos Direi­ 
tos Autorais. Para a Censura 
não importa quanto se pague 
de Oire1tos, sendo Imprescindí­ 
vel.· no entanto, o pagamento. 

Quando um clube realiza um 
baile em que os Direitos Auto­ 
reis não estão pagos, o Ser­ 
viço de Censura p0de interditar 
o baile ou deixar prosseguf­lo 
com Q pagamento dos Direitos 
e da taxa de Censura. 

Bancos recebem 
declaração até 
31 do 

assim. Hellópolis foi 
A.!lsumpção. 

Quem não paga a taxa da Censura 
está sonegando o próprio Estado 

"Há muita confusão entre 
Censura e Direitos Aulorais" ­ 
disse ao JH o Sr. Augusto Ca­ 
vetcann, responsével, em Nova 
lguaçu, pelo Serviça de Cen­ 
sura .e Diversões Públicas. ór­ 
gão ligado a Secretaria de Se­ 
gurança do Es1ado "Nós da 
Censura ­ acrescentou ­ te­ 
mos a incumbência de permitir 
ou não o funcionamento de 
clubes, boates, bares. etc , sem 
nos mleressar o "quantum" 
que estas casas pagam de 01­ 
rertos Autorais Só precisamos 
saber se eles pagam ou não". 

O Sr Augusto Cavalcantl é 
funcionãrlo com mais de 35 
anos de serviço prestado ao 
Estado sem falta de qualquer 
natureza, seis dos quais em 
Nova lguaçu, na Censura, che­ 
fiando a 31 Região, que além 
do Município, abrange N1lópo­ 
lis, Mangaratiba, ltaguai e Pa­ 
racambi Recentemente se 
vru envolvido em declarações 
do Sr Alkir Lopes, do Leão de 
lguaçu. que o ap0ntava como 
respensáver por recebimentos 
falsos. naquele setor 

A VERDADE 

Homem muito modesto, o 
Sr Augusto Cavalcanti não 
queria que o entrevistássemos 
nem permitiu fotografias Disse 
que trabalha sossegado dentro 
de uma boa pohhca com os 
clubes. obediente exclusivamen• 
te ã lei que regulamenta sua 
função Dar porque estranhou 
quando o Sr Alk1r Lopes virou 
contra ete suas baterias, ao es­ 
golar­­se os argumenlos que vi­ 
nha u11hzando contra os D1re,tos 
Autorais entidade que move 
contra ele um processo policial, 
Já no 8° of,cio 

A verdade é que ­ segundo 
verificamos ­ Ioda a questão 
se prende ao fechamen!o da 
Boate Terrace, da qual o Sr 
Alk1r Lopes era sócio Este fe­ 
cnamento ­ determinado pe­ 
lo Serviço de Censura ­ se 
prendeu ao lato de que aquela 
casa. além de realizar 'shows" 
e serestas sem o pagamento da 
taxa devida ao Estado. lez pro­ 
mover ah ensaios de escola de 
samba o que foi considerado 
pelo Serviço como impraticável 
no local onde a casa estava s,­ 
tuad6, em cima de residéncias 
Do lechamento da boate para 
cá, começaram as entrevrstas a 
romais. cnticando o Serviço 

COMO FUNCIONA 

O Serviço de Censura é quem 
emite o alvará de luncionamen­ 
lo das casas de diversão, de­ 
pors de verificadas as condi­ 
ções de suas dependências. 
Um clube ou casa legahiada 
paga per baile a importância de 
CrS 2,00 apenas. Os não­le­ 
vão de CrS 77,55 a CrS 129,50 
e são scuctteccs a se legalizar, 

salas 

reall:ui!"lo de obras. Em 
pelo pre leito Boli,·ard de 

Gláucia 

calçamento 

inaugurou 

duas 

som o Hino Nacional, que 101 
ar.toado por lodos os presentes 
Em seguida, falou a aluna Ma­ 
na Aparecida que em nome de 
seus colegas agradeceu os me­ 
lhoramentos inaugurados. com­ 
prometendo­se, sempre em no­ 
rr­e de seus companheiros, a 
conservá­los em bom estado 

Coube à professora Terezmha 
Lopes. diretora do estabeleci­ 

mente, agradecer ao prefeito Bo­ 
vuard Gomes de Assumpção e 
ao deputado Jorge Lima, este 
por ter intercedido junte ao 
prefeito lguaçuaoo para a exe­ 
cução da obra, os melhoramen­ 
tos prov1denc,ados pela Prefei­ 
tura, afirmando que de agora 
em diante não mais haverã o 
problema dos exceden:es, nem 
o de má acomodação. salientan­ 
do, no entanto. o Jato de que 
nenhuma das professoras sob 
seu comando reclamaram ao 
longo desses anos. nem mesmo 
quando uma escala de rodízio 
determinou até que houvesse 
aos sábados Concluiu afir­ 
mando· "Tenho orgulho em di­ 
r1g1r esta equipe" 

Antes de inaugurar onerar­ 
mente as salas construídas no 
GrupO Escolar Jardim Gláucia, 
o preteuc Bolivard de Assump­ 
çào disse Já ter falado diante 
de muitas cteté.es. nos últimos 
dias. inaugurando obras da Pre­ 
lE>itura, mas aquela era de todas 
a mais imp0rtante per se tra­ 
tar de crianças e estudanles. 

de 

entrega 
de .lardim 

ganha 

Bolivard 

arte 

TODOS DE 

luz 

lan\0$ agnull'Ollram às autoridades pela 
O povo \ ibrou nus lnaugura­.õe& feitas 

Grupo 

e 

Nunca 

O pre.fe1to Bolivard Gomes de Asaumpção inaugurou, do­ 
m1�go último, o calçamento e a iluminação a vapor de mer­ 
cúno de trecho da avenida 1­{(,hópolls. no bairro do mesmo nome 
distrito de 8elford Roxo. As inaugurações fazem parte do pro� 
gram� etabo� pela Municipalidade para as comemorações do 
Scsqmcentenãno da Independência do Brasil. 

Cerca de quinhentos metros de calçamento foram maugu­ 
rados, além_ d! iluminação pública, em obnus realizadas pela 
Supermtende�1a de Obrall de Nova Iguaçu sen<lo sua comple 
mentaç;to efetivada em tempo recorde. ' ­ 

OBRA 

Heliópolis 

Diversos oradoru se pronunciaram durante a solenidade 
deatacando.,w o deputado federal José Haddad. o deputado esta� 
dual Jorge Lima e o sr. Waldir FQrtunato ­ este em nome doa 
mora.dores da localidade • que ressaltaram de forma elogmsa 
o trabalho que vem sendo feito pelo chefe do Executivo iguaçua­ 
no, mtrc.duzlndo diversos melborame1Tl08 na cidade com obras 
que b,:,nef,ciam a população. 

Discursando na ocas.ião. o prefeito Bolivard Gomes de As 
rumP1,;ão sa.lientou a colabora,çào que vem recebendo de seu� 
CU'(1llare11 diretos, destacando o trabalho realizado pelo sr. Pri- 
mo Novejlc à frente da Suponi na concretização das obras pro- 
g, amadaa p<>la admirustração mur.k,pal. Fnsou ainda o prefel. 
to de Nova lguaçu. ao hnal1zar. que aquela não era uma obra 
omente }Ua. mas de lodOl!, prtnespafmente dos moradores IO- 

f· u� etruvcs do p·,.g«mento da Contnbuição de Mdhona numa 
c1temonstração d( confiança n,,.. tun,!> admlm.slradores do Mu. 
r.1�1p10. 

Bolivard 
ao 

Contabilidade 
Floriano, 1480 ­ salas 310/311 

Telefone 2380 

Edifício Shopping Center 

RIVER PAPt!S BENEFICIADOS S.A. 
lndu.trla • Com6rdo 

AV. JOM !IURUNO DOS P.t.8805, 119-U::Z 

TBL 80011 80(l2 • lfOVA IOOAÇU - li:. RIO 

Conlabllidade, escritas em atraso, Imposto 
Renda e Legalização de firmas. 

Rua Marechal 

Nôvo Endereço ! 
ANALI 

David reclama 
contra abusos 
nas barreiras 

I IS 
recebe ■ais 
salas de a11a 

A construção de mais do.ia sa­ 
las de aula no Grupa Escolar 
··Pres1den1e Kennedy • em He­ 
hópohs. acabe de ser conse­ 
guida Junto à Secretaria de Edu­ 
cação e Cultura pelo deputado 
estadual Jorge Lima Além de 
manter entend!me111os com 0 
secretérlo Dalton de Matos. da 
Educação o Sr Jorge lima 
esteve em contato com O go- 
�ernador Raimundo Padllha 
que de1erm1nou ao lltular da� 
quela Pas1a o atendimento a 
sol/cilaçao do representante 
lguaçuano na Assemblé1a L&­ 
g,slat1va estadual . 

O deputado Jofge Lima Infor­ 
mou que com a amp11açilo do 
numero de salas de auta do 
Grupo ' Presidente Kennedy , 
sua capacidade aumentaré para 
cerca de 3 500 vagas, em três 
turnos, uma vez que o número 
de salas será de 35 O Sr Jor­ 
ge Lima. na atual Legislatura, 
Jé consegu1J mais de 100 salas 
para a região 

AJUDA DE CUSTO 

A instituição de uma gratifi­ 
cação às auxitlares de inspe­ 
çlo e às coordenadoras do 
ensino primérlo do Es\ado, a 
mulo de ajuda de custo. Ior 
alvo de solicitação feita ao Go­ 
verno estaduat pelo deputado 
Jorge Lima A Indicação apre­ 
sentada na Assembléla Legis­ 
lativa pelo representante de No­ 
va lguaçu está alcançando 
ampla repercusão entre os In­ 
tegrantes do Magistério lluml­ 
nense, pois alinglrâ àqueles que 
tém que arcar com despesas de 
locomação e alimentação no de­ 
sempenho de suas funções 
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Em pronunciamento feito na 
tribuna da Assemblé!a Leg1sla­ 
nva do Estado, o deputado are­ 
nista Jorge David declarou que 
sollcitaré, através da Mesa da­ 
quela casa leg1slat1va informa­ 
ções ao Comandante da PM da 
Guanabara. relativamente aos 
abusos vedncaece nas barrei­ 
ras por militares daquela cor­ 
poração que. segundo aquele 
parlamentar ·não respeitam a O preteuc Bohvard Gomes de 
documentação expedida por Afsumpção inaugurou mais duas 
orgiios fluminenses" salas de aula no Grup0 Escolar 

O parlamentar nilopolitano Jardim Glãucia, atendendo a 
reportou­se a outro pronuncia­ 
mento falto na Assembléia solicitação de pais de alunos 
fluminense. relativo à Portaria daquele es\abelecimento da re­ 
n 21 do OETRAN­RJ, que proi­ de of1clal do Mun1clplo Com o 
be aos despachantes oficiais ll'elhoramento introduzido, o 
do Estado do Rio expedirem G•upo de Jardim Glâucla po­ 

'1 documentos provisórios. espe­ t1erá abrigar cerca de 600 alu­ 
.i cratmente Licença para veiculos, nos, em três turnos. terminando 

enquanto que ao Tourlng Club o problema de acomodação até 
e Automóvel Club, que não são então existente. quando nos 
órgãos estaduais, a medida não últimos sete anos foram unn­ 

l os atinge Acentuou que man­ zadas Instalações de diversas 
Ili terá contato com O diretor do entidades do bairro. d DETRAN uurmnense, "'""'º ,.. A solomdado do '"""'"'"''º 

• � '"_"_ " '_ º"'º_ ''_ ''_ '"·_"'_ ' _ '"'_'°_ '"º_ '°m_ º_ "''_ "•m- 0010 , q1,1e sera revogada a Portaria da Bandeira Brasileira pelo che­ 
n 21-72 daquele órgão lc do Executivo iguaçuano, ao 

� 
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sem sua Retiro continua 
leito 

E:o�a �e dizendo lnleressado no assunto, 0 
&olu Ao ar Cá, Sr Odllon, continuou aem dar 
paraç ao gr_upo de moradores dó Rellro que N 
trl pagar metade do 11ervlço de e�len11lo de 
tin�� conforme o JH já noticiou o grupo de 14 
feira 

r��nlJlo maicada com o prelelto, na tardti de 
aê · d s foi recebido pelo vice-prefeito que caa 
• a;�e �I conside,ações, delKou apenaa • Pr� 
a m 

O m do ano a obra 11ei'" • Expllcou O sr 
led 

uniclpalldade está aguardando o receblffllldo 
Pf err. . do FUNRUAAL, para poder comptelar • 
A 

e;e1turs Ili colabo1aç60 de 14 mil cruzeiro■ do 
laet ��sc�s1es moradora porém. lé Ntlo NMI bt 
Jusllça ·'·tio ,e.11 ao que se .. be, p,lltal 111■ 

eoque811co1aasw1o-._. 
esperar que Deu11 Ilumine 09 dlrfoenlal • 
que também poaaamaa ter noaaa 1111" 

um grande baile com deJ<file de rantastas do 
vai l.'arloca. vai movimentar, hoje às 22 horas. O$ 
do Vale do Ipé Country Club. com a pn:scnça de 
Bornay, Evandro Lima e outros. O , pedacinho enc 
do do solo ,guaçuano, rnalizou. no último sábado. 
grande gincana mfo.ntil e mumio <111 quadrilha.m 
onde não faltou a p,·esença dos palhaços Pepito e 
nete O VICC continua lutando oom uma grande d 
da.de que é o calçamcnto de 1.200 metros da estrada 
noel de Sá que dâ acesso ao clube que ê dirigido." a 
mente. p,:,lo g,:,ncral S!lvm Américo S11nta RO!le (ta 
ptcs,dcnte do Automóvel Clube dr Brasil). Apelamos 
o prefeito Bo\lvill d A�SUnlJl(:áO. 

Pouca f:Cnte conhece tod�• n� mnrav,lhas do 
do Ipé e muito,, pen.,.am qul' é localizado em Duqu 
Ca-.;1rrn O apra;,;lvcl clube f\1.'a no norte do mum 
no 1, te 15. no 4 (ll�trito de Xova tguaçu. Situa •. 
agrndável clima de montanha_ numa área de 500. 
d<'�lmados ã toda •01 te de recrea,:;:ào: hipismo, nst 
llrh p1-,·11111s) t�n!�. voli b:irquell', ping-pong. rur 
etc. Dhpõe de conjunto de apartamento.� parn II e, 
do� nsso<.'in(lo.�. f!nrnstn e área� ideais para , camp 
•upcrmtcndente é o comandante Walter dos SR 
AI< n�,. 

A part� de htpi•mo do vice eHtá entr,-guc a., 
fe1<s,w Nad,r da Silva Adário qu,:, t>uida do •,.'lor 
gr.mde dedica<:ão. mantendo cul"80s de hip1�m" 
to!!-, >1endo O VlCC o úmro luga,· nn Br.11<11 on(I<' �� p 
h!p11<mo sem d111helro, embora a,i de• pt-�aH rom o 
no clube Sl.'jam gr11ndcs. Um ("a,·nln cu"t11 nprn, 
tn<'nte de 4 11 20 mil cruzc1rl'l! e t>on;:nme Cr$ 120,0,1 
a,,is cm ração. 

O profes;ur Ad:'ino demon�lrou pnra o JH ,-,,m, 
117..a os treii:ios C' aulas. c:nm a p:1i-tl( ,pnçãn da.., J<W,..n. 
n<.n e Ene,da _que d�rnm saltos m<>lltmndo o que ai 
d, ram no VTC C O .·et"r de lnphmo funcwnn d 
mente. 

_Além do balle d,• hoJe. o VTCC vai prOmO\ er 
p1ox1mo dia ·1, a npreH•nta,;ão do Cirqmnho <lo Jp6' 

?'�çôe>J �rn n memnada e. btl'\"emenle. realiwrÁ 
lnnp[ada oom ns modalidtl<!es de futebol tem 

me%. g1�ana mntorls,:.ada. volibol biribe. sinm·� 
lação_ -.;t1dre:.: e �ni rida rfü,Uct1. · ' · 

o_ Sr Friedrich Buelhe, um do,; 
diretores da grande empresa 
gráfica Funtimod s A , com- 
pareceu ao embarque dos dire- 
teres da River Papéis para a 
Europa A F\lnlimod 6 a res- 
ponsâvel por mais de 80% do 
lomecimen10 de material gr{lfico 

no Brasll. 

PELOS CLUBES 

JORGE CONDE 

0 ISC Inaugurando amanhã 
às 10 horas, sua sata de xe- 
drez e. no dia 6 próximo o ue- 
dlclonal Baile Junlno com C,Y 
SablH. 
e o, Toyop1 estarão hOJe no 
Aliado• A C. 
o o Vila Valquelre T.C. tam- 
bém hO]e, baile com os Super 
Bacanas que no dia 2 próximo 
estarão com Jony Maz.za no 
E11porte Clube lguaçu, par� 0 

baile de Faculdade de C1ên• 
elas Econõmlcas de Nova lgua- 
ç,. 
e_ • o Grémio Atlético Ponto 
Chie estará completando, hoje, 
sua maioridade Vai promo_ver 
um senhor baile com Aquanus. 
o casa do Marinheiro. Hoje. 
Baile com N. 8 Show. No pró- 
iimo sâbado balle com o con- 
junto Painel de Conlrole. 
o Minuano com seresta•Sows, 
logo mais. Ubirajara e seu so- 
lovox de ouro. Junto o cantor 
Cristiano. 
o Amanhã no Grémio de An• 
drade Ara\ljo, às 20 horas. com 
Almir Le Sateau e o conjunlo 
Módulo 1 000. 
o No Mesquita FC, também 
às 20 horas e também amanhã. 
baile com Razão 7 Ed Lincoln 
deu o bolo, semana última. 
o Oulra festa tradicional j\lni- 
na é a do IENI. Será no dia 
3 de 1unho. às 21 horas. Con- 
junto Gemlnl-7. 
o E no dia 4 (domingo) do 
IESA, tremendo sarro com Iní- 
cio às 14 horas 
o Também no dia 3 o Grupo 
Jovem promove sua teste junl- 
na, às 17h30m. com toca-fita 
Convites a 3 cruzas na sala da 
Catequese ( Catedral), na mlssa 
jovem e com o Gru1oin 
o No Nilopohtano, no d1a 17, 
Cosiinha e o coniunto Super 
8acana. Sar10 de morrer de 
r,r, com mutta música. 
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de Piedade Ela é de São João 
de Menti e Amaury de Vaz 
Lobo '- Sábado passado em 
Nrterôi, casatarn-se Aldlnea e 
Brâulio. ""lguaçu Nows" da11i 
cobertura maior • Utilizar fes- 
ta dos outros pare lms pollti• 
cos é chato Ê o que anda fa- 
zendo um candidato a candi· 
dato a vereança em Cabuçu, 
com a festa da igre1a Calml· 
nha moço • A professora Ma- 
na do Socorro. diretora da Es- 
cola Municipal Parque Esto1II 
promoveu feiioada em oeoeu- 
cio da escola Presentes, enlre 
outros: Jorge L,ma, o prefeito 
BoHvard Gomes de Assumpção, 
José Haddad, Celso Valen• 
1im. Primo Novelo e outros no- 
mes importantes e Casaram- 
se. também; Fátima Maria de 
Abreu Silva e Jorge dos Santos 
Moreira Fákma é funcionária 
da Rtver Papéis e Jorge comer- 
ciante Foi na igre1a de São 
Sebastião. em Olinda, sâbado 

1t1mo. 

:!hei<(� ao desfile dos 1 Jogo!< Estutlanli'<, os 1>re,,.,nlt•>< ao eo. 
Elo lcrn. enrn i:-o-.lo. o Jll de ,;áhadu último. l'rl'ft'ito H.oli,,., ,. 

:o•l{r, Llm:a,_ <"l"rl:onwnt,- nn pú_i:in" pnlitl<"�,: ,. 1,roft'""º'" �nco. 
>erln ['('lo 10r11nl. " -.ocl:11. tuhl"7: n «lm>ii.» 1,..._,r.,,111 ln c()m 

rn.,1� talm."l: .-ln 1111<•ria ,·er o I; ",E \Nl��ur. 

«Colunas» 
que ainda 
não saem 

Ainda por mollvoa lknlcoa, 
elgumae colunas - como "Te,. 
nu.rinha", "Trov"" e "Eapotll• 
v,' -, delnm de Hf Nllllda, 
etla uman• PNlndo mal, 
uma ve� a compreensto de nOI• 
•oa 11110,.., promelemoa MIi 
edlclo nl pnhlma Mmane 

MISS RJ - Alguma provi- 
oência tem que ser tomada pe- 
las autoridades ou pelos pro- 
motores do Miu Sr11$II, se qul- 
zerem que o Estado do Rio 
contmue participando do con- 
curso Daqui hâ alguns anos _ 
podem escrever - ninguém 
mais val querer entrar nessa 
onda Ve1a•se o caso do So- 
cial Clube de Meri'il. onde ainda 
continue "espeteoa'' uma conta 
de CrS 500.00 de 1971, dos pro- 
motores do certame Es1e ano 
as quelxas foram as mesmas' 
de1iando se cumprir uma sérl� 
de clá.usulas de eonuetc. o que 
pre111d1cou o clube Imaginem 
por ai como andam as coisas .. 

elal - a Sandrinha; no dia 7, 
a nossa secretâría Sónia Perez: 
no dia 24 que passou, Renato 
(com dois tt"sl. nosso foló- 
gralo; no dls 16, Mauro Ranierl, 
Irmão do careta editor-chefe 
sestas não tem, mas alegna 
muita " Ainda: dia 15 - An- 
1onlo Perez; dia 14 - Emllla 
Cardoso Sampaio: dia 13 
Sra. Perclhana (Dona Percy) 

PEQUENAS 
Depois de quase três anos 

afastado dos palcos e m1c10· 
fones. volta às atividades o 
ator e animado, SerglÓ Carlos 
Vai excursionar por vârias ci- 
dades tlumlnenses levando, en· 
tre ou1ros, a es1rellssima Car- 
men Lucra, Orlando José. Dito 
e ünmho e Marqumho, além 
do galã Walter P,men\el • 
Casamento amanhã, na catedral, 
dos jnvens e estimados Neuza 
e Albeno. sera às 17 horas 
• Também Therezlnha e Arnau- 
ry. no dia 3 p1óximo, na lgre1a 

: h '/ ♦ • 

SANTO CRISTO - No )Ornai 
Ecos da Aldeia· da paróquia 

de Santa Euhll1a, Portugal. en- 
contramos s1mpât1ca referência 
à nossa Maria Santo Cnsto 
Pacheco Bagulnho, contratada 
do JH para fotos de publlc,da- 
de. '"O 1ornalz,nho multo bem 
Impresso dastaca o \ilulo de 
Ramha da Primavera conquista- 
do por Mana Santo Cns10 "num 
concurso realizado naquele 11n- 
cáo b1as1lel10 '. e a parabenua 
pelos "dotes de rormosura 8 
simpatia com que Deus a do- 
tou"" 

VICENTINOS - Como parte 
das c:omemorações do centeni'l• 
rio da Sociedade de São VI• 
cente de Paulo no Brasil. o 
Conselho Central de Nova 
tguaçu vai lna11g111ar amanhã, 
às 10 horas na rua Pará, lote 
21. na Posse, os alo1amentos 
para pobres solitários O ato 
tHB a presença de Dom Adria- 
no Hipcntc bispo diocesano. 

IARA EXPOE - Semana que 
passou lo, o vern1ssage" de 
tara com mu,ta genle prest,- 
g,ando Ela é lguaçuana de 
coração e prometeu participai 
da mostra que Aloislo Leone 
vai promover em meados de 
Julho lara, que é autc-drdate 
rpmtura tapeçaria e 1alhas} 
10 expoa em vaetes coleções 
IIT'portan\es. como Argenlina, 
França Estados Unidos Vene- 
zuela. Paraguai, Inglaterra e 
Bélgica A mostra. no próprio 
atelier de lara - 1ua Mar• 
cvese de Santos 42. casa 1. Lar- 
go do Machado. na GB - tem 
obras de exnecrctnano sentido 
en.sneo 

1-Undad,• h{, 111.m"6 ,1nt.::: anO!I, a A,jsoch� Profissional dO!I Conlahlllsta.s de NO\'ll 
Ji:u.<�u ainda .-ulo falia de ,w,lor :,polo dO!I contndure,, loca.is, uma ,·e-.-; que pou<"' 
1nalll, ,1ue cin,;oentn por cento deles fn:>. parta da e.nUdade. O que-, de c,ert:, fomu,, 
Impede que a Aseoctacão cre8Ça nlrnln mais do que KC de,;en,·olvcu neste9 unos, 01- 

riglda alunhm,ntc pelo 11r. Maurlno Glrnldo, 1nudou s,u, 8"1e para ll sala 30 do 
nntigo prédio do Hotel São Lulz, na trn,·cssa Alberto Çoco,3.n, 28, em cima da 
«Eiq,o,,lçAo.-. IC compo!:<ID do eerea do 11:'.> contadon'II c1uo encontram 1V!h1. mil a1,olo 
11nm multa$ consultas do complexo trnbalho !IDO abrnça.rnm. aSe nouvesse ntids 
união - e esta. é mna de minha!! ml'l:t./1 - lrfamos transfonna.r a A11,;oci,.,;-,t0 e1u 
Sindlcnlo» - disse o ,,resldentP '.'llnurlno G1raldo. E sooundam.no, m, ldélu, o vlce 
lluh<'lll :-.m1clmento do Araújo; n soc.retárlo Leopoiüo S,,mp,.io Figueira; o te-ou. 
reiro l'L-dro l!lbt,lro Gonça.lni11: o direlor socl"I Mlgu<'I Ba1i�ta da Cru�.: o dlr,itor 
d,:, patrhnünlo 1-�ly da SU• a ),f'mOS e todo'< os as!II.N'ht<\Ot<. A A."80Claçlw dos COn• 
fablllllll\8 r,•a\17,u jllnlares menslli'< f! reunlÕC'!I ,;emanais. c4ua11do debatem assunto'< 
de inte.....,.,,, da r1n..,... o de seus �l,r,:,;i.,nUldos. Na 8l'<."ttlarli, eu-eutL,a da t,nlldade 
tunclon" " srta. ,\larln JO!lé J-'ernri.ndl'tl. 

SOB - éle é um cachorrinho 
pequenés genial. companheiro 
do fora-de-série Terry Até uns 
dez dias at1âs Bob era dono de 
nosso companheiro Valcir AI• 
me,da. diretor do JH Oe ,e. 
pente sumiu. provavelmente 
mubado Bob é marron claro 
pequenês leg,tlmo, com pe,:1i'. 
11•ee e tudo o mala, e deve es- 
lar multo chateado por ter outro 
dono Ouem soube, onde anda 
Bob, é só avisar é redação. 

ANIVERSÁRIOS - Regls!ra- 
mos eom muita satlsfaçAo: on- 
tem fo! a vez de Sandra Moura 
a ehc1en1e lunclonârla de Anali 
COnlab1l!dade; no dia 3 que 
vem é a vez de ""dona'" Lour• 
des, lrmA de nosso companheiro 
Va!c1r Almeida Lou1det. pera 
quem nlo encon1ramos adje!lvo 
Que aa!IBtaça, é aquela lrmA da 
1cdoa. a amiga de todos e nun- 
ca a diretora do JH, nem da 
Junte Comercial onda !rabalha 
A aqulpe do JH - som qual- 
quer alusão ao eordlo que •u• 
meni., envia - de público - 
aquele abraço à Dona Lourdes 
Mas o9 eruveraãrtcs de cas� 
nAo llcam 110 af: no dia 6 San- 
dra Oliveira. da Junta c'omer• 

.---0 notíciaJ-------------i 



hora 

Chegou 

Volantes 
boa 

de provas em Adflanópolls e 
a criação de escola da pilotos 
e outros benellcios ligados ao 
automobilismo 

O s, Osmar Mo1aes, presl­ 
den1e do Consalho Deliberahvo. 
disse que o que falta em Adfla­ 
nopolls é muno p0uco, situando­ 
se o autódromo lguaçuano hà 
apenas 1,5 km de estrada aslal­ 
tada e com pistas de exce1en\e 
traçado e extensão rsto sem 
considerar o aspeclo das ar­ 
quibancadas que ficarão em 
plano superior ­ o autódromo 
fica num vale permitindo ao 
expectador assistir todo o de­ 
senrolar das provas 

Nos prox,mos dias serâ mar­ 
cada entrevista com o Governa­ 
dor Raimundo Pad1lha pa1a se 
conseguir o asfaltamento das 
pislas. que, tão logo realizado, 
perm,\ifá provas em poucos 
meses. 

Chance 

FUSCA BECKER BECKER 
oficina especializada � 

AV PRES. KENNEDY, 20%1 vtll 
TEL: 213� - CAXIAS - RJ CAXIAS 

Sua 

Pres. Kenneoy, 2259 ( S ( DUQUE DE CAXIA 
Plinio Casado, 339 ( 

Se não lutarmos agora pela reabertura do autó­ 

dromo de Adrianôpolis, iremos lamentar, depois, 

esta grande oportunidade de iniciar um novo e gi• 

gantesco passo para o progresso de Nova lgua• 

çu. Só a união de todos ,em torno do bem comum, 

poderá fazer com que cheguemos a alcançar a 

mela proposta. E haverá outra que traga tantos 

benelicios? 

Av. Carlos Marques Rolo, 101 ­ NOVA IGUAÇU 

Av. 

Av. 

OFERTA 00 Mf;S: Pastilhas de Freios 
CrS 35,00 - Colocadas 

O tra,:adu <lo anludronu, d1• .\dti,ttuip<>li., 

Curso para motorista A.MAOOR OU PROFISSIO­ 

NAL por apenas CrS 150,00. Treinos em JEEPS 

ou VOLKS a CrS 7,00. VENHA CONFERIR. 

MELHOR PREÇO DA BAIXADA FLUMINENSE 

Rodovia Pres. Outra, Km. 19 - Nova lguaçu 

SCHIAVINI 
Tem Nova Seção Especializada 

Dia e Noite 

Pneus novos, usados e reformados de qualquer 
marca e tamanho. 

sidante da Comissão Técnica 
da CBA. 

O Sr Arlo Moreno do Nasci­ 
mento, presidente da AFVC, dis­ 
se que o momento não poderia 
ser melhor para a implantação 
no Estado do Rio do esporte 
que vem ganhando popularida­ 
de cada dia mais, com as vitó­ 
rias constantes da Emerson 
Fittlpaldi líder do campeonalo 
mundial de pilotos. Destacou 
a von1ade firme de conseguir­ 
se, ainda este ano, a realização 

Associação Fluminense de 
de Competição nasce e111 

suspensões, motor e ca.xa es­ 
tão por ai, dentro de carroça­ 
rias de muitos sedans Vo\kswa­ 
gens Os chassrs. se não estão 
pendurados nos tetos de ofici­ 
nas espalhadas pelo Aio, vl­ 
1arE.m sucata 

Ou,ro aspecto de nossa defe­ 
sa da Fórmula V com motor 
1 600, suspensão independente 
e outras pequenas modifica­ 
ções pode render mais que o 
Fórmula Gard importado \ mui­ 
to mais caro+ cu10 recorde no 
910 de Janeiro é de 1m30S9d, 

Na segunda etapa no Tor­ 
neio Nacional de Fórmula V, 
realizado na Guanabara em 
l'.;nho de 1967. os 1oroalistas 
apontavam Emerson Fit!ipald1 
como um dos melhores da nova 
ger<oção de pilotos, por !ª! ga­ 
nho duas das três batenare da 
prova e tirado o terceiro lugar 
na outra 

Por tudo isto ­ e mere al­ 
guns detalhes ­ é que acre­ 
ditamos que a Fórmula V ainda 
tenha a sua vez principalmente 
para o estreante 

Na reunião da fundação da 
Associação Fluminense de Vo­ 
lantes de Competição, o Sr. 
Otávio Luiz Mr.llo ­ seu se­ 
cretério ­ disse das dificulda­ 
des porque teriam que passar 
os que inic,avam o movimento 
no Estado do Aio, mas desta­ 
cou, também. a dlnãmica de 
trabalho do g1upo que se PIO- 
punha a conseguir o benetlcio 
do Governo do Estado, entre 
eles o Sr. Amadeu Girão, pre­ 

C':lda rstado hr.,�ih•iro i>udt• ter uma A.,�ocnu;,lo d,• \'o. 
l.,ntc� dr ('onl1>C1i�ão, �uhortliu,ul:o ,h r•·�1,r<•t1,·.,� Frdcrac/1•.., 
o>�l,ulua,., ,. ;\ Conri•dHa('"du Rr:tMldra de AutumolJilbmu. Qu,o. 
,,.._. tudo� u� t:•lado� a� têm. i,wluindo o E .. t.,du do !tio ontlt• t,l,o 
� "'itua rm l",o"' l;::uncu, t·onfornw noli<-i,m10"' �em,u,a (,ltlma. 
A localw,çiio ,lu AF\'(' em Xon, li:-11.tçu tamh<'m o>�1•llt-arm .... 
11;, úlllm:., •·•ll�ào, ,. 11r!·mle.>,c ao falo tle 'l'"" aqui •'>lh\ ,;itu.,do 
nn tio� nwlhor, • ., ""lódromo-. t,r,,.,,llciro,;, embora 11enlitlo no 
lll'1to d,• Atlri:011ópuli-., i\l;,,- t<Hlu o ""'" trabalhu tlt• inírat'>,lru­ 
lur., jll o>�h\. feito. falt.tndo "I'""""' o .,�r,,11,,mcnlo, 

da A.F.V.C. 

ainda tem vez 
ultrapassada? 

T•,d"� ,,� mtere-sad.»- em detalhe� sobre, n A..�s,><:1nção Vlu- 
rrunen ,. d,· \'<11.rnt,•� J, Compd1çãn, re,eolm�a, abertura_ du 
aut6<homn. etc.1, poderão üu-tgrr-se à rcduqâu du �ORl'õA� 
DE HOJI-: .nue MJ.L �·1cu11rno, 14'!0, Bilia 305f ou p,!o teier-c 
uc 2380. entendenrlo-sc dlret,1mcnte tom u Etlltu1 .{'t,,,fe Mnurl. 
du J. Rantert. 

Endereço 

nsrno car,oca com destaque. 
ParHndo da necessidade de no- 
rnogen1zaçilo dos carros de 
competição o uustre Amadeu 
G,rão começou a vender a 
1dé1& de se con•,(ruir na Gua­ 
nabara o Fórmula V Luis Car­ 
casst, campeão nesta modali­ 
dade em 1969, comprou a ldé1a 
e 101 o prnneuo a cons1rui­la, 
em meados ce década passada 
Dai para a rrente tudo 101 su­ 
cesso Repercussão total O 
nosso ti.oco (José Carlos Pac­ 
ce). em 1968, bate o recorde 
do Autódromo Internacional do 
Aio com 1m44s8d Antonio 
Santisl. com as Inovações pr,n­ 
c,palmente mecãnic&s aocteoas. 
s.rpeta Moco em 1969, com 
1 m34s4d conser.ando até os 
dias de ho1e Nessa época o 
Rio de Janeiro possuía cerca 
de trinta carros do tipo Hcje 
muitos detes ­ com o !echa­ 
mento do Autódromo Canoca. 
berço de ouro da Fórmula V, e 
com o aparecimento da Fórmula 
rord (que custa CrS 30 000.00) 
­ foram desmontados Suas 

TS 

A Fórmula V 
ou já estaria 

Estaria a Fórmula V obsoleta 
para as condições au,omob1lls­ 
trcas brasileiras da atualidade? 
No Brasil. que Já tem no ca­ 
lendário da FlA duas datas re­ 
servadas para provas do Mun­ 
dial de Pilotos e de Marcas a 
Fórmula V leria condições de 
entrar em alguma de nossas 
pistas? 

Achamos que sim Um cario 
que tem o custo operacional 
por volta de CrS 8 000.00: que 
levou à fama e gloria os nossos 
grandes pilotos de hoje os ir­ 
mãos Fimpa/d1 Moco, Mar,val­ 
do seme­ces e outros que cc- 
meçan.m 'com ela tem ludo 
para ter sua ·,ez, com a com­ 
preensão dos d1rigenies do 
nosso espor,e motor 

Se considerarmos que a 
maioria dos pilotos estreantes 
não possue poder aqms1t1vo 
para adqwrir carros de maior 
valor, como são os fabricados 
no Sr<.s1I, se atentarmos para 
o detalhe quo as reecoes do 
carro e do poder de condiciona­ 
mento dos ro!le)(Os de pista e 
as reações do próprio carro 
silo perfeitamente 1gualados a 
carros de maior valor e potên­ 
cia, acreditamos que a Fórmu­ 
la V seria o carro ,deal para 
se rmcrer em competições ten­ 
do, portanto. a sua vez assegu­ 
rada a lodos os pneios que a\­ 
meiam II Fórmula 1 

A Fónnula V lem a sua pá­ 
glnl na história do aulomobi­ 

Karman­Ghia 

vem 

Este é o Karman­Ghia TS Especial de nosso colunista Titto Santos. Fa­ 
lamos TS mesmo, de trtto Santos. Já 101 reportagem de "Quatro Ro­ 
das e "Jornal do Brasil" e, agora, (antes tarde do que nunca), do JOR­ 
NAL DE HOJE. O "carmanga" de Trttc Santos tem pneus tala larga de 
Mercedes Benz, montados em aros sob medida; volante de Fórmula­1; 
fa�ol du�lo de Va�iant; grade de Alfa Romeo; pára­choques de Variant; 
ehmmaçao dos trizoa laterais metálicos, substituidos por faixas tipo 
"SS"; pisca­piscas Opala laterais, trazetros e na frente, em baixo dos 
tarots. vidros super ray­ban: motor 1500 (super envenenado); escudo no 
centro da grade (dianteira) em metal niquelado, com as iniciais TS, e ­ 
como diz o próprio ­ muitas outras milongas, A pintura tem o efeito 
de ab�1xar mais ainda o já bem baixo Karman­Ghia Standar, (detalhe 
que nao aparece na foto). O Karman­TS tem ao fundo o "Palais de Cris­ 
tal", em Petrópolis. Para um colunista como Titto Santos, só um carrão 
assim. 

Anuncie no 

,:, comissão que se entrevrs­ 
tcu com o prefeito B01,vard Go­ 
mes de Assumpção na semana 
passada, va, se reunir. na pró­ 
Y ma segunda­feira com o Sr 
J L M,tosky candidato à pre­ 
sidência da Federação Flum1­ 
rense de Automobilismo, em 
� ia nova e. ao que parece de­ 
l1r11hva estrutura 

A eleição sera nesta se­nana 
811 Nrteror. provavelmen•e .no 
ore 31. qt.1arta­fe1ra Da reun:ão 
de segunda­feira muita coisa 
�urgira de bom e ob1e!!vo para 
o autom1billsmo Uuminense O 
evoorteta M,tosky é profundo 
conhecedor da matéria. ass1­ 
rando artigos no iorni.l · Dlé;rio 
ee Pe!rópohs entre outros 

Com a pista ma,or medindo 
-3 800 metros e com capacida­ 
de para 50 000 pessoas e 
3 500 carros Goiás vai mauqu­ 
rar no próximo ano, em GotA­ 
r-ra. seu autódromo tnternacrc­ 
nal. construção do governo es­ 
tadual No inicio das obras. 
Emerson Fitt1pald1 desuluu em 
carro aberto pelas ruas da ca­ 
pital go1ana 

O projeto do novo circuito 
foi criado por um grupo de tra­ 
balho rcrmeoc pelo engenheiro 
arquiteto Srlas Varizo, enge­ 
nheiro Armando scaneeen». ar­ 
quueto Ab1el Veiga e cesentus- 
t� Marcos Ve,ga Jardim e asses­ 
sorado pelo maior Nrcora L1­ 
mong1 Filho presrdente da Fe­ 
deração G01óna de Automobi­ 
isme. O autódromo tera três 

pistas 

ano que 

J. L. Milosky 
é candidato 

à F. F. A. 

Goiania terá 
eutôdromc no 

,, 
l 

.! .. 

•• 



A SUPERGATA OE HOJE 

But w,:'1·,.- gt,ae funky 
And got IIOTTll" -1 too 
Funk;yN....,funlr:;J 

Na11.,au· gon,· fur -� nncl Nn,,�au·, 

'"' \\ •''\·e gut .1 ,t<,girnnc bcat no,,. 
\\"e'n• g(,nn,i ,·11U our ve1-y (lWn 
l't•,>pl uire 0nm' thl'll own 
Mm1 "kirh. mRxi �k1rts anti Afro hiur do 
l'e1.plt• nre dom'lhC'1r own 
n. n't ("at(' "buut y,,u nn<J me. 
N.,saa11 n,rk nml Nru<ti1u n>II 
Na881lu',i got .l wholrlut (lf IIOUI 
L1�H·n to lht' drumm,•r l'trum ln bis tH 
Xcw Yo1 k lhf'y 

L,ond,,n tm,n 1 1,,) ,luggon,• (",:,ld 
:'\'asauu glJl • um,hnlf' and th.111 

�l,,nnln g /1 "117-,rt•rnld 
(,r:11. lk,:-(nnln,:- of 

1-'I '.'1.li\ :SASAAU 

IIIG.l'AJ>ADt: 

E11-la eoi-.inhn deliciosa, cujo noml- 
nho é Angrla Renha. estnrA pisando a 
pns-arcla do M11mcanàzinho no próx1. 
mo dia 17_ ,epreEenta11do a :,:.oeieds� 
lli1,if':, Bru ... ilf'ir:, no ("onc.,T!!-0 
t:11:umli,,r,._;2. Com esta ti- cn,·aia:r 
de lmdez..1. " Ju�to npresente.r a Hlpl.- 
""· pois não'? t:1,01.inha ja foi Gurota 
tlu �el-.. Eu faki, do .....i, mi' rl'fertn- 
do a,:, enm,I dn T\'.Tupi. Sim. porque 
os mald<>�<>� podennm pen:;nr que .. 
B,,m dl'IXR pia )(i. 

HJPIC'A \'E'.'11 DE AK(,F.1..A 

illllD SARI 

FALOU E DISSE: 

Trazer uma afhção dentro do 
peito é da vida um deleito que se 
cura com a razão . 

(Fernando Lobo). 

O E.alado do Rio tem 63 mumdpins e so. 
mente vmte e trt!s_ mandaram representante .. 
para o C'onl'u.-..o .'llss E�t:,do do mo que de ano 
para ann fita mais fajulo, por culpa dos -ee, 
scrgamaadcres <lo ml'�mo, Domingo pa; .. ,.,11.d,:, • 
aconteceu no Sl"rr,u10 F. e. a ele,�ão dns 16 SI'· 

rn,.fmah�tas, com l"Omente umas tn,z,·ntas pe,;. 
soas as,istmdo ao plâ, embora o gm,1,10 serra. 
m>-la. tenna capacidade para uma dez mil pe� 
scas. De PHrópohs mi,�mo .tmha uma m"m du. 
ase, de pessoas, As outras. eram mãC'I, pai ,•ntl's 
dl' mrs-es e alguns torcedores rlt· crõartes :ldJ,1- 
centcs que vieram pre�t,giar suaq <-a,lldidat;.s 
As 15 ,,m,.fmah�tas_ foram L bla :Slarl/l T,•o 
dora I Barra :Slan::.a 1; Ehzabeth Stan 1 Cai h1·1 
ra rle -'lacntú,; Sheyla Rcgma Fl'n-eu·a Sllntoa 
t Duque dl' Cax<.1111; Ltdce Coelho Cunha (:\ta- 
11<-à l; !';1dnf1a '.'llnraes Almeida 1 :O.l1g1.wl Pc rer- 
,a,: Ana Lúcia \'11:1rn !:,;o!lópohs1: ".\l:i.rly Pl'- 
rura t :'\"1ll•ró1 1: :>lana Helena Frant rsco F-,r. 
reira ,X. Fnburgol: .,lar} Síhia R.,rieno (:or 
�.1no (Xo,a litu:tc;u); Ai·lele Gon�ah'es 1P:'lra 

ambrt; Ar.gel,, :O.fana de Pmh<l !Paraiba d,) 
!-ul l; Ht:101sa Seabra da crue I Petn:,p,,hs •; Su, 
lang,• Duarte Henrique 1R10 Claro!, M.1.rkne 
de s-uea gaetos tSà<l Gonçalo1; Ahce d,,fi San 
tcs Almeida ISão JnAQ ec :O.!erili\: Rora1·y Cur 
reia Jan<>ll• tTT'e-11 R10�1 e :-.1leé111 '.'ltnr.-,,rn :-.1a. 
1h11do {\"o\ta Redcndaí, A ecct-ec aconreccta 
n.1 p1-ó,1mo d,n 3 em \"olta R<..'<i<>nda. 

1)1,:.,-..01:GA.._..17�.\ÇAO TOT U. :SO 
.._\li:-'> t:STADO DO nro- 

CRATEROCAP » « NEW 

MILONGANOSSA 

A desculpa do parafuso fino é 
dizer que a rosca é frouxa. 

dH-;.('() IH; 01110' t· 00 ..,\111,t, UO\ 

Emb<,t,1 " UJ>'.'>,uln gtwrn.-iro, (:h,-,·tmh.t ,. t 
Oun:i, e,,te titulo p,·rtt•nf"e à SU\'io s.int,,,. 11,. 0 on \nu I u n1 n 1•4•. J)i'"("<I d•• 
1·rh"lo p,•I" il, p. rlr pn�tuc;do .Jh '�'"" , uC � tem I l<:'ll1lrado A Ulia ., qiudro 
nquclN• que m,,11< 1111 th taram na vcn<l.:itemu:�t�l " 11"((,u rn..,.., ,1,. Ouro parn 
q1ur p,m,•n\a l'rn pruL, ue ba\,mo o bonk-n s;,ca t ,t,,, , r�tn ,g1.11!.m<lu mnts 
,.- ui ['."lM\ JOH.NAI� 01-: HO.JEl nos rnrn-1r' 

1" J>"r F.n�m" ti,· S.)IIZ,I rvspe 
1-:,•iild" nmsn ., Alllt.lid<> Roi,y .. 1' r,<1·b<-0<I<> a C)!I dourn,J,.� R.tul RQJO Cltim!IB. 
INhiD Maab. . os kU,i d'- dfl aaro no l'Tuaranaa, 

ALTAJR O. LIMA t O "RODOX" DA SERRA 
o n,._:o camaradmh.i. Altlur de Oh, ,..,ra Lima. trê� vezes deputado estadual 

e deputado fe<l<'ral dos ma,,. vetados oo Ei,tad<1 do R,o. foi indicado pelo '.'IIDU 
pctroi:ohlanO para concorrer à,, pró'tima.s l'll'içôe� cnmo IO mais fOrtL l repreeen- 
tante daquele p."lrtido ã l'....-reiturn '\lunlripnl d.- p,•trópoli"- Como sabemos o quanto 
é querhlo na ,.._..rra & adjacências. o trem.:ndA<> Allair Lima. e amda mais. tendo a 
sun eand1rl.1tura apoiada pela força.nL"ltor da P"lilica local, é que o ,ituamos nas 
l'leiçõe., clwi:-a,nh.•o<; cnmo, O 110,\0, da ....,rr:1. plagiando aquele anundo da tetevt, 
1<ão on<le aparece uma barallnha 11pa1orada, gntand(> de pa,·or até morrer: •!\"iio. 
W'.ldo.�. não: � eo,·,.n11,.:::. E. sem C<mfete�. Alta,r de 011\"l'ira Lima é tremenda 
ro,:ordl". na,. pro�1m"" O outro,. camhdnt.,,. Já e,tãl) imitando a bnratinha do 
anun<"l ,Xão .. \11:oir. não! � ("o,ardl:,?::. 

l · 11 ar vcnllladnr na f.�rof.l ,!e 
M, u, <",,mar, dmha, abern qu,· não nlOOM '1 

1 
� tcpendén<"m JOITl:ill•1"·�. 

nmgucm. m:... também ('�tiio pôl d,ntro da º"" ª l() a /�;e,t I re,tn. u,Hmns .,,.1., 

,1 qual 11,ia.n,OII cm d,fr8" 1hqull': que a_<-ha��� ,hr,�1.�ºu,f,mkr O direito d:, pupu 
,,·unmhu do incrtnwntndo JOR:-.AL Dt" H · P• • ri<luh.• ,. no 1'nt.1nto, a 
)ac;àn <l, :,:,,, l !�11111;11. que l'-"'ga ,mpo,,tu� em, prol (lc ��·•.,,,o1.'t·\ lun111 1,rntos ""-" 
mesmfl parece a14' 0i; enmpon dc balalh,l ,tn \ ,..inan ou i_ l";igo p-,;ntle pflrll o 
, 8 burnl"úll qu,· enfeiam as �""" .uté1 "'" •· que irptt,.,.n nm / t emo>1 \'l'ltnndo MI 

ltlifrg<> e pnrn,palmente para o." \dculo,- e o-t"11" ucup,.nte�- 1' 1\m• ·.1 ,,;gnn1z;,1;A,1 
,kp,.ndenru,!l do .JORNAL 01-� HOJE, dm d�,._._,.,,. e. t·,,n, 11.,��1';:..�,11 t�<•mendamente 
pr,'<lnmin,,ntl' nc,te penódi<"O editado rm :,.,,,n Igunçu. .._ e�buricadaS 
, m , "·" d <"Idade und, Ualando fn1nenm,•nte1 não f'l<l'

t'"111 r• st ai arlm,m..._ 
e ,m bu....ro-. .-nnmr,;du-.. Que me f"'ld<>t'm os -re p,,n<,ave,-� ()< ,:,• ••,U• ... ,,,,antes 

'd d <'< m hum m1" " 1 e '" 
1, ,c;à•l ,i;uac;unna. mru-. rrnn<-amente. uma '-"' 11 l" ri' 

1 e 111 tcomo pudemo>' 
,. que pn, .. ndc 1nnrml'm,mte em -eu podPM<I indu,t " 1' r-crn n • 1 guar 

n·iri -;.,,,,�•· ser tratado com m.11� ca11nbn e de<l1ca1;à<>. E mais. aqiw•,·, m"� 
t r · · 8 O('"' pnfrnn·ml e, ' ' 
ti"- d,·itn<lo• e>-p.llh,uk>� pela ('r,,t,•rO<"lll1 (OU ut:,l" • \I " , . I mbo-. <11:>1- 
por f, 111 qu, f"aolar ,,m prato de p,>br,.- O rnatl'nlll ga,,to r.aqud,� <-·• ;' ma, da� 
tnudn e� de eanlflJ:11.� pode na murro b, rn l<'r -i-lo us.ulo pata 1.-lp,ir " gu · ' 1 
hilhÕf"'< d(' ,ia;erns q�,'I' fazem (la,1 c,.tr,da., avenida� e 1U.-l' ae Non• Iguaçu, um, 

g,i:-11nte, ,·a tábua ae pln111lo�. 
., ' ' • \'I til� n,l("l<lna\- e 

Escn:,l'm(>ll para u joma,,. tem 10<10 o .,.,·a..�, 1. 01" " '• 
(luaa mtemll<"tnnals além de atgun- p1ugrominh,1.� ,,..1,.1. t: go,,tanamo� ,h' ue.ar 
tudinho ,«s0 ai dize�do da nog,"'1 surprN<R ao , «nar A No1 a Jguaçu I' não ter que. 

11....., e.ssa. 1-1�1t� r('C(llher !10--"--'<11 ruoe ao ,- ... tal.-iro. Enquanto bto nAu sucede. mesmo ,,.... · l'�t,.,.iar ,.. .. ta g,•nlt- 
que tenhamos que ii:-uaçui,r de neucõraero r,,nt,nu:irem<>� a pr · .,. · 
linda ti<':,:,,,.� lguaçu. que merece o nO>'"•' 

0ma1or tC'�pe1lo e admir:•�ii.<>. R�z..1.r para 
qu" bre,·cm,,nle po,-....am,, -uuar ,..,ta <-idade c,,mo. •E'l.f"l11l•l,.reil�"- 

F:t1e, e d>• 

Agradando páca e Já 
ibopeando adoidado, o 
humorístico, Dom Cami- 
lo e os Cabeludos, que 
a Rede Tupi de Televi- 
são incrementa nos v1- 
deos brasucas todas as 
sextas-terres às 0110 e 
vinte e cinco da noite 
O ator Otelo zerom - 
(na foto. numa cena do 
progrnma com a açu- 
carada Tcreza Sodré - 
Car) vivendo Dom Ca- 
milo, está simplesmente 
genial. Não lôra ele a 
cara do Fernandel, ena- 
dor para o cinema do 
ourrçado personagem. 

DOM CAMILO 

E OS CABELUDOS 

, 
• 

J 
• ,. 
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TRAZ A SORTE PARA 

voct 

* • * 
A,. Nilo Pei;anha, 239 

NOVA IGUAÇU 

LOTERIA 
ESPORTIVA 

TRANSATOTAL 

O meu abrLção ao tremendão 
�IJ.UOCIO J R.in,ero. ecrtor cne- 
fe do JORNAL OE HOJE que 
nos serv,u de cicerone, quando 
de nossa J!tim.i vis,ta ê New 
Gap c,ty O rcveen é tambem 
O responsa�I pela d,agr.ima- 
çJo jóta-;óia do meltlo< (eu 
fale,. m,1,on 1ornal editado 
na Bai�ada Flum,nense. que é 
o JORNAL OE HOJE Saravá 
t.lunçao! o Empresado po; 
Rot>erto Colos.s,. Jorge Ben 
/•amb!!lm conhecido como B.t- 
buhna) !a,á temporada no Ja- 
pao O bicho compôs um samba 
com o ',\ulo de Arigatô. que 
rançara ni, terra do sol naseen- 
te O deslumbrado Denne, lan- 
çando com sussa total. o seu 
livro O Luxo. editado pela Edi- 
tora Laudes. No,1e de autogra- 
rcs com coquenlossimo na eeete 
copacabana New Jirau e Já 
quase certa a temporada de 
L,ia M•�e', na paróquia e Nos- 
so superfa1x,nha Paulo G,ovam. 
esneeeee programa seu na 
Rad,o Glcbo, das 14 às IS ho- 
ras. d,aroamen1e Onde vai a 
cordó •ào • caç;ambas Alô. 
Gua,any· latta leva.. agora o 
Pa:.ilo Barboza? Boleronho de- 

.ado a Super"' R�io Tupi: 
' Que ura de 1,r- o O iornahs- 
12 Ruoens Furtado, assumiu a 
(l1teçil::i geral da Rede Tupi de 
Tele•1sao em substituição ao 
noss. carnaradmha José de Al- 
meida Castro Corno conhece- 
mos Rubens de outras pare- 
gens damcs os nossos pé�r- 
mes à Tupl, que se conhnua1 
11ss,m v�· acabar sendo dm91- 
d;i pero Pedro de La,a • O 
chap;io Herb A1pert. cuaecr da 
Tl1uana BrH, e um dos maiores 
!rumpel,slaa do world. esta no 
mercado com um novo LP em 
selo AM Titulo: Summert1me 
e E lamas ai• 

Transpirando bondade por todos os poros, a 
supergala Cléo Goebel leva a mãozinha ao coração 
e Jura uoenoaoe ao TS-Mulheril Clube. O mirar pidão 
é dedicado aos fourôlogos rquaçuancs & adracentee. 



Campeão de 19 anos é recebido 
com festa em Duque de Caxias 
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tornai da independêneia 

• ' i ' • l 

forças 
Bahia 

U:ihl:1 (17!111), ,h• nutorl:o 

Já está nas mãos do prlnc1pe. 
regente O Pedro n representa• 
ção 1adl9lda pelos nossos com· 
panhei10s Gonçalves Ledo a 
Cunha Barbosa. do ''Revérbe10 
Consll!ucional Fluminense", que 
peda ao prmc1pa a c0nvocação 
de uma Assembléia Geral C0ns­ 
t1tuin\e e Legislativa para o 
Brasil, independente das corles 
de Lisboa 

O documen10. de 15 laudas 
manuscritas 101 entregue ao 
prlocipe paio presidente do 
Senado da Cllmsra. José Cle• 
menta Pereira, na manha do 
dia 23 ul11mo 

Dom Pedro e sua esposa O 
Leopoldina assistiram aqui no 
Rio, na ult!ma semana, as 
exéquias pelas vitimas brasilei­ 
ras da Bahla Ao mesmo tempo 
o pnnclpe ordenou a organlza­ 
çAo de uma expedição nava\ 
que, sob o comando do chefe• 
de•d1v1são Rodrigo Antonlo de 
Lamare. deverá levar !orças 
!enestrea que sertlo comnnda­ 
das por Pad10 Labalut, /rances 
que presta serv1ç0s ao Braall. 

Labatut nasceu em Cannes, 
om 1778; depois de parHclpar 
das campanhas napoleõnlcaa, 
velo para o sul da Américo on­ 
de lutou ao lado de Bohvnr e 
outros chefes, pela libertação 
de Nova Granada; é homem de 
gênlo violento e auto11!êrlo 
Chegou ao Aio em 1819 e lo1 
adm/lido por Dom Pedro quan• 
do se Iniciou a lula pela ex­ 
pulsllo das tropas portuguesas 
em fevereiro deste ano. Tem 
prestado bons serviços, poden• 
do·se prever que o pr!nc,pe­ 
regente o admitlré, oflcialmen• 
te no Exé1c,to, como brigadeiro, 
para chefiar a e�ped1çllo à 
Bahla. 

Lá pelo que se sabe, os b1a­ 
sole1ros estão organizando gru­ 
pos de reslstérlcla no lnte,lor, 
pre1endendo atacar a cidade de 
SIio Salvador, 

D. Pedro examina 
documento 

o chefe das 
Madeira na 

1111prensa que 
Independência 

ser 
combater 

deverá 
irão 

0.­talh" da ..i�,·,.ção ,, fuelm,1,, cln l'l<l:uh• d,• �.1l1ador 
d,· JU!I(- Antônln ('flhl.,�. ' 

Labatut 

, 
so quer a 

que 

Somos unia 

ANO 1 - Rio de Janeiro 27 de maio de 1822 - Nº s 

:­.'n•eldn '­'m Lond,·ca em 180�. a imp1en11a btllijileu,l 
comece a ternas­ ecnactêncta de bila posteão nus asR1mlo11 
pubUcos nactonuts &!lã tendo ela pal)('el im1>01t,rntc na.11 
dedsÕl.!s do pr[nl'll)l' e alguns companheiros critãn pt e. 
! a, ando documentos lm111)rtunt,� que virão r,..,·ta 
m<:ntc levar à mo<llf!caçÕl.!11 ptofund{I� 011 de�ttuos d" 
Pnls. Alguns Jornais já upal'eceran1 e ence"aiam HUl- 
atlvidadc". JORN'AL O,\ INDEPENOENClA, c•omo u 
mn!,i m,vo faz. hoje, pJ1 il H�Wi lc1to1"es, um :1p.mhado 
geral de nosHn !morcn11a, 

Em 1808, ll1póllto .José da Co�t!l Per�h,1 Fu1tndo 
de Mé'ndonç,1, muçom e liberal fundou, �rn L<mdrc� punl 
ond..­ f61a e:dludo, " ramoso Canelo BraMllc·n�c, ou Ar 
nrnz,·m Lltcráilo• qu,, tem 11e batido pc!i, emnnclpaçll.o 
pollllcn do Ura.Hll, cunsngraml<>­8e como um do11 maiores 
defrnsorl'M dn. Jndep,crHlêncm do B1u�n e, também com() 
P.:tl du lmprcn�u 81,111llcha, A!nd,l cm 1808. ('om u 
t, an�111lgt açào da � amllh, Reu.•1 Pot tugue,.,,, 0<011 eu a 
vinda para " 81a�il de urna tlpogrnfü, rnmplet,1. ,·om a 
qual H<' fundou a Im111,•��ào Régia,, no Rio d\J Jnneho, 
cuja dll<.'çào foi entregue a homcn� de t·u!tura, cntie o� 
qunb o.q b,,1�ild1"N ViH('On(le c,,1111 e �fanano Jost Pe. 
n'11a dn Fon,e<­a. A primeira noticia de umi, tlpogn1­ 
fta nu 13111,JI, data dt' 1747. no Riu, .\ltndu h>go (kpmi 
1:t�qu .. stm!la pl'la ,•õtt�, apesar (le pe1tcnce1 à ,,cactemia 
tlo11 Sclelos. po�lt•1i,,1 à <ln, 1,;,quecidn,,. fundada n., 
Bah!a em 1724 pu1· lnfluênCllt do g11mcte Com,• 1<'1<·11,· '­' 
da qual ge ui l)(lnou a pt Jme1r11 ,1c!ma r!tacln. 

Atf o ,lllo pn�sad<> 1L lrnpie�•ào Régu( l)l!bht•ou 
t'On.\lldc1áve! nume,o dl.' IIVl'UH, folheto� C !)t'llÓdl('O�. fl. 
gu1 ando, enti � os ultimo�. o pi lm<'h o jo1 nal b1 ns,lt u o 
lmprc,q<J nu pal11, a ,Gaz .. t:i do Rio d<.' J,,n,•u·o•, fund,i. 
da em l'lO'l, órgà,, que �6 publlca nto11 do g<1ve1no. ,\h 
também �(' lmpilmlu tde 180� a 1'1241 11 ptmlf'lta ,e 
viRta do Riu dc Janeiro, •O Putdot., O mc,mo de. 
neto quc ,riou a Jmpte...,.ll.o Régia. c1!ou I ccn�111., 
prévio. de tudo o que �'­' p1ctend,n publlc�, n;1 Co!õn!n, 
lmpundO­bC pnru Jmnallstu� clande�tm,»< a penn d, p11 
.'lào c multa de duzentos mll 1él• Ehtn cen�urn fm abiun. 
dada em l/H5, pctmillndo. e II publkaçào livre d, nnún 
<:los, c11nv1tc,, let,ns dc câmbio e• outro� semelhant(•� pa. 
péls• l,;m 1'>12 !!Urgiu n prm1eira ,e\i,tu b1a,1le11<1, 

A� Va11ednde� ou l!:nsa,o� de L1te1atmu. p1,nd1dJ 1!11 
, t m<;ão, l'ffi l'll 1, d,1 segunda gar.ct,1 do pai�. ldadt· 
d'Ouro do Brasil No ano pnsendo 1•alu dcfmlUvamen 
te ,1, censul'a, ma,s ae- p1oçura caracteriza, o que chnm.,. 
mo!< de ,c11me de unpren�a. com as 1c,petl1\',lK pum. 
çõe". 

Os atuah p�nódicos b1.i.­ild10� lutam. qun,e t >du� 
pela mdepeendêncla Dc,stacn.S­O u papel ct,• C,pnnno JoM,' 
Ba,uta de Almeida, o l3arnt1nha que, p1,',,o vá1u1s v,• 
z�K, continua edltand0 seu Jo1 nalzlnhú Scntmeln da L1 
berdad, ,, com o noml.' da11 prl�õe, onde c�tâ. A,�,m J!l 
tivemos Ser.tinchi dit Liberdade na Guarit.1 de Pernam. 
buoo,, Sentinela da Libenlnde na Guarda do Qu.iilcl. 
Gencl'al , Se­nlmda dJ Liberdade ai, Gu.u tlJ de Vil­ 
lcgaignon e outro� Sentinela� Entre '* J<u·n,d" du 
<opuRiçãu• (J\>Sl.tcam.�e. hoJe, ent1� out1os: Rt'l'érbe10 
Con�!itucior.al 1­'lumuwnse,. tedlg!do pOl Jo:,quim Gun­ 
çnlve­� Udn e o pudt·e Januátío Barbosa ,, que ,urgiu em 
Helembto doam, pa..­•ado: t1ltiea tum \l•cmc•n,1;1 ,,, u\1 
ludeli dJ� Cóite� de Ll"boa, 0 E�pclhu•. :1p,1retu.lo �m 
outub1u do ano pus,s.:,dv, t�(hg,do pel" ,,.,,,.n,•l M<1.mwl 
Fe1rl"lrn de A1,rnju Gu1m:.uãcs; Diá1io d•• Rw cl<' J.i 
nl'i<'<), lambem fundacl,) nn ,mo p.t�badu poi z,•fe,in,, \',. 
to Mcudeli � !JUltO". 

Não esqueça que 
a segunda dose da 
Vacina Sabin iniciou 
dia 26 de maio. Só 
unidos venceremos a 
paralisia infantil. 

O Brasil conquistou três me­ 
dalhas de ouro Participaram 
também a Argentina Anlllhas 
Holandesas. Panamá, Cuba, 
Chile Equador, Por!o atee, Pe­ 
ru e Uruguai 

VÁRIAS 

Ale.Ir Moreira Dias, de São João 
de Merl!I, referentes ao exer­ 
cfcco de 1971, foram aprovadas 
pela Câmara Municipal daque­ 
lr cidade Diversos edis usa­ 
ram da palavra. e o ve1eador 
Osmar Munlz retirou­se do pie· 
na.rio, abstendo­se de votar 

Justltrcando seu voto centra 
a aprovação das contas a Sra 
Maria Lúcia declarou que dl· 
versos !atores lnflulram em sua 
tornada de posição, tais como 
o não receblmen10 do rescec­ 
tlvo "avulso" pare um estudo 
mais acurado da metêrte, a não 
1raml1ação legal da mesma, 
ulém de não ler ccnetecc da 
ordem do dia nem ter sido exa­ 
minada por técnicos competen­ 
tes do Tribunal de Contas e do 
Depariamento das MunlclpaU­ 
dades 

O Sr Nelson Rodrigues, ti­ 
tular da firma Junelwa Lida , 
que representa a Junta Co­ 
mercial do Estado d0 Aio da 
Janeiro em São João de Me,1­ 
11 e Nllópolis. declar0u que as 
novas Instalações da JUCEAJ 
represen1am um esforço em 
melhor atender àqueles que ali 
vão tratar dos assuntos que lhe 
slo atmentee Agradeceu o 
ecoio que tem recebido da ai· 
te direção da Junte o O Co­ 
légio Mentianse esta realizando 
o seu li Fes11val de Musica Po­ 
pular. A final será levada a efei­ 
to amanhã o O I Festival do 
vlnho do Social Clube Ararua• 
ma será realizado amanhã o 
"Noite dos Destaques" é a pro· 
moção da Escola de Samba 
Unidos da Ponte que seré ele· 
trvada hOJe na quadra de en­ 
saios daquela agremiação, nu­ 
ma promoção da Ala dos Com­ 
positores o Ivan Marujo, do 
"Ouem Quiser Pode Vir", lol 
o venced0r do Festival de Se· 
resta promovida pelo Social 
Clube Menti, recebendo o tro­ 
féu "Sllvio Caldas" 

Câmara aprova contas de Alair 
e só Maria Lúcia vota contra 

slstlu, em seguida passou paio 
Jorge Fehpa rapresantan!e das 
An1llhas Holandesas finalmente 
jé com o vice camPaonato as• 
segurado aba!au Elvio Giova­ 
nem, também brasileiro 

Em Meriti: 

Apenas com o voto contrário 
da vereadora Maria Lúcia 
c!'Avlla, as centee do prefeito 

Washington Abreu a grata reve- 
laçlo do 1udõ brasileiro que la- 
vantou no Ginásio do Rlver 
Plate. em Buenos Aires. o tnuto 
de Camp,eao Pan-Amerlcano de 
Judõ, categoria "pesado", con- 
quistando para o Brasil 8 se- 
gunda medalha de ouro do Pan 
Judõ. lol festivamente recebido 
em Ouque de CaKias 

Washington que h4 quatro 
anos Iniciou no JUdõ, na Acade- 
mia Lidar, foi o un!co fluminen- 
se a obter classlllcc.ção nas 
ellmlnatOrlas realizadas no mes 
passado em São Paulo Con- 
lando apenas 19 anos de ldedo, 
tem a seu lavor um !ri-campeo- 
nato Uum,nense de judõ juve- 
1'111 - 68 69, 70 - Integrando 
a equipe da Academia Lidar. 
que se sagrou pente campeã do 
Eslado Ob1eve em 1970. 0 40 
lugar como juvenil no Brasllelro 
em Belo Horizonte, conqulstan: 
do no e.no seguinte a a• colo­ 
caçlo no Brasil, em São Paulo. 

Para sagrar­se campeão Pan­ 
Amarlcano, nosso estreante to· 
pou o campeão argenllno Jor­ 
ge Fase/o '"EI Gringo", que 
não auguentando a parada de• 

SEGUROS 
GERAIS 

Lourdes de Almeida 
Tl­:1,.: 2Sfl0 

RADIOAMADORES 

MICRO ONDAS 
p,·po!·• ue uma �emn,1a de mten urção, forçndu• por 

mollw,,i d<' Ol<lt•m lf,·nlr,,, nqut estumo­, com o nob,u 
papo h1l)Jtunl Hoje ptua explfr1u n·�1}C)n<kndu a 
cnn,mlt.1!: o q1H' •A,, 1<,d11<!11s, 

Rod,1<ln /1, ,·m ulluna ,mâtl:t<•, u 1·alvula ,1,, e"'­"Jl<' 
nc uma ralxu •Uf)('l tumultuada, H., 111u!to14 rudloamu 
dor('>< e, com 1,to, aa fi1•quênrlnJ1 sã,1 tomuda­, 1c,tnndo 
poucos lmr1u1ulnho� pnt ,i um bate.pnpu a dul, Orgu. 
nlr�un.At'. então, rodi,s dt• rndloam11.don•�. acontecem con­ 
tatu� rom ali' 100 ,·omo é comum na Rodada Patl'ulh11 
<ln. r.Li,hugada A Hndada Gtandc R!o «rc Novn Jgu11. 
çu, • 111 ;,Q metros t f! outra onrte aparct·cm muitos cote, 
gll.H pai,1 um pnpo gt·iul A do Chlmnrrão II mnl� 
antiga \'OnJ.:pcga, também. it1úmt'1011 rndlonmado1·e>1. 
A ,u Ct,mi que jl\ foi uma daM melhore� andn rea, 
t11ti,. up(•na�. 11 eontntos lO<'al11. ' 

Mu!t,,.., md11duoJ têm f(nnlldrutcs ,..�pcclíka11. A Pn­ 
trulhll ,1,1 Modrnga<ln, por exemplo é levada no u1 puru 
utendtmonto d<.' ra1<0� de gravidade, ,..m todo O Bt·a11l1. 
Renllzada em SSB já t•­.;i�te há mnta de um 11110, pre, 
tando granclu 11ervlçu� àll comunld!Hle�. A Rodada cren 
de Rio rcct'bt•u, 1cccnteml.'nll", um tópico mt,,iro no QTC 
(recad,1) da Lnbre Central, cemoosuando sun utilida­ 
de 11111a o radtoumndor­ ERta 10tladu dá sempre uoucta« 

l de lnt,•rc11�e para o 1udloamador, c­cpttcn cerno opei­u1 
decentemente uma cstncao, fmneC'e datns pnra exames. 
ajudl\ o Co1uja» num monte de ptobl<:mfls, etc etc. J!:' 
muidda em Nova lguaçu. qunndo a Crnm estava cm i·c 
ees,m, ,_. é um prolongamento (agora cm 110 ,nctroH) di1 
nntlgn e \ boa I rodada da Cranl, que hoje Já perdeu o. - A• rodada.'! cumprem, alll!im, impu, lante papel nn 
meio radlnarnndorlsllcn, pnsto que rernecem ao partlel­ 
pantc um excelente meio de encontro com colegas de ou. 
tr11,.11 regiões, num papo quaae sempre facilllado pois. em 
bora tenha qu,• e�peru, a sua vez, o rndloamaclor con­ 
!legUC' dhign·.se a todos ­011 ptuticlpantes da rodada. O 
próprio termo rodada vem de m.ul". Cada operador en 
tra na sun vez, como �" e.'!livellHC muna grande roda, gi. 
rnndo sempre F, .'IE­mpre sob o comando de um ta<!io­ 
amador que é o coordenador­ ou comandanlt>. 

As Rodadas têm seus reguiamentos que são !l!.'guhlos 
com relaUvu facilldad('. Quando a roda traz uma flntt­ 
lldnde ecspcctnca, todos 0,,1 partiC'1pantc� "''­' prendem ao 
objeto da mda. deixando para pnpos postcrtorea ao no. 
rlt.rios. os demais assuntos A Rodada Grnnde Rio, pnt 
excmptc, quando termma lll'U horátio, mantém os pu1t1 
dpank� por muito tempo ainda cm papoa sem compro. 
misso com ­uas fmnlldnd,•e�. E' uma 11ss,1Ciatlvi,mo sem 
1<er clube. Porque e e.te é outro assunto radio. 
ama.dor !'('Unido em clube Já era. 

(Em proidm1H cohm,11' ClC<:emphfkaremooJ com (1 
cuo loC'al da casa dn R nüoamadot­ de No,·a rguacu l , 
Por boje esperamos ter mo�trndo o que i­ão Rodadas 

­ 

Casa de Bebidas Nova lgua-:11 Ltda 
O MAIOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA - AGUARDENTES DAS MELHORES PROCEDEN CIAS - SUCOS DE TODAS AS MARCAS - AGUA 
IIINERAL DAS MAIS FAMOSAS WHISKY$ DE AFAMADAS MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS DO PAIS, VOCE ENCONTRA NA 

OE CARLOS PAPALEO 
Casa de Bebidas Nova lgua-:11 Ltda. 

6 TEL: 
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Ja.cY e-u-ve- Jo1dãn 
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Rnch·1 s.,�tos 
Jaime '" cfn ca,vulhu 
) llnl\/ ROlh ,,..,es - 
J�yme da snvo Ribl?l!'O • · · ·' 
:J.:,ir Fl nnci-cc Ribelr<! , 
.jau- p, ruu II de Son:7-i\ 
.J,nr R< mão 
.)ander Pimenta 
.rer io Monus de Oliveira 
Jcão Abml · · · · · · · · 
João Andiade dos Sar,Lo« 
.rcao de Araujn · ; · · 
João AuJehano Claudino 
J"âo Barreto Pmlo 
.Jcão Batista ]l{ann« · · · · 
jcão Balista d s srmto� 
João Blrnarct,nn da anve 
João ecrge� Pimentel .. 
.João B1aga Netn . 
João c�1olino 
J(Jâo crnem narres 
João D'1lcy F,1rrn ... , · · · · · · · · 
João Ed<-ltrudcs da Costa Andrade 
João Eudes aoe Santos 
.rcac F'Lrn,mdes 
J<,ilo Fez·m11:dei; Cosla · · · 
João Fernandes dos Santos 
João Fcnem1 Moutt:, • · · · 
.rcêo F',mreca dn Nusc,mento . 
Jcào Franc,i;co ele A lme,da Filho 
Jr,ão de Llma Pina 
.roão Mmtrns da S1lv11 . , · 
Jcão xteeems Alves Ft'rreh·a 
Joli.o Morei,a da Costa 
Joãn Oh1•ura Nune!< 
Jrâo Patncio (la Silva 
.J<1ão PLTeira dt' Ag11inr 
.João R.•m<1s da Costa 
Joã,) T�i,eun dt' Cf!sllo 
.Jonqu1m de Almeida .. 
Joaquim BatC('IOs rln $1lV11 
.J�aqmm 81Aga T�ixei1a 
Jcaquim Co11eíl St>rp,, 
Joaquim Corç�lwh 
.11.nqu,m Gnnçlll"e� R.1lha 
Joaquim Joãri dl' /11elo 
.Joaquim '.\[,1l'hRd1) 
.foaqu,m J\111and<1 Cnutinho 
,Joel Dna,·te Barrt,!o� 
Joel da Silva \'alk 
Jo('klo Correa Picam:o 
Jo,·ge Amllro Gnrcl.1 Rinrns 
Jorg(' Fr.,n<'lsru /lf'11''hrn 
Jurg1· .IUl'� !>\'"1 ,1l1<'1< 
,l,•1g(' L,11,,� ª"'"Unll 
.J,11g1, do N'HHlllll'nlu 
,!01ge <1,1 Na�C'lm,ntn 
.Jo1ge ;,;/une� Twn,,,� 
.1,,rgc' 01 nl'llas G:11X>1n 
Jorge rle Q\1t'11 ,11; 
.Jnrge R1h,•1rt> 
·'"Ili:'<' \',cent,, ,i� .\knth>nÇ,I 
.1'-s,, \lmeid·1 Lu<:>1,rnn 
J11-� .\li,,._ l<'1lh" 
·'"''' \n1brn.1 T�l(>�lns 
Jn�,• \1 [<',1110 (l., 1-'-'ll�r, n 
,Jn'-1!- \1\' ll!H 
.I,•«(> AllJ::11�\n clt• \' l l ,,tll (']<>� 
.J"·""' Ba1ho, ! Cast1,, 
·'º"' B,\I bo�n da 811\',\ 
,ln,(> 8"1ru1dn dr\ Sllla 
.J, ,,, llnrge., cl,• ,\r,111J11 
.To�,· B,,rg,,. L1•.1l 
. lo<' Bl'17 ,l(> $nntnnn 
.1�,,< ('n,Jns ni·•� 
.JnH' cl,, 1·111110, Pe1.-ha 
J11>é (',,v.�]1 rnl! :>-óbl 1•14,< 
.lo,(> C'lá11clin Rodn�u,., 
,J<111<' C'l.1ud!u R<>cl1 lg11t, (!,, �ouz.1 
Jos<.' C',,11rt lç1\n cios R"'" 
.José E�I\' Pnnt, - 
Jo,é .l-�1>�taq1n,1 l<'<'11d1n Filho 
Jo.(> F,,1nnncle11 S,•lx.,� Junn>r 
.r""" F'�rn,,n,1,s ,1., !'\llvr, 
Jo,é F!,<nt'1!1ç<) ('oelhn dn Nu�trnwnt,) 
,fcré Ftnn,,�cn R1b,·110 
.Jn>é 1�1.1r.c1�,u R1bc1r,) Nt'to 
.J�et; Go:>11·á,10 Gonw. 
.h a\> e, nçnlve� 
,Jo�e c;,,n�all·,•, Rtb,u,, 
Jo�é H,m,qm•,. And1>1d,• 
José Hunornto Gnnws 
./ ,,se I rn m Pt'Tl'h n 
Jcsé J, fte- Vktn1 
.k.é .lntJ!t' Ru.1·0 
Jo><é L,m,i !':anl" 
Jt�<! t.-,r, � de ('11,1,., 
J,.,.. Lulz F',·1tt'j111 ,t,· Rnu7.a 
.J,"� Lu1z <k Ohl(>ha 
J<J�l' Lm:i; t:,quin (;n,•n,1,:,:, 
J,wé '.\f:11111 •1e )fl'n,,7.<' 
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MINISTERIO DA FIZE 
Receita Federal 

Relação de cheques que 
sendo devolvidos 

ITAGUAI 

Prce 1072;.72 - Darn(o de 
Souza Serpa - Estrada RJ 14 
- Quadra 6 - Cap1tal de CrS 
50 000.00 - Bar Restauran1e 
e Poslo de gasohna - IN - 
50180 

Proc 10728-72 - An1ão 
C11stovam dos Santos _ Bor- 
rachelro - Estrada de Santa 
Cruz. n 410 - Capital de 
CrS s 000.00 - Borrac11e1,o _ 
lN 50181 

SÃO JOÃO DE MERlTI 

Proc 10790-72 ouve 
Mirza Abraham - Alteração 

Proc, 10 944-72 - Lancho· 
nete Vila Real de Vilar dos Te- 
les Ltda, - Av Automóvel 
Club, 2497 - Capital de CrS 
6 000.00 - Lanchonete - SQ 
28787. 

Proc. 109<15-72 - O Cemii- 
lo dos Móveis Lida Rua Ant6- 
mo Teles. 30 - Capital de CrS 
30 000.00 - Móveis e eretreco- 
rnestrcos - SO - 28788 

Proc 10993•72 - Pedro Ma- 
roei Teixeira - Rua Cel Hen- 
rique da Fonseca, 310 - Ca- 
pital de CrS 5 000.00 - Con• 
sério e venda de material elétri- 
co em geral - IN 50184 

Proc. 10994·72 - Marcollno 
Soares - Rua Paralba, lote 16 
- cao. CrS 2 400,00 - Depo- 
sito de Ferro vemc - IN - 
50185 

Proc 10995-72 - G J de 
Alcântara - Mercearia - Rua 
Cruz da Fé. 437 - Capitel de 
CrS 5 000.00 - Mercearia 
IN 50186. 

Proc 10996-72 - SAT 
Serviço de Ass1s1ênc1e ao Te- 
levisor Lida - Rua Santo An- 
tõmo. 123 - Capital de CrS 
5 000,00 - Serviços de assis- 
tência a terevtroses - SQ 
28789 

Proc 10397-72 - Etros !n- 
duslri& e Comé1clo Lida 
Rua Santo An1õmo 123 
Cap CrS 5 000.00 - Fabrica- 
ção e venda de moveis - SO 
28790 

Proc 7999-72 - Ubaldino 
'reoerra - Estrada de Caxias. 
92 - Fundos - Capital - 
3 000.00 - Montagens e Es· 
trnturas metálicas - IN 50201 

Proc 10 648-72 - G No- 
renha Junqueira - Casa do Ml- 
ltio - Estrada São Joilo - 
Caxias. Lotes. 26·28 - Capl· 
tal - 100 000.00 - Cer,:,als 
por atacado - IN 50202. 

Proc 10935-72 - A Cer- 
queira de Souza - Av Getu- 
lio Moura, lote 151 - Cap11al 
de CrS 8 000,00 - Bar e lan- 
chonete - IN 50203 

Proc 10 973 e 10974-72 - 
H N1!sch S A - Catõerana 
- Arquivo de Fs de O O 

Proc. 1074\-72 - Sepher 
Desenho Técnico Lida - Ave- 
n•da Nilo Peçanha. 54 Sala 6 
_ Capital CrS 5 000,00 - 
Desenhos Técnicos. Arqu,te!ura. 
Topografia, Cartografia e Eslru- 
1ura - sa 26619 

Proc 11097-72 - Marchan• 
terta Rio Grande Lida - Es· 
irada do Passa Vinte - Casa 
2 _ Cap CrS 20 000,00 -- 
Marchantaria - SO 26820 

Proc 11109"72 - Rua üarara. 
164 _ Firma - Luiz Gomes da 
Fonseca Capital de CrS 
3 000.00 - 01,cina Mecãn1ca 
- IN 50231. 

Proc. 11122-72 - João & 
Gonçalves Lida. - Rua Jaca- 
toram. 28, Jardim Boa Esperan- 
ça - Cap. CrS 10.000,00 - 
Líquidos e Comestíveis - SO 
26821. 

Proc. 7368 72 - De Equi- 
Cavalcan1e Engenharia _e 
Construção Lida. Para Equ,- 
cavatcante - projetos e Cons- 
truções Lida - Aneraçâo . 

Proc 10857-72 - 1. S, 
Monteiro Chaves - Rua Belo 
1-'orizon1e, 380 - Cap11a1 de 
CrS 2 000,00 - Conserto de 
bicicletas em geral. - IN - 
50214. . 

Proc. 10858-72 - A. Perei- 
ra Macrel - Rua Sarmento, 164 
- Capital de Cr S5.000.00 - 
Bar - IN 50215 

Proc 10861-72 - Armazem 
Monte Castelo Ltda. - Altera- 
ção. 

Proc 11294-72 - Dragapé 
- EmPresa de Dragagens São 
Pedro Lida - Estrada da Mi- 
guel Pereira. Km 30 - Capi- 
ta! de CrS 10 000,00 - Dra- 
gagens. 1ransportes etc 
SO 28799 

Em 13-4-72 toram legalizados 
os seguintes processos: 

DUQUE DE CAXIAS 

Proc 09924-72 - lmobll1é.- 
ria Terra Ltda Alteração 

Proc . 10478-72 - Frberccn 
- Moldados Reforçados Lida 
- Alteração 

Proc 10826-72 - Transpor- 
twdora Terramar Lida. - Al- 
raraçãc 

Proc 10627-72 - aeveoee- 
dora Nossa Senhora do Carmo 
L1da - Alteração. 

Proc. 10 967-72 - Posto Bar 
e Restaurante Paraná Lida. - 
Alleração 

Proc. 11321-72 - Casas Xuá 
Ltda , - Rua Marapanr, sem 
numero - Cap. CrS 10 000,00 
- Armazém. Bar e Açougue - 
SO - 28778. 

Proc. 11323-72 - Materiais 
de Construção Automóvel Club 
Ltda - Estrada Automóvel 
Club, lote 18 - Capital de 
crs 10 000.00 - Materiais de 
Construção em geral - SQ - 
28780 

Proc. 10634-72 - santuce- 
ção Mlramar Lida - Alteração. 

Proc. 10628-72 - Jalr Ne- 
ry de Souza - Rua Albino lm- 
parato, 745 - Capital de CrS 
2.000.00 - Mercadlnho - IN 
50190. 

Proc 10096-72 - Auto Elé- 
trica Rodrigues Lida. - Al- 
teração. 

Proc 10807-72 - Mundo das 
Roupas Lida. - Al1eração. 

Proc 11116-72 - G.A. RI- 
beiro - Rua Beira Serra, sem 
número Cap. CrS 2.000,00 - 
Barbeana - IN 50.222. 

Proc.11124-72 - Rua Vin- 
te e Oua110, sem número - 
Empreza São Lázaro Lida. - 
Cap. CrS 20 000,00 - Trans• 
portes corenvcs - SQ 28815. 

Proc 11295-72 - Comér- 
cio de Bilhares Formosa Lida 
Av Pres,dente Vargas, 302 - 
Lote 11 - Quadra 1 - Ca- 
pital de CrS 20.000,00 - Mó- 
veis e Accessorios de Bilhares 
- SO 28816 

Proc 11138-72 - M.F Mi- 
randa - Av. P1esidente Ken- 
nedy. 10 325 - Capital de CrS 
10 000,00 - Quitanda - IN 
50223 

Proc. 11139-72 - J F1• 
gueira - Rua 26- lote 3. qua- 
dra, 72 - Capital CrS 5 000.00 
- Bar e Mercearia - IN 50224 

Proc. 11331-72 - Franklin 
Bernardino Gomes - Estrada 
do China 13· Lote B - Capi- 
tal 20 000.00 - Armazém: 
Ouitanda e Bar - IN !>0225 

Proc 11090-72 - Petrobrás 
Distribuidora S A - lrnplanta- 
ção de êstaberecunento no Es- 
tado - SA 1467 

Proc 11001-72 - Luiz Car- 
los de Adriano Franco - AI· 
teração. 

Proc 11324-72 - Paulo Ao• 
berto da Silva - Es1rada do 
Xerem. sem numero - Capi- 
tal de CrS 15 000.00 - Padaria 
cooreuena e Lanchcnete - IN 
50211. 

NOVA IGUAÇU 

Proc 10-730-72 L B. 
Barga - Av União. n 227 - 
Cap CrS 3 000.00 - Açougue 
- IN 50182 

Proc 10860-72 - Organlza- 
ção do Parque Ferreira Lida - 
Alteração 

Proc 9443-72 - Au1o Viação 
Vera Cruz - Lida - Al·era- 

''° Proc 10618-72 - Padaria e 
Confel,aria Esperança Lida 
- Al1eração 

Proc 10620-72 - Pamlica- 
ção Regente de Mesquita Lida 
- Alteração 

Proc 10731-72 W;;ldir 
Werneck - Rua Padre Gusmão. 
401 - Cap CrS 5 000.00 - 
Me1cearla - IN 50197 

Proc 10732 72 - 'J G da 
Silva - Mercea1Ja - Av Au- 
lom6Jel Club, 32 - Capital de 
CrS 8 000.00 - Mercearia 
IN 50198, 

Proc 10859-72 - R ds 
Oliveira Souza - Esquina do 
careca - Rua Engenheiro Pau• 
lo Pires 94 - Capital de CrS 
1 500 00 Bar e Merce�na 
- IN 50199 

Proc 10862-72 - Bazar tr- 
mãos Pires Lida - Avan,da 
Jo&qu1m da Cos10 Lima. 961 - 
cacua de CrS 10 000.00 Ar- 
marinho. tecidos. ele - SO 
28809 

Proc 9817-72 - Maria Ha1- 
deé de Oliveira S,nls - Av 
Recife. 3 - Cepltal de CrS 
1 000.00 - Bar e Mercurlll - 
IN50230. 

JUNTA COMERCIAL 
do Estado do Rio de J aneiro 

IGUASSU 

Grupo 207 - rei.. 2908 
IGUAÇU 

DROGARIA 

CASA VILA OE CAVA LTDA. 
AtATERIAlS PARA CONSTRUÇOES E FERRAGENS 

EM GERAL - MADEIRAS DE LEI 
Vendas a l'rnzo em 24 Meses 

Rua Maria Custódia, 91 - Vila de Cava 
Vila de cava - Est. do lllo - Antigo Jo!ll'l Uulhões 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

. . . E das melhores procedências 
R. OTAVIO TARQUINO, (Esq. de Amaral Peixoto) 

NOVA IGUAÇU 

RUA 13 DE MAIO, 164 • 
NOVA 

* ARTIGOS DE PERFIJ},lARIA 
* MEDICAMENTOS * ARTIGOS PARA PHi,:SENTES 

IL &CELIIOIL TE:f.;NKA &li ATOíDlMY.llíTO. 

A. MOSCOSO 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1954 
Telefone 2355 - Nova !guaçu 

* * * 

Atende-se pelo INPS, Patronal, Banco do Brasil 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 130 - sala 501/3 
lei. 2962 - Nova lguaçu 

Coleita a domicilio - Exames de Sangue, Urina, 
Fezes - Bacteriologia - Anatomia Patológica 

Preventivo 

LABORATóRIO DE ANALISES CLINICAS 

DR. EMMERSON LUIZ DA COSTA 

SAJIC LTDA. 
Representante da XI! Região da JUCERJ 

Serviços de Assistência Juridica, Imobiliária e Contábil 
Avenida Presidente Kennedy, 1.644 - Conjunto 204 

Telefones: 2568 e 4131 
CAXIAS 

CARTóRIO RODRIGUES DO CARMO 
1• OFICIO DE NOTAS E UEGIS'.l'l«l Dl!:: Il\[OVEIS 

DA 5• omCUNSCIIIÇAO 
Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberlo Silveira N'? 11 Telefone: 3513 

FARM'ACIA DO CARMO 
Técnico Re$pOnsá\•el 

Waldlr Azeredo Fortunato 
Telefone: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA Nº 2. 241 
HELlóPOLIS NOVA IGUAÇU 

EM NOVA !GUAÇU 

QUALIDADE C H E V R O L E T 

MAVESA 
MARACANÃ VEICULO$ 5/ A 

Av. Getúlio Moura, 452 leis.: 7166 e 7266 

CLINICA M�OICA 
Dr. Ernesto Cesar Madeira 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTDA. 
ONIOOS AGENTES DA PROPRIEDADE lNDUSTRIA.L 

NO ESTADO DO RIO 
Contencioso, Juridleo, Prcprtedade Indu�tr,al, DNPI (Marca.- 

Patente}, Junlo.s comcrcrets, RJ, GB, SP, Legalização 
de Firmas, Impõsto de Renda. 

Av. Amaral Peixoto, 455 - Grupo 211 Tel.: 6765 
Niteról RJ 
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no ve­ 
do Es- 

S.A. 

Nova lguaçu. 02 de maio de 1972 
Antônio PereHô Miguel 

Miguel Perellô Moragues 
Ma1ga1ita Moragues Ramls de Pere11ô 

Francisco Perellô Moragues 
Oirce da Cunhe Perellõ 
Zanete Farias PereHõ 

JOllé Pereira 
Femando do Carmo Teixeira 

JUNTA COMERCIAL 00 ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

CERTIDÃO N" SRC 534/72 

Maooel Pereira Gomes, Secretário Geral da 
Junla Comercial do Estado do Rio de 
Janeiro, por nomeação e na lorma da Lei 

CERTIFICA que revendo o arquivo do Regis\ro do Co· 
mérc10, a seu cargo no perlodo compreendido em 28-11-1966 
até a presente data. dele constra Arquivado nes• 
ta Junta Comercial sob o n SA 1512. em 18-05·1972, atra, 
vês do precesso n 14283-72, da Firma PEAELLO VEI- 
CULO$ S A com sede à Avenida Ge!ufo Moura n. 304 e 
Avenida Carlos Marques Rõllo n 55 na cidade de Nova 
lguaçu, Eslado do Rio de Janeiro e uma Filial no Estado da 
Guanabara. os documentos datados de 02-05-1972. em que 
foi aprovada a transformação da natureza Jurld1ca da socie- 
dade por cotas de responsabilidade limitada MECANICA 
PERELLO LTDA., para sociedade anõnlma sob a denomina- 
ção de PERELLô VEICULOS S.A , com o capital soc_lal 
de CrS 1 . SOO 000.00 e a elelçlo dos membros do primeiro 
Conselho Fiscal e da primeira diretoria. ficando a D1re1oria 
assim composta: Diretor Presidenta - An1onlo Perelló 
Miguel; Diretor Técnico - Miguel Parelló Maragues e para 
D11etor Seperintendente Margarita Ms1agues Ramls de 
de Perelló. bem como foram lixados os seus honorários 
eu, Zera dahlogralei - Eu, Alvaro, conferi O REFE• 
RIDO É VERDADE E DOU FE. 

Niteról. 19 de maio de 1972 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Secretãrio Geral 

DÉCIMA. - Deliberam 1azer uma do1ação de capltal 
lor de CrS 10 000.00 (dez mLI cruleirosJ para a sua filial 
lado da Guanabara. 

DÉCIMA-PRIMEIRA - A transformação da Sociedade Por 
Cotas de Responsababilidade Limitada em Sociedade Anõn,ma. 
ora efetuada. produwã seus efeitos a partir da data do re91stro 
do presente instrumento na Junta Comercial do Estado do Rio 
de Janeiro, quando entrarão em vigor os Estatutos ora aprovados 

Assim. por estarem 1us,os e contr..tados. mandaram datilo- 
grafar o presente ins1rumento em três (3! vias de Igual forma e 
teor, que assinam na presença das testerriunhas de esUlo, para 
que produza os seus devidos e legais efeitos. 

CAPITULO Vl 

EXERCICIO SOCIAL 

Art • 26 - O exercício social encerrar-se-A em 31 de de- 
zembro de cada ano, 

Art. 27 - No llm de cada exercício social proceder-se-A ao 
levantamen!o do Inventário e do balanço geral, com observância 
das prescr,ções legais e. dos lucros Uquidos apurados serà 
deduzida a percentagem de 5% (cinco por cento) para co.istltulr 
o fundo de reserva legal, até atingir 20% (vinte por cenlo} do 
capital social. 

Parãgrafo único - O saldo se1li aplicado de acordo com a 
deliberação da Assembléla Geral. 

Art. 28 - Os dlvldentos não reclamados dentro de 5 
(cinco) anos, conlados da data do anúncio de seu pagamento 
prescreverão em favor da sociedade. ' 

QUINTA: - Para constituir a primeira Diretoria, deliberam 
nomear: ANTÔNIO PERELLô MIGUEL para Diretor-Presidente 
MIGUEL PEAELLO MORAGUES para Diretor-Técnico e MARGARI: 
TA MORAGUES AAMIS DE PERELLO para Diretor-Superintendente, 
todos retro-quahflcados; para o Conselho Fiscal, como eletivos, 
os senh?res: �ILVIO COELHO braslleiro, natural da Guanabara. 
casado. mdustnal, residente à rua Paulo de Frontin n 182 � GB 
portador da carteira de Identidade expedida pelo l�sUtuto Fell� 
Pacheco n. 426 739 e do CIC n 015.946.647. JUAN SANCHEZ 
ZAFRA, brasilelro naturalizaro, natu,al da Espanha, comerciante. 
residente à rua Otávio Tarquino n 576, Nova lguaçu - RJ, po1- 
lador da carteira de Identidade expedida pelo lnst•Mo Pereira 
Fi:usllno n 388 158 e do CtC n 034 492.387 e ELMO BRAGA 
DE MIRANDA, bras,leiro. natural do Estado do R!o de Janeiro, 
advogado. residente e dom,c1liado à Av Mal Flofiano Pe1xo10 
n 1 286, Nova lgusçu - RJ. portador da carteira de ldenl!dade 
expedida pela O A 6 - RJ, n 1332 e do CIC n 034 123.857, 
e como suplenles os senhores. RAFAEL VIDAL LLORENS, es- 
panhol natural de Muro. casado, comerciante, residente à rua 
Prol Oliveira Viana n 181. Realengo - GB. portador da carteira 
de identidade \Xped1da pelo S R E ­ GB, n 1 377 904 e do 
CIC n 035 26407 ALBERTO SOARES MOUTINHO, braslleiro, 
na\\Jral da Guanabara. médico, residente e domic\llado â rus Fl!- 
gueiras Lima n 129. apto 301. R1achuelo - BG portador da 
carteira de identidade expedida pelo C R M - GB n 1907 e 
do CIC 004 509 447 e JOÃO JOSÉ DE FIGUEIREDO LOPES 
brasileiro. casado. natural do Estado do Rio de Janeiro, comer• 
c1ante residente â Av Nilo Peçanha n 439. Noca lguaçu - AJ, 
portado, da carteira de ldenlidade expedida pelo Instituto Pereira 
Faustino n 659 075 e do CIC n. 015.987 997. 

SEXTA· - A remuneração da Diretoria serâ de CrS 5 000.00 
(cinco mil cruzeiros) para o D1reto1•Pres1den1e. igual quant!a pa- 
ra o Oiretor·Técnico e CrS 3 000,00 (três m11 cruzeiros) para o 
01retor-Supe1lntendente 

SÉTIMA· - A remuneração de cada memDro do conselho 
Fiscal é fixada em CrS 1.00 thum cruzeiro) por reunião a que 
comparecerem 

OITAVA' - A Sociedade Anõmma 01a const1tu1da, mantem 
sem solução de continuidade a sociedade por cotas 1ransformada, 
assum,ndo todos os direitos e obrigações constantes da seu ativo 
e passivo 

NONA - Resolvem retificar os seus enderêços que passam 
a ser os seguintes: Sede - Av Getúho Moura n 304 e Av. 
Carlos Ma,ques Rollo n. 55, Nova lguaçu - RJ; F1hal - Rua 
Silva Valte ns 416. 428. 440 e 456, Cavalcsnte. Estado da Gua- 
nabara. 

CAPITULO V 

ASSEMBLÉIA GERAL 

Art 23 - A Assembléla Geral reunir-se-A ordinariamente 
quatro (4) primeiros meses após o término do e�ercrc1o socta1 e' 
eKtraordlnarlamente, sempre que o e•lglrem os lnlaresses soclsls' 

P 
A 1 rt 24 - O presldenle da Assembléla Geral serà o 01,etor'. 

,es dente. 
Art 25 - A convocação da Assembléia Geral lar-se-li de 

acordo com a Lei 

VEÍCULOS 

Art 4° - A sociedade durara por tempo Indeterminado. 

CAPITULO li 

CAPITAL E AÇÕES 

Art �o ­ O capital social é de Cr$ 1.500 000,oO (hum mi- 
lhão e quinhentos mil cruzeiros) dividido em 1.000.000 (hum mi- 
lhão) de ações ord!nãrlas de 500.000 (quinhentas mil) ações pre- 
ferenciais, no valor nominal de CrS 1.00 (hum cruzeiro) cada 
uma. ' 

Parãgrafo único - As ações serão nominativas e ou ao por- 
tador. à opção dos acionistas. 

Art 6° - Cada ação ordinária dã direito a um voto nas de- 
1:berações das assembléias gerais. 

. § 1° - As ações preferenciais não dão direito a voto nss 
deliberações das assembléias gerais e gozam: 

1 - de d1v1dendos hxos. não cumulativos. de 6% (seis por 
cento) ao ano, calculados sobre o valor nominativo· 

ti ­ preferência. sem prémio de reembõlso .em' caso de n- 
qu1daçllo da sociedade 

§ 2_0 
- As ações preferenciais sdquimão o direito a voto 

nas deliberações das assembléias gerais, quando deixarem de 
ser P_a�os os respectivos dividendos füos durante os três (3) 
e�erc,c1os consecutivos 

Art 7° - A sociedade podera emitir t11ulos múltiplos de 
ações. sempre assinados por dois (2) d1re\ores 

Art 8° - A sociedade poderá emitir empréstimos em obriga- 
ções ao portador desde que atendidas as prescrições legais e 
a critério da Diretoria 

CAPÍTULO 111 

DIRETORIA 

Art 9° - A sociedade serâ administrada por uma Diretoria 
composla de um Diretor-Presidente um D1re!or-Técnico e um 
01relor-Superintendente, eleitos pelo Assembléia Geral 

Art 10 - O mandato da Diretoria será de cinco (5) anes, 
podendo havl!f reetelção. 

Art 11 - A Diretoria pe,manecerã no exercício de suas 
!unções até a posse da que for eleita. 

Ar! 12 - No caso de ausência ou Impedimento detmrhvo. 
renúncia ou abandono de cargo, a Assembféia Geral que for con- 
vocada para a eleição do subs!1tuto, fa-lo-â, outorgando mandato 
ccmcrdente com os demais diretores Nos ,mped1mentos even­ 
tuais ou \emporârios de qualquer diretor, este será subshtuido por 
outro diretor, que acumulara as funções nesta oportunidade 

Art 13 - Se algum membro da Onetona. sem justllicar a 
csusa oerxer de exercer suas funções por mais de trinta (301 dias 
consecuhvos. considerar-se-á vago o seu cargo. que será preen- 
chido na forma destes estatutos. 

Art 14 - As deliberações da Diretoria serão tomadas sem• 
pre por maioria absoluta de votos, sendo que o Diretor-Presiden- 
te terã, ainda. em caso da empate, o voto de qualtdade 

Ar! 15 - A Diretoria reunir-se-li sempre que assim o exigi- 
rem os lnlerêsse sociais e as deliberações tomadas constarão de 
atas lavradas em livro próprio e assinadas pelos Diretores. 

Ar!. 16 - Em garantia do regular desempenho de suas fun- 
ções, cada Diretor caucionarli mil (1 000) ações da sociedade, 
próprias ou de terceiros só podendo levantá-las depois de apu- 
radas soas últimas contas. 

Art 17 - Os membros da Diretoria perceberão mensal- 
mente honorãrios lixos e anualmente, as gratificações que forem 
lixadas pela Assembléla Geral. 

Art 18 - A Diretoria terà amplos poderes de administração 
e gestão dos negócios sociais, podendo praticar todos os atos 
e celebrar toqos os contratos que se relacionem com o !1m e se 
enquadrem no objeto da sociedade e, especfalmenle, poderes pa- 
ra aj - transigir. desistir. renunciar direitos e firmar compro· 
rmsscs: b l - adquirir. vender, para finalidades sccrats, ou para 
alender situações emergenclals, bem móveis ou imóveis, Dem 
como contrair obrigações e constituir Onus reais sobre imóveis ou 
direitos; c) - ájustar e realizar as operações de crédito de ln· 
terêsse social, contrair emprésUmos de particulares ou de esta- 
belecimentos bancãrios ou de crédito, nacionais ou estrangeiros. 
com ou sem garantia; d) -autorizar todas as ações ou recla- 
mações judiciais da sociedade, outorgando poderes gerais ou 
especiais a mandatãrlos para a realização de qualquer ato ou 
contrato; e) - determinar as gratificações a serem distrlbuldas 
aos funclonãrios da sociedade, 

Art 19 - TodOS os documentos que envolvem responsabill- 
dade para a sociedade deverão ser firmados, isoladamente, pelo 
Diretor Presidente ou, em conjunto, por dois diretores ou um di- 
retor com um procurador. 

Parãgralo único - A Diretoria podera outorgar os poderes 
que expressamente lhe foram confiados no presente artigo. 

Art. 20 - Os diretores não poderão, em nome da socieda- 
de. prestar garantia, fiança ou aval, em negócios estranhos ao 
ctneto social, salvo se expressamente autorizados pela Diretoria. 

Art 21 - O Diretor-Presidente terá as atribuições e os po­ 
deres necessãrlos para garaotlr o funcionamento normal da so­ 
ciedade. bem como para representã-la em juízo ou fora dêle, 
quer ativa ou passivamente; ao Diretor-Técnico lnc�mbe a adml• 
nístraçãQ comercial e financeira: ao Oiretor-Supennlendente In- 
cumbe a administração geral da sociedade. 

CAPITULO N' 

CONSELHO FISCAL 

Art 22 - O Conselho Flscal será composto de três (3) 
membros efetivos e suplentes em Igual número, residentes no 
pais. eleitos pela Assembléla Geral, anualmente. podendo ser 
reelellos 

Parágrafo Unlco - O Conselho Fiscal lem as atribuições e 
os poderes que a Lel 11'18 confere. devendo sua remuneração ser 
n,:ada pela Assembléla Geral que o eleger 

TEIXEIRA 30 000,00 4 trinta mil I ações ordinárias lotalizand 
valor nominal de CrS 30 000 00 ( 1 · 0 o , Ir nla m11 cruzeiros)· 8) JOSE 
PER�IRA 1 , · 30COOO !trinta mil ações) ord!né1ias, totalizando O valo, 
nom na e r$ 30 000,00 (lrinta mil cruzeiros 1 

OUAATA· - Para reger a sociedade. ora Instituída aceitam 
e aprovam como de fato aprovado têm, os seguintes estatulos 

CAPITULO 1 

DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO 

�ri . 11> - Sob a denominação de �PERELLO VEICULOS 
S A , uce const1tulda uma sociedade anónima, que se regerá 
pelos seguintes estatutos e pelas disposições legais que lhe 
!orem apllcáve!s 

Art - A sociedade tem sua sede e !oro na cidade de 
Nova tguaçu, Estado do Aio de Janeiro, à Avenida Getúllo Moura 
n 304 e Avenida Carlos Marques Rõllo n 55, com uma fillal 
à rua SIiva Valle ns. 416, 428, 440 e 456, Cavalcante. Estado da 
Guam::bara, podeodo abrir filiais, agências ou depósitos onde e 
quando Julgar conveniente a sua De1etorla. 

Art 3° -:-- A sociedade lerã por objeto principal a compra e 
venda de vercutcs, peças e acessórios e oficina de consertos 
em geral 

PERELLÓ 
QUINTA flt'J ALTERAÇAO CONT 

PEAEU.0 LTDA " NAATUAl DA FIRMA "IIECANICA 
• A FORMA ABAIXO: 

Pelo presente lnslt 
MIGUEL, eapanhol, niui::��: ::tucular, ANTONIO PEAELLO 
denle e domiciliado à rua 8 de De o, casado, do comércio, rest- 
lzabel GB . portador da car lembro n 642 ­ c/1 _ VIia 
SRE n t 276 853 8 do leira de identidade expedida pelo 
RAoues RAMis oe PeRe�Li 11 D54 a10 647, MARGARIDA Mo. 
da, do comércio, residente 8 • d�s��71�ola, natural de Muro, casa- 
n 642 ­ e/ 1 _ Vila lzabel ic ada à rua 8 de Dezembro 
klenlidade expedida pelo SRE - GB, portadora da carteira de 
0M 870 647, MIGUEL PERELLO 

11 594 294 e do CIC nlJmero 
de Polislense, casado do comé . MORAGUES, espanhol, natural 
bro n 642 _ c/2 ' VII I 

reio, residente à rua 6 de Dez.em- 

"' 
'd 

- a z.abel - GB portad ertt1dade expedida ai SR · • or da carteira 
073 838.437 e FRANCIS�Oo 

p E n 594 291 e do CIC numero 
tural de Baleares casado ERELLO MORAGUES. espanhol na- 
li rua Pedro do c 'a lh ' do comércio, reslden!e e domlci'llado 

rva o n 50 apto 304 M · 
dor da carteira de Identidade expedld • erer ­ GB , POrta- 
do CIC n 038 845 547 a pelo SAE, n. 664 803 e 
ponenle; d� fm,.;a •·MEcÃ��c:u:��aed�Lge Ll���� sócios corn- 
Avenlda GetúUo Moura n 304 N · com sede a 
Janeiro (matriz) e lilíal à ·511°va lguaçu, Estado do Rio de 
GB devldament rua va Valle n 440, Cavalcante _ 
Rio' de Janeiro 

s�breglstrada na Junca Comerciar do Estado do 
fato alterado têm 

O n SQ 14 427, RESOLVEM alterar como de 
allerações medl�n� seu contrato social constitutivo e PDsterlores 

• e as clãusula e condições seguintes: 
PRIMEIRA· - Admitem t 

ZANETE FAR!ÂS p ' nes � data, Os seguintes sóeios: 
casada. do lar, 

resl�:;LL�, bra:lleira, natural de Santa Catarina. 
VIia lzabel _ GB e rua de Dezembro n. 642 _ c/a _ 
pelo Instituto Feri� �������ª "da �a::tª,1 de Identidade ex�edlda 
073 838 437 CIRCE · · · B e do CIC numero 
Guanabara. 'casada, g0A 1;�Nr�:ld=�1REL,Lô, brpas1lelra, natural da 
n 50 apto 304 ' e rua edro de Carvalho 
�!d� pelo Institui 

G�, /º�adora da carteira ae idenUdade e�- 
038 84 ° e � acheco n 2.279.401 e do CIC n 
ca d 

5 547. JOSt PEREIRA, brasileiro, natural da Guanabara· 
30�11 o. vendedor, residente ã rua Barros Barreto n. 111 _ Apart' 

- GB, portador da carteira de Identidade e�pedlda pelo MI: 
nistérlo da Guerra n. 153.906 e do CIC n 172 710 537 
FERNANDO DO CARMO TEIXEIRA, brasile1r� natu;atiz�do 'na� 

�ral de Portugal. casado, comerciante, residente a rua oi'1veira 
raga n. 285 - C-16 - GB. portador da carteira de Identidade 

expedida pelo Instituto Fe1ix Pacheco n 1 304 390 d CIC 
n 025 751 167 e o 

. SEGUNDA: - O capital social que era de Crs 528 40000 
(quinhentos e vinte e oito mil e quatrocentos cruzeiros) repre- 
sentado por 105 680 (cento e cinco mir seiscentos e oitenta) 
�otas no valor de CrS 5 00 (cinco cruzeiros), cada uma, fica 
.. u_men\ad� para CrS 1 500 000.00 (hum milhao e quinhentos 
mil cruzeiros) e representado por 1 500 ooo ( hum milhão e 
quinhentas mlll cotas lndwrses, no valor de CrS 1,00 (hum 
c'.uzelro), cada uma, doravante totalmente subscrito e assim dis- 
tribuído: A) - O sócio ANTONIO PERELLô MIGUEL que com 
a alteração do valor unitãrio das cotas de CrS 5,00 par� CrS 
1 00. possuía 132.100 (cento e trinta e duas mu e cerni cotas Jã 
subscritas e Integralizadas, subscreve, nesta data mais 632.900 
(seiscentas e trinta e duas mil e novecentas) cotas lntegrafl- 
zando 51 650 (cinquenta e uma mil seiscentas e cinquenta) com 
parte de Lucros Suspensos. 81.250 (oitenta e uma mil du- 
zen!as e cinquenta) à vrsta. em moeda corrente do pais e as 
restantes 500 000 {qumhentas m1!} serão integrahzadas no 
prazo de dois anos,a contar desta data. perfazendo O seu ca­ 
pual o total de CrS 765 000.00 (setecentos e sessenta e cmco 
mil cruzeiros); 6) - O sócio MIGUEL PERELLô MORAGUES que 
com a alteração do valor unitãrio das cotas de CrS 5,00 para 
CrS 1.00. possula 132 100 cotas Jã subscritas e integralizadas. 
subscreve. nesta data mais 115 400 (cento e quinze mil e qua- 
trocentas t cotas integralizando 51.650 !cinquenta e uma m•I 
seiscentas e cinquenta J com parte de Lucros Suspensos e 
63.750 (sessenta etrés mil setecentas e cmquenta} à vista. em 
moeda corrente do pais. perfazendo o seu capital o total de 
CrS 247 500 00 (duzentos e quarenta e sete mil e qu,nhentos 
cruzeiros); C) - O sóclo FRANCISCO PERELLô MORAGUES 
que. com a a!leração do valor umténc das cotas de CrS 5 00 
para CrS 1,00. possura 132.100 (cento e trinta e duas mil e 
cem 1 cotas. 1A subscritas e integralizadas, subscreve, nesta 
data mais 51 650 tcmqueoía e uma mll seiscentas e cinquen- 
ta) que integraliza com parte de Lucros Suspensos, perfazendo 
seu capital o total de CrS 183 750.00 (cento e oitenta e três 
mil setecentos e cinquenta cruzeiros); D) - A sócia MARGA- 
RITA MORAGUES RAMIS DE PERELLô que, com a alteração 
do valor unitário das cotas de CrS 5,00 para CrS 1,00, possuia 
132 100 (cento e trinta e duas mil e cem) cotas 1ã subscritas 
e Integralizadas. subscreve. nesta data. mais 51 650 (cinquenta 
e uma mil seiscentas e cinquenta\ que in!99raliza com parte 
de Lucros Suspensos, perfazendo seu capital o total de CrS 
183 750.00 (cento e oitenta e três mil setecentos e cinquenta 
cruzeiros); E) - As sócias ora aormnoes. DIRCE DA CUNHA 
PERELLLÔ e ZANETE FARIAS PERELLô, assim como os sócios, 
também ora admitidos, JOSÉ PEREIRA e FERNANDO DO CAR- 
MO TEIXEIRA, subscrevem e integra!izam, nesta data, em moe- 
da corrente do pais. 30 000 (trlnla mil l colas, cada, perfa- 
zendo o capital de cada um a importância de CrS 30.000,00 
(trinta mil cruzeiros). 

TERCEIRA - Deliberam, como deliberado têm, Inclusive os 
sócios ora admitidos, transformar a sociedade por cotas de res- 
ponsabilidade !Imitada - MECANICA PERELLô LTDA. - em 
sociedade anOnima sob a denominação de "'PERELLô VEICULO$ 
S A ", cem o capltal social de CrS 1 SOO 000.00 {hum milhão e 
quinhentos mil cruzeiros), totalmente subscrito e dividido em 
1.500 000 (hum milhão e quinhentas mill ações no valor nomi- 
nal de CrS 1.00 (hum cruzeiro), cada uma, sendo 1.000,000 
(hum milhão) de ações ordinárias nominativas e SOO 000 (quinhen- 
tas mll) ações preferenciais nominativas, recebendo cada sócio 
no capital da sociedade anõnima, número de ações Igual ao 
das cotas que possuem na sociedade por cotas, ora transfor- 
mada. a saber: 1l - ANTONIO PERELLÔ MIGUEL: 500.000 
(quinhentas mil) ações ordinãrlas e 265 000 (duzentas e sessen- 
ta e cinco mil) ações preferenciais, no valor monlmal de CrS 
765 000,00 (setecentos e sessenta e cinco m!I cruzeiros); 2) - 
MIGUEL PERELLÔ MORAGUES: 165 000 (cento e sessenta e 
cinco mlf) ações ordinárias e 81.500 {oitenta e uma mil e qul- 
nhentas) ações preferenciais, totalizando o valor nominal de 
Cri 247 500.00 (duzentos e quarenta e sete mil e quinhentos 
cruzeiros); 31 - FRANCISCO PERELLô MORAGUES: 83./50 
(oitenta e três mil setecentos e cinquenta) ações ordlnãrias e 
100 000 (cem mil) ações preferenciais. totalfzando o valor nominal 
de Cri 183 7.50.00 (cento e oitenta e três mll setecentos e cin- 
quenta cruzelrosl; ., - MARGARITA MORAGUES RAMIS DE 
PEAEU.0: 130 250 (cento e trinta mil duzentas e elnquen�al ações 
ort11n,rlas e 53 500 (cinquenla e três mil e quinhentas 1 
aç6N preferenciais. totalizando o valor nominal de CrS 
183.750.00 (cento e oltenla e três mil setecentos e cinquenta 
cn,zel,oe); 5) - ZANETE FARIAS PERELLO: 30 000 ltnnta mlt) 
eoON, ordlntrlM. totalizando o valor nominal de Cri 30 000.00 
(lrlRla 11111 cruulros); 8 1 - CIRCE DA CUNHA PERELLO: 30 000 .. , avo.a ordlnirln, totalizando o valor nominal de Crt 

mD on,zelroa); 7) - FERNANDO DO CARMO 
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JU�'TA CO:'IU:IH'IAL DO ESTADO DO 
J,\.. ... EII«> 

CERTIOAO X. ,R(',)03/72 

MAXOEL Pt:ra,m.\. c.o,CE,. �.-.crt'l.:\rio G 
da Junta Comerel:tl do t::.�t"do do Ulr. o.Ir Ja 
\IOr nome11ÇU0 e na fonna. dá l.el. 

CERTIFICA qu<' fm nrqu,vada n, :.a Junta Com 
coai 1:ob o n. SA-1093, em li 0!\.1972 .. ,tr.'.'l\"éi< do pro-e" 
n. S:i;} 72. da firma COMPA:><HlA FLt:'.\lIXE:,;'.SE DE 
PREF.:,.DIJ,f�"TOS. cnm 1wde à A venula ��,)<.:lho 
<h" n. 12.59 ROCHA SOBRL'JHO 5v D1slnlo 
VA lGUAÇU RJ, cópia autêntica d!l. nta da a. 
bl,'1a g,·1al ordmána rcal\zatla em 30-� 1970, n.J. qual 
ram :ipnwados o relatói io da 1llrelona. balan,;o i:e.ral. 
m<m�t1«,;ão ,k conta de lm'l'<.S e pe,·d,.11 o parecer 
Conselh,, F,-cal. relati,·os 110 ,..,.,_,n!ri-1 de 19ti9 t 
h.w1do ele,,;ào do Cor:sl'lho Fiscal e f1xm;A.o dns hnno 
n, s , e�pect1v06.. 

Eu Zera. dalil<>grafel Eu Ah', , ,, 
RIDO E VER.ADE E DOl: }'a: 

COlU'AXlOA. FLl."IIU'::\i'JS:-J; OE i,:..,CPRJ,:F.�1ll)CE.'-TOS 

ATA DA AlSsF-,IBUIA Gt,IIAL ORDIN,UtlA H.E.A 
I:.:." 30 Dt: A.BIUL DE 1911 

Aos lrmta diaEa do mês de abril de mil e novecentOII 
�enta ! um. na �ede social s,ta na Avemda co .. lho da 
J�n 1.2.;,9. Rocha. Sobrinho, Nova 1gm1çu. E$lado do Rio 

elro, reunimm-�e <'m A!ll't•mblêu Geral Otdinüla wi 
nlsta!I d� COMPA!'l."'tITA FLUMINENSE DE ' 
�E:,.;_ro:;, reprc,..,ntando a tvtal1datle do Capital Social,, 

e Fe venfh:a no L1\'ro de Prc�<,nça de Aciunl11ta11. Nos 
mns ?"'I. Estatutos Sociab, /l>L!'umn, 11 pre$ldfncta dos 
� A�1<,rn"ta Sr OSWALDO M.EN'DES DE OLIVEIRA o 
Rtvidou para ><Ceretarlar os trabi,lhos , Sr ARTHlJR 

CIO DE LEMOS. lnloando a r.-uniA.o o· Presi.deDW 
�fmdo.,:er ? <.-omparecamenlo de todos OS Aclonlst.u à ' 

çã,1 dn Diretoria., dbp,.•n><andn-sc o am1ncto de convoeaçlo 
�:r:;;n11a, dill.�c que a A,;sen,bléia tinha por fim d1acu 
..,.' Br�m a ltt·gulnle onl,•m do dia: (ai Relatório da 

p ª an,;o G<,rul, O,:mom,traçào da Conta de Lucro8 • 
1 are..�r do Con'!elho Fl"cnl; (bl ElclçAo do Conaelbo 
<-' Suplentl!8, bem como rixa�A.o d 
ABwnloll ,. � Oll ttBpecUYLOa hon� 

e-era,,. A l<Cguir, o Senhor Prelddmte IIIOUdtoll 
S<'nhor Secretàrio que procl'deSllf' à leitura doe 
�n��n��,. nclrna. finda a qual. aubmeteu.oa ,- •• --•.,- 
co m "" manltestaaae por aer de todoa 

ntas e re�pl'C:Uvo!I comprov&nte1 p0a O Senhor 
\:otaçào, tendo tido aprovadu uftanlmemente 
tlar llll legalmente lmpedldoe. F..::e ao reeu1tedo da 
eclarou o Senhor Prealdent 

cu, cn..-errado em 31 d d e aprovadu u conta do 
do om,...lho FI e ezembro de 1810. � 1. 
xhno �rindo 11r"'�nh e Suplentl'tl e da nova Diretoria. .,_. 

b • 0 ""-' or Presidente f• diáribulr - n ores Aclunillt- Feita • • 
mado,1, r-leitOll par M: puraçlo, foram wotab • 
CAL os Senh a l'lllbro-. EfeUvoa do 00 

��=�•�•i;:à c_::Or;. s��� !u�-=- 
tador da Carteira d �te 0oeraM n .... 
Pacheco, PA1Jl.O �, ..... � D, 111,llJ .. 
Caaadc, Zacrevente � � "-un.&ffV DB CARV: 
Joio À1fNdo a. 1M da Juatlça. 1"11111 .. • 

, apto. a. a !\Ili• 

Secr,·tár10 Geral 

N1ter61, 12 dt 

ra 11ecretartar 011 trabaJhOII, 0 Sr 
d� LEMOS Jmclalldu a reunllo, o P1iillldmtll, 
D compa:redmento de todOII OII Adoaltltu 1. 
��e�nrla, d1�per.sandu-:éfa �='° � =� 

. di!lll<' que a A.,\Jem r-· ,..�. t..• • · umte nrdem do dia: ta) Re wrou tia 
1 "\em,;,ª d�J D'-'m"n"traÇAQ da Conta de Lucra. • 
e,, an ' d , •. ,-,,-lho Fu1cal: !bl Elelçlo do om.u. 
Ptrc('{'r O .._. "· ti 

!-luplente!I 11,-m ('<,mo flxaçào dua respec vu 
�,'suntos g('n,hl. A ,-egulr. o Senhor Presidente 

, - ,.r Secreltirio qu.-. proced•·�!II' à leitura doa 
St nh i d • 11,.,nw f,nd<1 a qunl. ubmetct1-ot1 à 
nwrc <>na ' · d tod •-•ém -e m11mfestaa.�e. por ner e oa e m,, m,.,,_ · t ..A Senil 
c< ntrui l' ...,,pecuvos comprovM es, ,,...s o or 
rm vota,;ão, tentlo �,<lo aprovados unanimemente, 

' 

le<•-.,Jmente 1mped!do11. Face ao resultado da de ,·n nr 0� ,.. d •-- 
ãn dec\ninu o So1hor Pr'-'-"ldLnte aprova 811 u con ...... do 

�lei;, encerr,,do em 31 üe clf'z..mbro de 1969. Passando 1. 
Ao dO coruidho Fts.:al e Suplentes e da nova Diretoria,. 

; róxlnw perlndo, o Senhor Pre11idente fa dlatrlbulr 
1a/ aos Senhores Aeionhlas. 1-''-'Lta a apuraçAo, foram 
e procJama.üos. reelc1LOs prn·a MembrOII Efet!Yoa do 
LHO FISCAL os senho• e� RODOLPHO QUARESMA DB 
\'EIRA bra,;1lc1ro ca11ado. Servcntuárlo da Justiça. 
te e d,;mlclhado nà. A\'enid,.1 Almirante Coerane n. 26, 
b ra portador dn Carttlra de Identidade n. 156.212 do 
lilo. F'ehx Pacheco. PAULO OUTUBRINO DE CARV 
bra.-He,ro. casado. Esere,·ente da Justl,;a, resldentc e 
do na Rua João Alfredo n. 54. apto. 202, Guanabara. 
da carteira de Identidade n. 273.081, do Instituto Fellx 
ro e HERALDO SALES DE A.BREU, bra.sUclro. caaado 
mérclo reslder:te e dom1cUiado na rua Desembargador 
n. <15, Gs portador da Carteira de Identidade n. 1.016.301, do 
ututo Felix Pacheco. Para Membros Suplentes foram reelel 
Senhores :MARIVAL RANGEL PEREIRA, brasileiro, e 
comél'Clo, residente e domiciliado na R. Sebast!Ao Lacerda, 32, 
va Jguaçu, portador da Cartelra de Identidade n. 1.509. 
Jn,:,tituto Fchx Pacheco. BRAlD DE ALMEIDA. MA 
brlll!ile1ro .casado. do comércio. residente e domiciliado na 
Antomo Carlos n. 200, Nova Iguaçu. portador da Cal'tel.r& 
Identidade n. 246.173 e M.ARIO PEDROSA LINS, b 
casado, do comércio, residente e domiciliado na Rua NIio 
çanha n. 350. Nova Iguaçu. portador da carteira de Iden 
n. 232.304 do Instituto Fellx Pacheco. Quanto aos ho 
da DIRETORIA e do CONSELHO FISCAL, pennanecef'Ao 
mesmos do exercido anterior. Por proposta do Aclonlllta 
ARTHUR MAURIClO DE LEMOS. que foi aprovada por 
nirrudade, os lucros do exerctc10 serão mantidos em su 
para fazer face às continuas necessidades de Capital de 
Nada mais havendo a tratar e como ninguém qulsesN 
da palavra. rol a sessão suspensa pelo tempo nl'cessârlo à 
\"ralura desta Ala no Livro própno. Reaberta a sessão, 
mu11ma lida, aprovada e a.s&mada por todo� os prel!<!ntes. 
de Janeiro {Nova Jguac;ul. 30 de abril de 1970 rns� 1 PA 
OUTUBRL"i/0 DE CARVALHO. OSWALDO ?.tENDES DE 
VElRA. MARIA �tARCOS DE OLIVEIRA. ARTHUR 
rucro OE LEMOS, NELSON ?,[ARCOS BELEM. RODO 
QUARESlfA DE OLIVEIRA. liERALOO SA.LLES DE A 

CONFERE COM O ORIGINAL 

NELSON MARCOS BEU::)t 
Cr,mpanh1a Fluminense de Empreendimen 

.-111 ._ lralNIMlaa. o� sr. ORWALDO �� 

OLl\'F.IKA, o qaal Nlll\·Wou para _.,.larillr ':"' • 
Afflnl•la MI', PAl'LO OlTt.RRIN'O DE CAIO ALflO� 

,i;olr. o iv.llOLI' �te ,..,ucllou ao SH-...cãrlo qu.;_,.lo Oficial 
flf' .. lrllura do edital df< ce■,-çAO. publleado no D eo ,1,, f'.,tado do Rio de Jan.-lro nOfl dl"" 10, li r 12.-t.l� ",.. n 
("orl'rio tlu 1.,nnuru - dlá'< 6. IS •• 20,f.1961_1, cujo 0� 

,.,·i:-ulall': C'OMPA:'llllJ..\ t'IX"'.\IIXt:sst: Dt, t:-lll'lU,t.:'Dl- 

,n·sro-.. ,1......rmhlo'-bl 1;rral Onllnãrla - Conu,..-u("l 
-.4�· r,m�itl;;;;.,.. (I" N"llh•>ff'� .\<lonl .. ta" a '<I' r,•unl""'1 em A� 
..,.,11t,W-bo c;,..,,1 0n1iimrlll, no dl:, so.ot.1969 à.-> l�:00 hora><, o:, 
,;td•• da Soc-1,dude. à Ru.:• xuo 1'•"<:Unha. n. U!9. u r11n/1���""'�\ 
Hum p 1k-l!IN·norrm a ,..-i::11lnt.-. ortlf'tll do dia: a) "" u • 
rnrrtrrla, R;,lan,;o c;,-.ral. l){'mon,,tr:u;ilo da, ('<>nla dr 1-�cro,; " 
1 ,-.rd:1,. ,. 0 p:1rf'('l'r do (', n�•·lh<> Fi-.eal; hl El<'lção 1111 Oottlorh: 

i Ft"'(llo df' !oE'\11< IIOU<Jr:i.rlo._; e) i,;J,.•çà<.I do Con"' lho t1._,.,_, 
,. -..,1,,.,01,..., bMn r,,mo fb.a.ção do-< ,....pf'Clll""" hnnorárlo .. ; �) 
\,.,,_,1110� (,.-ml!I. ,\cb:vn-"f' à di'<INO"l("lo dn� -...nhON'" Aclon•�- 
las, n:1 .«t,. ,ooclnl os doeunll'nlOOI II qor 'M' rdrre o Ar1IJ;'O 99 
do O«-retn-Lri n. '.?627 ,.., �6 de ,...:l'mbro dr 19-10. Xo,a txua-- 
ç11, 28 (1,- març., dr 1969. (a�.) ;","J-:L.-.OX llAJtC'O"i BF:t.:(:!!· 

F'tmb a lrlh,rn. o N'nhnr l'rl"lidente ..ollrllou ao i-rnlu1r · • · 
rretúrio q11,- pr_l_ à lelhira dos doc1unrn!O-. nll'nclonadOS 
na rom·ornd'óO. rtnda. ,. qual. ,mbm.-.tcu.ns A. dl'!CU!$1.0, como 
nlns:ufm � 11.,,,.1re11tn5"". por ,.er de todO!l conhttld:1.11 a!I con. 
hu ,. ,....,.pecth0$ �-ompronu,t,,,,. pG'< o gennoe prc<,ld.-.nl<- .-m 
,cta,;,l.o, tl"ndo i<õldo aprM:ldOo< unanimrn,..nl<:'. abstendo . ..,. d1• 
,ot:,r O!I leg'lllml."n!e- impNlldo,,. f,':H.'f' ao ...,.,1111:ulo da ,otaçAt�. 
drclaroo o senhor 1•......,1dcntr :,pro,:atlas a� conta!! do l''\:l'r�•- 
cl o,,nffrrno.lo ""' 31 dr d�mhro de 1968. Pa,,..,rndo à .-.lrlç-.io 
d:, OU:ETORI.\ e do rox:-ELIIO r SUPLt::,;TE..<i p,lr11 O 11ro- 
.;hno p('riodo, o �nhor p,.,-.,.1,Jl'nl<' ftt dittrlbulr c,étluhts ao� 
N'nbottlló Aclon.i�taS. Fel!n a :apunoç,lo, rornm ,otados l' 1•ro: 
clM""d°" para OJIIJ-:I'ORI.-\, os Senhon-,, O-.\\ALDO ME!li'DE:- 
DE OLl\'ElP-.\., brasiJ,-iro, cnsado. o:,meroi.'lllll'. re-<ident.. e, 
d<>mJc1llado à Oapllào Gasp-.ir �r'-"I n. 160, so,a lp111çu. 
port:1dor da Cart,'trn do ldrntidade n. 266.22;; do tn!IHlulo l'e- 
rnra l·'au�llno. :'ltAIUA :',L\t;CO::t DE OLJY};m.A. bm�lleira . 
<'asada, colllO!'r<:innle. "11Jdenle r domlclll:ula à Ruá Capllii.O 
Ga.�par Solll't'9 n. 160. :-.0\n 1('1.la,;-u. portadom dá Cartrlra d'-" 
)d('n!ldade n. 416 3õ8 tio lnslituto Pereira l-àusl\no, ARTJ[l'lt 
_\L\ t f:ICTO DE LOIO<;, br:tsl.lrlro na!umli=do. caeado, e». 
mel'Clálltr, ruldrnte \' donliclll'l<lo à Rw, Capitão Ga'Jp:,r !ô;oa- 
"'� n. ;;9, Sn,a l�açu_ portador da CarlP\ra dr ldenthfade n. 
69 õ67 do Instituto l'ert'lm Fausllno e J'H:1 ... w::-.· llL·\ . .IICO� BE- 
L.f:'l. bra,,iMro. ca,,:,do. J,'undonArlo l'úbliro A�ntatlo, re- 
.. 1denle I" domiciliado na ltua ;o,.l'l!IOn RanlO'< n. H. a1,to. 102, 
So,,a lg,o:l('U. 1>0rtador da Cnrlelra de ld1'ntld!ld" n. 206 842 
do l11slll11to Ftlb. l'll<'hl'f'O. Pal'II ll\'ntbro<i Ef<:'ll\05 do ros. 
'-t;UIO FISCAL foram ereuce os Srnhor""' UOOOLPHO Ql. \. 
1a;,-.")L\ DE OLIVEm,\. brasileiro rasado, !",f,r.-entuáriu da. 
Ju�llç-.J.. N:Sld<'nl,:- e domlcilL"ldo n;, .\,\rnlda Almlraiite Ooczu- 
ne n. 26. Gnanabam. portador da c,ut.-.lr:, de ldrnlltlnd.-. n. 
l.">6 21! du lnsll!uto Feil.1' l'achl'<'O. l'Al"LO Ol'TI BHJ!li'O OE 
("AJt\ ALHO. brullclro, ca,,,'ltlo, E!l<'re,enlf! da Justiça, "'81. 
11 nlt' t' donúclllado na Ru:1 JOOo AJfTl'do n. ãt, aJ•to. 20-l, Oua- 
nabarn. portador da ('art,,.lra tle ldrnlld,oclt, n. 2;3 081 do Ins- 
tituto i''eliv l•nchtto" HEl�DO �ALLt::., 01-; ABRt;t·, bni,.ilel- 
ro. casado. tio eOllM'rckl. re.,,ldente e donlirmado na ttua Oesembar. 
j:"ador hidro n. 45. Guanalmrn, portador d:• C-arte,r-.i d\' lden- 
tidad<' n. 1.076 S07 do ln�liluto F,-.llx Pru:J,..eo. Para :',ll"mhros 
:-.op1t•nlN forum eleitO'I °" �nhore" :'IL\IU\'AL lt..\..."'GEL PE- 
1;.t.lR.\., brru.lll'lro, c-.0..,1.do, do comt'rcio, res1d.-.nte e dnmieilia- 
do oa !tua "-Phasliiío L:1('f'rt\a n. 32. :-.o,·a lflllllCu. porlndor d:1 
Carteira dr ldenlida::le n. 1 509 409 c!o ln�lltulo Feli'\: P,u:hl'<:'O, 
UR.UO Df.: .-\L.,CEIDA :'11At:111CIO, bra,;ileiro. ra,.,.do, do eo- 
ml'reio, ,...,.;dente e domiciliado m, ltua Antonlo ('arlo� n. 200. 
:-.o,·:, l11"t1a,;u. 1,or'lador da. Cart.-.irn d,. ldl'nt,dade n. 216 173 e 
,1 \IUO l't.011.0"',\. LIX"'. bra,,llriro. ca..,.:lo, do <,(ln\1-rrlo rt'- 
sideut,• ,. domidliàdO na nua Xllo ••�nha n. SSO, 1'.o,·11 1,run. 
cu, portador da Carteira dr ldenlldnde a. 282 30 1 do tn�lituto 
l'.-.lix f'a�hN:o. Quanto llo<i hononirko,; da OlRETOUIA ,. do 
COS:-t:LIIO Fl!'sCAL. JN'r1n:,nl'C('rão os nlt'Smo,; do r'\:rrt-ício 
antnwr. Por peopesta da Adollill:a �ra. llAHL\ '1.\Ilf'Q<.; DE 
OLI\ J�(R,\._ que foi. apl'<l\ada por unaniJllidatl,·. o� lucro .. elo 
< \:f reido lll'riio manhdO'l em .,u.,p,·n'>O, p.nra fav-r fa<'I' =•� eon- 
hnua.� nH'l',�idadl'S d.-. Cai'lt:ll dP (,iro. :-.ada rrmls h.i,rnJo a 
tratar e '-"'nto ningufm qtti'II: .. � tl'Ulr da pal:1,m, foi ,, ,,..'i- 
�o �usp.-m,,1. p.-lo t.,.mpo nrcr....:.rlo à la, ratura d<"'ta ,1.·,. no 
LI\ ro proprrn. J:roberta " """"'º· foi •• ml"'>Dla lida. a pro, 0±1 
e a.,,�lnada por todo� O'l prr .. .-nt""- ltio ,1,_. Jan�iro 30 dp abril 
d;, 19!,9 (11"".) P..\l LO OIITBUl!liO m,; CAR'\°,\J,UO o,. 
\\ALOO ,wxot.:, m-: Ol.l\ t:m.\. 'L\RIA )1Altf'O-.' DJ-' 
01.I� �: f:A, • AHTHl"lt )IA l lUCIO OE l.t'.."0'>, l\"EL..'-0:-i 
'IAJ,(0� Bt.LL\I, ltODOLl'lli() q1·.ua.s,1A DE 01.J\l.lltA. 
HJ--:UALD() SALLt:., 01:: ABREl". 

C'OXFERE <:O'.\! O ORIGl:-.·.\L 

::\LL:-OX 'IAl!C'O::t lrt:Lf:lt 
Companhia Flunlinrn,,,:, de Emprt"f'ndlrnent� 

,ffXTA f'OllERCL\L DO ESTADO DO mo 01-: 
JAXt.:lRO 

CERTIDÃO N SRC501 72 

MA:\·ot:L l'El!t-;m,\ GOllES. Scc:retário Ge- 
ral da Junta Corut<rcial do Ei,lndo do mo d,- 
Janelro, por nomeação e na. fonna. d:, U:I. 

CERTIFICA que foi arqul\'ada nt-�ta Junta Co 
merclal 1:10b o n SA-1093. em 11.05-1972 t . · 
proce�so n 851 ,n. da firma CO�fPA!'l.'H!À 

6 ra,e� ";o 
SE OE EMPRE.E."i/DIMEXTOS Ft.lntlNEN. 
lho da Rocha n 1259 · · com sede à A\"enida co.,. 
to de NO\' A 1ciUAÇU ROC RJ � SOBR.INHO õ• Di�tr,. 

b - . wp\a autentica da ata d 
3$'!1':m lé1a 11era1 ordinária ttalizada em 3(1 04 !969 ª 
'"", foram aprovadoa o relatório da diretl!ria. bnl; nn 
gera , demon.!ltração de ('(>nlfl de l . · n,;<> 
recer do C0n.!l<'lho Fl!lcal relativos ucros e pl'rd ,s o pa. 
tendn havido elei,;Ao do Conselho F'l!�1 •;"f�id; d<· lOO<l, 
nonl.ri08 �pecuvos. fl(<ndo eh•1la a .Dlretori�a,;,. o doe ho. 
composta Dlttt O � 1cnu a�'!<ln1 
Marcos d� QJ,ve�;:••A,.;:�:�d�t!'1�<�ca dde Oliveira. M�rla 
Marcos Belém. pe;maneeendo ::,, e O e Lemoa e Nebon 
exerclclo antl'r\or. me�moa hon,,rári,,s do 
R�uC t��i.:.gl�gr;f�J'�Alvaro confori. O REFE- 

N1teról. 12 de maio de 1972 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Sl'cN!tário Geral 

('OMPA.'-HJA FLl·Ml�"ESSE DE .......... ��·'"""•- _ • .._. __ , •• ..,..�::-.'TO,.-; 

• ,.'!A,.DA .:"1'..<;FN\IBl.#,L\ (il·�ltA.L ORDINAHlA, 
-" IU, ABklL DE 1110 Rf:.AI.lZADA 

A� trlnla dlnll do m6,, de nbrll d 
ttntn, na ,,,-.<J,-. ,.-,cfal l<tlll na Avfn c mll e nm·ee..nto� e li('. 

r..-><·hn Sobrmho No\"a 1,,.,,,._, E •,d", C« 1 lhu ,la Rut•ha n, 1.2.">8 · ,,_.,.u, ,..,,,,onl,do, • 
mr11m,ae ,·m AllaembWla Geral Otd ' .. anelro, n-u. 
COMPANHIA FLUMINJCNSIC DE � º" Adnnh,taa da 
rrcamtar,do a totalidade do Capital socw NDIMJl:NTos, N!. 
fica no Uwo d9 � de A lonlA•-- , conforme ae vert . 
tatuto. 8octaia ml c ...._ Moa termo. doa .,._ 
n1ot o, oow· - u a Pr.ldenda doe trabalho. - a · AU>O KlllfDD DE OLIVBIRA • 0 Ado. • o qual CCID'fl- 

' ' 

Aoe lrml, (tia., ,tn m.-., dr 1b11l ,h' !969 r., .,_.J,· B<lC•;;l m; 
i,;110 p.aranhJ. n \�� r.-umram-�� .-m A-,,embl<'•"- ,,-n8 • 

rnu • .,. ·o,,rANi-0 \ Fl.t"'.\nNE;.;SI-': D 
Ord!nan, <19 A• 1on1"1M ,!., l · ' ' · • l 
1-:.Ml'l�E.E:,;()l�l�::,..ag o,p�nt.,mt,, mlÚI de do!� u•r;;•,a �:: 

Ça.pital � • ...,,,1. cont<>r•l"lé' ,,. ,,•nnca no t.hro ,k Pr.-.a ,;��1· 

A< ,un\.,.W. N•l!I l<'f1H•• ti<'• F.�tatut,.,, s,,,,u.,., """umm d P OH 
,,n 1 � tni.balh•• o ac:1nm�-ta •· o�·,.,sldo �kndra e 

� 1;:.. ·•, 
qll.31 convid,� para .....cr-t"tarlnr OII tratw.lhos_ " adc>ni,;. 

1: ,r P,u.l, Outubrlnv ,1,, Car.,1lho. A .. gu!r O �r f"""'1�nl 

1e .,1,,,tc,, ,u, s,,,,,:,l.1rt,, qur proccd<:'- à \<'llura ''':�a 
d, ror,, dc,u;Au, pubilcad" n" Diário Of1clal d,• E•lad,> , 

1'' 
,+!- J,,i\df,;, ,no l!ldla.'I 10. li e 12 de abnl e nn C'Otn\o ,d" 
L>IVI ,.n,• Oí>II J,.uo i; 13 e 211.i.1!169. CUJO l<'"r i O aegum,i 
,;o,u•.\:,;HI,\ 1- LI ·,nNEN"SE t>E 1,:."PREE.'\TJB{F.1'..0S 
,.....,mhl6m G�rn.l Ord>nllrfa Cunv0<'11c"çào Sà<> convld11. 

,1 ,3 08 :-,•nh.-.-.,a .\u, n•t11.11 11 ae rcuntrem ,·m -\ss,,mb!i1a o,·ral 
Ordman , no d!ll 30 1 1969 li 1:, hor,,,._�. na &f'<ie da S<><·ihi.,dl', 
na roa :,;no Pcç:uih" n ii19 a t,m de d1><eut1ttm " dehbl.'nl- 
n,m • iwguint<l ,.ro,-.11 do ,tn: a• Rdalórto da o,r .. torre. Ba 
1.u,ço (, 11]. Dem<>n,tr1u;Ao tla Conta d<> Lucros e Perd:i.s e Pa. 
u-eer do c,ui..�lh<1 F1.-l. bl J-�l<e,çào ela Otretorl,1 e fu<>1,;Ao 
,,, ••<& h,n,,'án08; cl A-wunl<is G,·rab. A,ham.se à d1�posi. 
l,'A< .d,.s :;,•nhnrea Ador:lllhl. na ,-,e,.le 90C"l:ll. OI' documento.� a 
que 191' .-.,f,•Tf' " Art,,:o 99 cl•> Dl'crt'lO-Ll'I n 2627. de '.:6 d< 
111:h ,1brv d<' HHt• N'"ª lgunçU, 2� de mar,;o de 1969 Ili l :,;el�<>n 
�lan.,-. BeknH. F'lnda a kltura. o Senh"r Pre><1drnte aohcitou 
ao Sr S<!t'rel4rio qtH' proc-\'Je59l· à tettuee d<>11 documentoll men 
t"lf>n,1d01< na e• an ,-.,.,;A<>. rinrla a qu�I ,n,bmet,,u a dl-"<:m,eã<> 
C• mo nmg>1fm ee miuufe�t-.e, por ..-r dr todOII conhecida,, 
ª" c,,ntu I' re�poctl\'O� c,,mpr-..,,•,,nte!I. pós o �r Pres1d,•nte em 
,·.,taçi\n. trn<!o au\n 11pnw11d,,a \lllllmmll'ml'nle. nb�tend<>-�\' de 
,. ,t�r ce k!r.J.lml'nte lmp«lldo-�. Face ao resutteõo da votaçào, 
tlr, !.J.n u o �nb<>r Pre;.M.-nte apnw.,da� ·'" conta."< ds> e'<Ct'Ci<'LO 
..rn:erraol<> em 31 d,• de d, ....,.n,bro de 19611. Passand > A. ek1çA.o 
da n,rctorla e do Cun,i,,lho F'lMal e Suplente� p.tra O prox1mo 
pl'noclo, " genhor Pr,..,.Jd, nte frz du;tribulr cédula,, aos SenhO- 
relt Acrom 1:111. Felt,l ll apu.-��ã", foram votadO!!l '-' pr.x:lam:Hlo, 
r11ra O,n:t,,rla "" Et"nhnret O:<waldo l',lende5 dC Oh,·e,ra, bra. 
File!ro. cru.ado comerchnte, re,.ld,•nte e domlc1llaOO na rua Ca., 
p11A.o Caspar S<>t1-N!I n 160. Nova lgua,;u. portador da Cartei- 
ra d11 Idl'nlu;W,lo• n. "'66 225 d<1 Ini<tltuto Pereira Fau•tln,,; Ma- 
na ,r ,n-,,s de Oh\·eira. br:,_�lh,int, ca&.'lda, eomercrnnte . ..,.,c1. 
d, nt, , rl ,m,dhnda na nm Cnt>itão G11•par goare- n 160. No- 
va (guaçu, p<>rl.'I•"'"' d" Car!e,ra d,. I<lent1dade n <116 378 do 
lnst,tuto P,•r,lm Fau�tmo; Arthur �tau1k10 d, U:mn,. bra,i. 
ldm 11J.tUntHza.do. cn,11!0. com1>n,tanll· rt,,1,Jentc e d••m•rlh Hlr 
na rua Cap,u,,, Gai<par s,,a.-.,9 n 59. :,;,.va tguacu. port.,d<>r da 
C'1rl, ,ra d<' ld,•ntltlade n 69 767 do In,Utulo Pert'tra F'1u�l,no 
€ Nc'l�,n :.1arc"8 Bekm. bra, ,1e,ro, c3"ado. runc1onário publi 
co /lf>' Fe-ntoJo. re 1denlf' e ,1, tuicilmcto oa ru" 1'cl�n Ram"• 
n. H, ..1.p 102. :,;<>vil Ii:,1,çu. p,,rUld"r da Car•e1ra de rõenu. 
,- ,te n. 206.8�2 d•· Ir--htuto F'd1'< P:'l(·h�'Co Pnra :,t.-mbrn� Ef 
b,·n� do Con,.,·lh,1 F, ·, ai, r, ,,.,,m eh•ltO!I '"" senn-wes Rod ,lpho 
Quar<fm'I ,1,, Ollve,ra bta�ile,ro. casado, IN'nentán" Jn Ju�ti- 
Ç�. «:JMnle ,, d,►mldha<l" na Av Almirante Crncrane n 26, 
E--tado d • Gunn·,barn. port·dor 1.!>l Carteira de TdentH•a.te n 
J,'lf\ 212 d" Inst1!uto F,lh: Pa\<hc-eo; Paulo Outubrtno de Car- 
\ ,1t·11, brn,Ue1ro. casado. g-t-n-vente dr Just,,;a rc�1<!.-.nte e do. 
rni,i!lddO na Ru<, Jo:l.• .\lírt"tlO n M, ªI' 2\l2. E,tad" (VI Gua. 
r"cib.1ra ,�,rtadur da ç.,n.,,rn (le l,!t>nhdade n 273 O!!\ d, ln . 
t, ut a l•"••l1x Po.rh,.co e HrrnM,1 $a\h" d .. Abn•u. eresuciro, ca, 

o. do C,1mer, ,,. resrd-nte e <!onunhado na rua Ot--embarga.. 
1N· lv1dr, n. 1.> E t.,<!" da Cu,,nabara. p<,tlad<>r da c,,rte1ra 
de 1<1ent1<l..1.dr n. t.0711 307 ,10 ln:;t1lulo Fehx Pach,ico Para 
'.\t,..-,hr,,,. �upl •tr�. t,,,,,m Pl,,,to � �nhnrcs L<mri\"11 R..'lngel 
r, ·eira.. hr iN.eJr,1_ caMdo. do c,•mercio. n�1d,·nte e dormr,li .. 
1,, _ n,1 !",b,�tdo La<'<':rJ, n �2 N,,,.,. ll!U<<,U Carte,,,. de 
!, ' ,. n 1 � �/'l9 do In�t,tnto Felix Pach�: 81;,id d� 
C · , a '.\fai:•in,. br.unl, ir,,, ,·aAAll<> do romt'rc10. ,e�ul,•nte 

"'I i<> nn ,, , Antomo Cai!, n 2C(l X,wa lg,1açu por- 
c,rt, -a ,,., t,11>nt1<!,de n 2v;.1;3 dl, tnsututo FPIIX 

\' '.\{árlo Pt-<11"-<a Lm�. bras!l.-.u-o, C3."8do, do comer, 
r, ue e m1dl1',l<1 nn tu·'<,!,, Peç,mha n 8.50, X,,v. 

·a,;u r ad" ee Cart, ir., d,• t,kntMade n. 2<.2 3:J<I <J,, 1n, 
ti l 'J F\ l'< P,, he<'O, Qu -ntc a· - hnnorános da D,r,-,.,r,a e 

� ConseJh, �, ·ral, per,nar, ,'f'T'i\, "' mõ�mo.� do ex,•rr,r1o an. 
t, Po rc, -te o.lo ,\{'l(Jl\1$ta Sra. :',L<na M ,rcos de Oh- 
,. !r . .,.. fl"" .p ovada por 1.r3n1mlda<I\· "' lucn,s do exerci. 
ct !#li m&I '. ,,,. , m iru"!><'nr r.1r,1 r.1zt·1 face A.s cnnU'!u 
m C ,p,tal de c,m. X,1.!a m.us havendo ,. lrat.ir e 
e, lll( rul\jrl 'TI qtusecee u•,., da p,,la,ra fnl " ,·•�ã" '"'J"n 
"- P lo •emp, r,,' •á,,,, à l.tvratur,1 desta Ala. no Livro pró- 
r " R, ,t,erla · •es-.àn. f , ., me,ma hda nprovada e n•M- 
nad> por Wdrs ' pl't"<nles. RJ,. ilc J;1.n,irn 30 dt> abnl de 
K.9. ll.l!� l P.\t.LO ot·n;BRIXO DE CARYALHO OSWAL 

DO "11:N'DES DE 01..IVF.TRA. '.\.fARIA MARCOS oé o·LIVEI- 
RA ARTHl"R :.ucrucm OE i.exros. 1'.'"EI..SON :\1ARCOS 
RE.LEM RODOLPHO Ql'ARE::;.:.L\ OE OLIVI::lRA HERAL 
DO SAU.ES DE ABREU. . . 

,H :,.7'\ (l()\IU:(lAL DO F,STAOQ 00 mo DE 
JA .. ,r:mo 

CERTíOÃO N" SRC000-72 

'l-\ '-Ol.L l'F,Rt,IR.-\ GO'U:.'-. �r-crelârio (,rr:-,1 
da ,lun·a ('t,mrrrlnl do E.�tado do mo dl" ,I�. 
n\'lro. por nom, .. ,.,:,;.o e na romu, da U'i. 

CERTIF'JCA que ro, arquwaca nP.�ta Junta 0 
11 ·etaJ IIOb" n SA-1093, en, 11-05.1972 atravis dn pr�- 
".P O n 99737 69. rbi firma CO:',IPANHIA FLU'.\fINEN. 
SE Of.! t;:',[PREENl>l'M.E:'\"TOS com ae,1,-. à • • •. - 
1" Pcçar.ha n l�9 N · Avemda N,. · ova lg1.1,1�u RJ cópia auténtt 
ca d,, a(:, da ,<.UCmblfla gPral ord,ntri� r{'ahzada e.,; 
311·º4 Jflf,�. na qual foram apro\'adru;, o ttlatório da d 
retona. balan,;o geral, demofll'tração d<' contas de lucn:.; 
e rerdall " partt,,.r d,1 O,n,...Jho F!.-.c 1 1 l 
<klo de 196.'-. ten<lo hnvir.k> eleição ;() g,�,.;,�: ��"'t· 
ftxnção •1•1'1 hnn,,rárioa re!<pecllvoi, 8"mlo lei a " 
brn11 da diretoria, Sr Oawaldo M',,.nde� ct! 61'::e� mcm, 
rta ��•.ii de Ohvelra, Arthur Maurlc,o ,.i,_. Lemoa ªe ���- 
�,:�,., �;�,�11,m ,;,_• ,�:'!:'. mantld,,s Ofl honorário,. do e�er: · "" ~,w, n•I me�mo pr,� f 1b 
D1át10 Of!,,,nl do f: lado ,i., Rlt> dl' Janeiro o aa do 
d,ia publl<·.tçõ,>I,, F.u Z,•ra. duUlograret F.l; ":� as drvl. 
1, ri O RJ,�f'EP.IDO C VERDADE E DOU F'C varo ron. 

N,ti-ról, 12 de ma!Q de 1972 

lofANO�-:t. PEIU:IRA GOMES 
S<>erclárlo 0.-ral 

('0:\11'/\NIIIA n l"'IU,•,· • �,. -..t, rn, t:.,u•Jo:t:sot\ft:Nros 

ATA DA -'"'U:.'1Rl.f;IA '-F.RAL OltDIS \RIA R. • t-" S0 Ut; AHIIII. IJt. 1009 ·' • t:..U.17,.ADA 

A"" lrlnla 1Jla1, do mf,. dr llhrlJ 11,. 1989 ,.... 
.Rua �lln l'r,;anba n. IH9 ri•unlnun - r •� "'oelal ., 
0rdln4rla. ,,.. Aritlfll•la• ,b (."0)U'ASIIIA m . lf'- Urrai 
F.l(PJC.F.1,·:o,,oult':-.'"T()S t"Ll )fll'I,� Dr. 
Iodai. .,.;, · ·· · • "'P"""'atando a lntalklad., llo c:ap1..Í 
._, H• .:::. - Vf'rlfk-a no Uyro c1,, � df> Adoa..._ 

._ t:.laluW& � .-ala • p,• 111 

ATA DA ASSEMBU:IA GERAL ORDINARIA. REALIZA· 
DA EM 30 DE ABRIL DE 1989 



C01'1UNICAÇÃO 

VISITE NOVA IGUACU 
-CIDADE PROGRESSO- 

A menina Tânia Cristina, por seus pais, agra- 
dece o excelente tratamento recebido na Casa 
de Saúde Santa Terezinha pela equipe \:lo dr. 
Ata/de Lobo Fabieno Alves - médicos e ?n_fer- 
meiros -, quando esteve internada, no ultimo 
dia 17, tendo se submetido a delicada interven• 
ção cirúrgica. 

Os pais de Tânia, que passa bem, e_xlernam 
seu profundo agradecimento pela man?ira com 
que aqueles profissionais trataram sua filha. com 
profundo espírito cristão e humano. 

Agradecimento 

Mi�a i\tn1lcá foi eleita Ml�11 Fotog,.>nia pclo11 fológ1,1fo11 e 
clnrgrntl�t.u1: Mnnaldn t,'arJ.l foi i\11•11 Slm1mt1n e M,u·lefü• <ll- 
fiouza Snntns, Sào Gonçalo, MJ,.11 Chn1 me !'.n�, Mar!<"A. Un. 
dke Cunbn. que só complctan\ l� 1rno� nv dia 3 ,L1ta tt,, 
d,,rue t'm Vulta Redonda , foi ba11H<la por r,pre�rntante 
<lo Julzado de Menore� de Pelrópoll�. A lnle1ven<;i'lv dos pre. 
feitos toludonou o tmpa, .,e. 

A11 quimw t!nntbt1111 jll. �à•> <lo Nmhrr-ln1ento de tod• Re,t 
ngma, ,·m Vulta Rt•loncla. a ,-�,·olh,1 de Ml�a.RJ 72. 

Antes do desfile, as Jovens se prepararam, com aquele cor. 
re-corrc habitual. Ceownl, maqulndor de Mi!iS Volta Rcdnn- 
de esqueceu o laqué; Mias Sào Jolto de Merltl não gostou do 
pcrtcado; Mias Mariei!. e Mlu i,�,iburgo cuidaram, ela'! pró. 
prlns, de seus cabe la que sll.o longos e multo bonito•. M]H� 
Pa1·ncnmbl, cuja cabelelrelrn dera o bolo, correu de •u11ea a 
Copacabnna, penteou-se a seu !,"<!Sto e ch�gou cm clm1, da ho. 
,a; Mlss Rlo Claro, ,a fujonrn, debmndo a màe a procurã.la 
pelOIJ corredo1·ea; Ellz,ibcth Stulnno perdeu os cmo11 po�t•<:o� . 
..,ncontrados pouco depois �obn• o BCU �; tnmbém Sldn6t M, 
,uu de Almeida per<leu oa seu11, que foram l'neontradrll' e J/\ 
fundi II cuca para !111.bl'l como toram ali purar no bol110 
dl' meu casnco. Um nci \'OBi�mo Intenso, entlm 

(.;om o at,aao comum do.• dc�f,ll11, Sln(y (.;otr,:,, e 0.l!WIII 
Jo A1aujo d<.rnm !nklo à fe,tn de bcl,•M. A romls,;ão Julga. 
dora foi formadn eom Simon e Ped,·o Co�ta, radlalbtuR e pn,. 
• 1dcntea da enm!11'<11.o; Carh111 Cl'tõnimo: Cidlnho, Rá.dlri 01.,bo, 
Carlos Ruas, ,0 Flumlnen�e•, Lia Velo110, d11 Z•n;:a Uoutlquc: 
dr. Ronaldo Miguel, ,•�pl'Clnll➔tn cm !m11lnntc� dentá1 lns: Car. 
lo" Vnrlni, Rede Globo; Paulo Bn1bos;1, Rádio Tupi. Antt>n!o 
Carlos Cabral i\Lclo; cn�turdro Jnel Corlho: Rem,11 lo Buz,: 
Jo1d,w Amora. diretor d<• ,A Trlbunu,; Amaurl Fcnc1111. Via. 
na gerente do BcrJ: Ojnlmo. Fe,rclru, dltNor do G!nti•lo kn- 
mi: Jnllé Vlel!n Júnl<>r, drurg!ào pli\.Mt!eo; Nilzo. Beli,:-r c ��lla 
tW Bn!'boea. 

1-'!NAT.tSTAS 1)0 MISS.JU 

No s,., ranu F'ut(•bol Clube, de Petrópoll". foram N<r;olh!da.e, >ábn,lri fllllmo. n11 flnalh1ta11 do Cnncul'll(') M.111>1 &!tn.d<J d<i Rio, promovhlc) pela Promoccntcr ,. eoonlenad<> por M,1Ur\n<> Lage. 
O ambiente foi de total <.�>rdiall<lnde entre 11.11 ;\li-" que fo- 
ram �e coneecence à medida que chegavam Em n<>me de �uwi 
cnlegn�. no Jantar no elegante restnurantu llum�•rtu'", fala. 
mm Mias Marlcâ, Ml�" Riu Claro, Mlss Sli.o GonçnlQ, Ml�s Pa- 
rnlba do Sul, Mts� Pctrór,olla 71 e Mll!JI Petrór,oliH 72. Nn mnnhã 
de sábado, após o café no re>1taursnte do clube, houve l'nM!o i;i:e- 
rnl, com multo írlo e algum nerv<»ali•mo Ml"8 Pnracumbl, Pau. 
lete Gon<:alve11 Coelho. ai.o iie sentia bem de 1nôd.- e Mha Ma. 
ricá, Undlce Coelho da. Cunha, e11treou a escndarln d<J aloja. mento. M1a.s Friburgo Idem, ' 

Todas na ml�1M·11 demonstraram multo apetite, no nlmoço, 
talvez por cauAA do enRa\o gernl e de. expectativa. As mais 
cotndns para o Ml!IS Estado do Rio Já começavam a "e wbres. 
�air: Mi&'! Volta. Redonda, Nlcéia :!'.lorelra M!ll'hado; !'.f111ij Nova 
lgunçu, Mary Ba.lllcn'IC e J\Uas Rio Claro, Sola.nge Duarte Hen- 
rique. A pre!<l!nça. dos maqulndores Jorge Jacuruá. e Abdo Vlcl. 
>!, animou o ambiente, bem como dos jornalistas A��11ere11 Bar. 
bosa, Alolslo Gnrcla, Jordnn Amora diretor de •A Tribuna, 

• u cronista e Dario de Az<;,vl'do coordenad,,r do Volla 
Redonda . e 1',fário Dias. A tnrde no coquetel <>ferecldn pelo 
pi efeito João l!:zlo Caldai-n. a11 cnndidata11 fornm rl'<'cbldall por 
l\llSII Pelrópolis, Elolan Seabra. da Cruz. lendo havido algun>1 
dl�cur.ws e distribulçll.o de brindes, ficando aa mnçaH libermlas 
nté M 19 horas. 

Maria Regent ·•••••·••·• .. Sociais 
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Sindicais 
Jair Rocha 

OISSIUIO 

o Sindicato <los Trnbnlhadores nns Indú�tria11 de P,tnlr!- 
cn<;ll.o e Confclt11r1n. do T• !go, Milh,, e Mandh.>cH, de M11,m,,� 
Alimentlcln11 e Biscoito, de PrudutoH de c.,eau e Balns d, Ni. 
teról .c�tá connmkando n �euH n��oc,a<los que jâ deu entrada 
m, Tribunal RrgionaJ do Ti abn!bo d" Dihsid!o ('olelJv,, pu1 n o 
aumento salarial da categoria e, ulnda, pedlnd,, trinta <\lna d,• 
férias pa1·n os trabalhadore, do Moinho AtlAnllro S A 

BANC'AltlOS 

o presidente S!lvlo J,e!lllfl, do Slnrllcato dos Bancários, avi. 
M que já �e encontra cm tunclonnmento a dCll•gacln �lndlral 
de Araruamu. com n.s11l�tênrla médlco.pedlát,·ka e cl1nlcn gemi, 
n cnrgu do. dr. Mauro Sé1g1o do Vabo Motta, qul' atende os 
o.�sociado� e dc1>endcntea da ,·egiào dos Lagos. à� quai lh-frl 
ras, dl" 8 ll.11 l1 horas e às 6aH . de 15 àij li! horas Em ll<1bora! 
a part!i· de 1• de junh<> pa�sa a funcionar, também, a as�"'· 
téncie. médica nas clnH�cs acima. O local deveri!. sei· nu cllnlcs 
que fies entre Jlabora! e Venda. das Pedras e o hol'l\rio, às te1 
çss, quintas e m,xla8, de 1:) AH 13 boms, n cargo do dr M mro 
Sérg1o. 

ouuos países da Europa, bus- 
cando novas técnicas e cecces- 
sos de tabr!csção, pera obter 
maior produtividada e methor 
qualidada 

A Rlver Papéis é uma das 
maiores do rnmo de benellc!a- 
monto de papéis no Brasil e 
matens! de embslagem, encen- 
do-se em Nova lgusçu Re- 
centemente adquiriu na Europa 
méqulnes modern/ssimas para 
sua làbrlce e, nesta viagem de 
seus erretcres. outras com cer- 
teza virão ampliar ainda msls 
o seu vasto parque lndust!lal, 
colocando•a mais li !rente em 
qualidade 

Ao embarque, no Galeão, 
comparecernm fornecedora, e 
consumidores da Rlver Papéis, 
entre os quais o Sr Frled1lch 
aoeme, da Funtimod S.A., ee- 
qulnas e Materiais Gri!.tlcos, do 
grupo FunUgraph, que \smbém 
viajou A Funtimod tem as!ende 
na Dup,a 

Casamentos 

Belto.S nexo, 24 de maio de 1972 

LAUDELINO GONÇALVElS CATTO 
Oftclal do Regielro Civil 

de Editais 

Acompanhado da esposa, o 
diretor-presidente da R1ver Ps- 
péls Beneflcledoa S A , Sr. 
Claudlno Al!onso Eslavas, em- 
barcou quarta-feira u!tlma para 
Desseldorl, Alemanha, onde vai 
visitar a Exposição DUPRA, em 
companhia dos Srs Claudlno 
Afonso Esteves FIiho, diretor 
de pranejamento e Nalson Car- 
doso Guedes, diretor técnlco- 
lnduslr!al A visita prende-se 
ao fato de ser aquela exposição 
uma das mais tmccnentes do 
mundo, no ramo, e da empresa 
necess!lar manter-se s par das 
modernas técnicas do bene!lcla- 
mente de papéis e fabrico da 
embalagem 

Na viagem os diretora, da 
Rlver Papéis vêc obter maiores 
e melhores conhecimentos do 
ramo e !ambém estudsr a pos- 
slbltldade de squls!ção de ml!I 
quinas modernas e msls prcdu- 
tlvsa. para o que vrejam com 
crédl\o aberto Visitarão, ainda, 

José Francisco Pinto Machado e Lú.cla Helena Atariba Da!- 
maatc, brasileiros, solteiros. do comércio, do _lar, rua Costa 
Júnior. 3 e rua Solania, 21, Q. 28, neste Distrito. 

José Santana dos Santos e Maria José dos Santos Jesus, 
brasileiros. solteiros. aposentado J. N. P. S .. do lar, ruu On- 
dina, •ti. neste Distrito. 

Má.rio CarlOII da Silva e Sandra Maria Bntlsta de Lira, bra. 
•• b , ,, do '"'· rua Figueira de silelros, solteiros, vendedor- am u an , 

Almeida, L. 4 Q. P. neste Dislrlto. 

Raymundo Tl.bUrcio Evaristo e Severlnu Juv�nc!o Alves. 
brasHeiros, solteiros. militar da reserva, do lar, run. Capitão 
Paulino, 89, neste Distrito. 

Lulz Carlos Alves e Maria Clara Mora!e de Rufmo, brasile\. 
ros solteiros aux. escritório, do lar, rua Messias de Souza, 31 
e rim João Soares, 770. neste Distrito. 

Francisco Al!11is e Genl dos Santos, brasileiros. solteiros, 
gril.fico. do lar. rua Professor Teixeira da Rocha, 319 e rua 
Sergma, 248. nesta. Vila. 

Lauro Joaquim de Almeida e Orlandlna Daniel Nunes. bra. 
sttetrce, solteiros, do comércio, do lar, run Almérlo, 247, e Est. 
Retiro da Imprensa, 4.21, nesta Vlla. 

José Fontes Pereira e Iracl Vicente de Lima. b1·as\lciros, 
soneíroe, servente, do lar. rua Carla l',{atia, 20 e 22, neste Dis- 
trito. 

Lulz Carlos da Silva e Maria Lúcia Guilherme, brasilc!- 
roa. solteiros, montador, estudante. rua Circular, 52 e rua 
Tucumam, 275, neste Distrito. 

José Barullno da Sllva e Judite Maria Rosa, brasttctros, 
viúvo, solteira, sc1·venle, do lar. rua nerc«. 51, neste Dlstl'lto. 

•;m meu 1'11rtórlu ,u:,h:im.!lf:' nflxudo11 011 11egulnt"8 1-dllal, dt• 
cll'w,mento: 

Cartório de Belford Roxo 

River Papéis vai à Europa 
para aprimorar indústria 

Antes do embarque o sr. Claudino Arronso palestrn com aeu Irmão 
Joeé e o sr. Fricdrlch. 

Waldir Lemos de Faria e Analice Ro.moo Magalbàes, bra. 
Biletros, sonetrce, barbeiro, do lar. rua Henrique Dias. 201, nes- 
te Distrito. 
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em 

ESPORTIVA 

Caxiense de Representações 
Limitada 

Geladeiras comerciais - Balcões frigo- 
rfficos - Acessórios para refrigeração 

em geral 
Praça Roberto Silveira, 5 - Telefone 2262 

Duque de Caxias 

Empresa 

LOTERIA 

Fotocópias 

A COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E 

CRIADORES DE NOVA IGUAÇU LTDA., sediada 

na Av. Cel. Francisco Soares, 763, em Nova lgua- 

çu, conwnlca o extravio de seu livro de Presen- 

ça de APOClados n9 1, oferecendo a quem o te- 

nha encontrado uma boa gratificação. 

Telefones: 2239 - 2957 e 2958 com ar. DIAS. 

EMCARE 

,JLNTA OO�rEllCIAL 00 ES'f'ADO 00 IUO OE 
JAN'RIJIO 

CERDIDAO N. SRC502/72 

i\lANO•�L l' .. :llElltA GOMES. !S('("rt'h'lrlo Gt•rnl 
uu Junln Comercial do E�tado do Ulo, dl' J11- 
1wlru, 1>0r 110,m,n�[w e 11a fonnu dn U-1. 

CERTIFICA qu,_. foi nrqulvndn ne,tn Junta co. 
mcrctnt 60b o n. SA-1093, ,·m 11 0/1-1972, nt1·11vés do pro. 
CE'l<!IO n. 852172, da fh ma. COMPANHIA f,'LUMINENSf,; 
DE .. �MPRfo:le!NDl/\lEN'I'OS. com eeeo à Avemdn Coe. 
lho dn Rocha n 1259 ROCllA SOBRINHO 5• Dlstrl. 
to NOVA IGUAÇU RJ. cópin nuténtlcn dn ala dll 
1u,1<emblélu gerut OZ(linil.rln realiaada em 30.04.1971, na 
qunl forom aprovndos o relatórtu dn d!retorln. bnlnnço 
geral, dnnon�tiei;Ao de ccntu de luCl'OII e perdas o pn 
recer- do Concelho Ji'IMCUI. relallvoH ao ext'l(!do de 1970, 
tendo hav](lo d,·lçào do Conselho Fl11eul e r1xnçào doa h1, 
nm átfas 1 (•Mpcctiv0,1!. 

le!u, Zt'rn, (l,1Ulograt�i f,�u. Alvnro conferi O REFE 
RIDO E VERDADE E DOU FE. 

N!terói. 12 dl• mnin de 1972 

MANOEL PEREIRA COMES 

secrctenc Geral 

CIA. �- DE !IIPREENDIMENTOS 
(Oontlnuaçlo dtt �na 10) 

te!..._ de Identidade 1L 273.0IU. do Iru,Ututo Fell:it Pacht!CO e HE 
RALD0 SALLl!'.S DE ABREU, brn>1lldro, ce.,;adu, do conu<rcto, natdente e domJclllado na Rua o.,,.embargador hldro n 45 
Ouansbara. portador da. Cai leira de ldentid1tde n t.076.307 <10 Jnatltulo Fellx Pache,,o. Pnrn ?.kmbro,i Supl<:ntc� rorrun 1..:,. eleito& O>I Senhores MARIVAL RANGEL PEREIRA, brnal lelr<>, ca"ado, do comércio, t"<!sldente e domlctliado na Rua Se. 
ha"tll.o La\·erd11 n 32, Nova Igunçu, p,01 tm.lor <1.1 Carteira de 
JdPnlidade n. J 509.409 do lnstlii.110 },'elh Pacheco, BRAID 
DE ALMEfDA MAUR1CIO. brasllciro cuado do comércio re. 
Fidt·nte e domlclUado no. Rua Antonlo Carlos n'. zoo Nova 18"un- 
,;u, portador da Carteira uc ldcnUdn.de n 246.173 e'1.tARIO PE. 
DROSA LlNS, bnu1Ueiro. cm,ado, do coméeeto residente e do. 
mlclliado nu Rua Nilo Pe<;n.nhn n 35-0, Nova lgunçu. por tndor 
da Carteira de ldcnlldade n. 232.304 do Instituto FcHx Pache. 
co. Quunlo uos honorl!lrlOII dn DIRETORIA e do CONSELHO 
FISCAL, permanecera.o os mesmos do l'Xl'rc!clo anterior. Pur 
proposta do Acionbta Sr. OSWALDQ LUIZ MARCOS DE OLI- 
VEIRA. que foi aprovada. 1>01· unanimidade, 011 !ucr011 do exer- 
ctc!o eerão m11nlldo11 em suepenec para fazer face àa continuo$ 
11eccsr.ldadcs de Capital de Giro. Nada mala havrndo a tratar 
e como ninguém quisesse usar da palavra foi a S(!lJllào suspensa pelo tempo necc�!lário A lavnlluni. de11ta Ata no Livro próprio. Rt•nbertn a seseao, foi ll mesma lida, aprovada e a1:<sinadn por todns os presentes, Nova Iguaçu ,Estado <lo Rio de Jnne,ro, 30 
de abrll de 1971 (ass.) PAULO OUTUBRINO DE CARVALHO 
OSWALOO MENDES DE OLIVEIRA, MARIA MARCOS DE 
OLIVEIRA, ARTHUR MAUR1CIO DE LEMOS, NELSON 
MARCOS BELl!:!'.t. RODOLPHO QUARESMA DE OLIVEIRA 
RERALDQ SALLES DE ABREU, OSWALDQ LUlZ MARCOS DE OLIVEIRA. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

Companhia Fluminense de Empreendimentos 
NELSON MARCOS BEL:i:M 

1 

1 
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Três 
toques 

Pare jogar amlstosamao 
contra o Andorinhas F. 
em peleja que servirá com 
prepera!lvo para o XII Can'IPe 
nato ln!t,rpreleiluras, o Clu 
Municipal de Nove lgueçu 1 
amenhii até aquele dlstrllo d 
munlclpio de Magé. O Técnlc 
Eca Já convocou os jogador 
que deveriio estar às sele hO 
na rodoviária Arruda Negrelr 
de, onde parllrAo pera Andor 
nhas. o Um empate da dO 
tentos foi o resultado do amlst 
so reallzado domingo peuad 
entre o Social Júnior e o JU 
ter Depois de estar vencand 
por dols a zero. o Social JUnl 
viu a vitória fugir-lhe eira 
de um pênalle e um gol contr 
leito pelo zaguelro Sapalto 
AmanhA o Social Junlor esta 
tentando conquistar o lltu 
do Torneio Inicio da Segun 
Divisão da LDNI .• Na prog 
mação dupla no Campeo 
de Firmes do Sea.c, de Fule 
de SalAo, !oram os seguintes 
resultados: 6rlnkmann 5 X 
Exposição 3 e Compac 1 x 
morelra O. ambos pala ctl 
""A" do retumo. Segund 
jogarlo, pela chave "B", 
Amerlcanaa x Orogarle 1 
e BaU da Fellcldllde X ....... 

J 

• • max1ma 

- . t 

rnligunr oxii:-lu nuiilo de. Vlc1>ntc, que nperece em nmlR u 
tl1>Íl'l!JI, q11.,ndo Cnrlos Cunhn esp('nn·11 n. de.lx!L paru c:om11lrt 
A lurclo era tlu J1.-l1ôpOh!I o o l\1eSqulta não teve remócllo l!f' 

nmargurur a drrrotn por 1 '- O. gol tlO A.lmlr, ao robn•r 
foll,L aos ll rninu1os do prlrn<'lro tempo. 

,., Queimados 12 PG - 4 PP - 17 GP ; GC 
Saldo· ,o 

2•) Morro Agudo - 9 PG ; PP H GP R GC 
Saldo. 6. 

3•) Aliados 8 PG 8 PP 15 GP B r,c,t: ,. .. , XV de Novembro 8 PG 8 PP J2 GP 
- Deficit: 2. ,., Fen-ovió.rlo 3PG-13PP 8 GP " GC 
oeücu: " 

COMO FICA 

Agora em tnstãncía snperror. o caso impedirá o Inicio 
eérte melhor de nee em decisão do titulo. Presentemente. 
Hehópohs sei ia o campeão da cneve José Amaro Filho, depc, 
de sua sensacional v,lória de domingo. por 1 x O. sobre o Mea, 
qutta. que até cntAo mantinha a liderança rnvtctu dn chave. 
No mesmo grupo. o Jogo entre Belford Roxo e Pottguar níl. 
se realizou, ficondo o alv1-a111I com os pontos. umn vez que o 
Potigunr não Leve lime pai-a cctocar em campo. Em número 
a anuução dos clubes na Chave .José Amaro Filho é a seguinte 

1•) Hehópolis - 16 PG 4 PP 12 GP 5 GC - Sal. 
do.7 

2') Mesquita 15 PG 5 PP 37 GP 11 GC 
Saldo: 26. 

3°) Bl!!foi-d Roxo - 12 PG 8 PP 17 CP 9 GC 
Saldo: 8. 

4") Volantes 10 PG - 10 PP - 8 GP 9 GC De- 
f:cit: 1 

5•) Pot,guar 7 PG - 13 PP 16 GP 17 GC 
Der,c,t: 1. 

6°) 1° de l\falo O PG - 20 PP 6 GP 50 GC 
Deficit: 44.. 

Na Chave Mêmlo da Glória, os resultados de domingo 
Morro Agudo ?. x Aliados 2 e À"V de Novembro 1 x Que,mados 
1 • em nada a!leramm a clas�lf1caçào dos conconentes. Eis 
os numeros: 

de 20 clubes estarão. amanhã. a partir das 8 h 
cerc� Au usto Simões. no Torneio lnlc!o do Campeona 

no E:slâ�dºa m!isll.o de Futebol. umn promoção da Liga. de D 
d�r�i!::e Nova Iguaçu. Haverá. de�fl!c das delegações dos du r s� ndo informações. de seus diretores. a AA Alagoana v 

·, gu,, ""'"'ª a conqumtar o troféu alusivo. como ocorreu noe rn rar c,LS,,_., " b lh d 
dois anos antenores. Ao encerrarmos os ua a os esta edl 

ão 08 etoeee estavam reunidos em >H:1semblé1as. ontem na aaJa 
�a Liga. para elaboração da tabela dos_ Jogos do Tcrnew. Uma'" 

banda de música llbrllhantará as festlv'.dades, estando prevtato, 
também, 0 hasteamento da Bandeu·a B1 aaüerra ao som do Hino 
jcacronal. 

REPETECO 

Apesar de toda divulgação 
dada ao caso entre Nova lgua- 
çu e Nllópolls, o Heliópolls CO· 
locou em campo. em seu JOgo 
com o Volantes, o aueta da Ma- 
rinha - Edllson Gomes da SIi- 
va - sem que, na processo de 
Inscrição, na FFD ou na LDNI, 
anexasse a autorização do Con- 
uo de Educaçiio F!sica da Ma- 
rinha. O Volantes descobriu a 
Irregularidade e Imediatamente 
entrou com o recurso na Liga, 
que, baseada na Deliberação 
do CND e no ArL 72 do CBDF, 
reverteu para os volanlinos os 
pontos da partida em que per- 
deram por 2x1 . Um etesteoc 
da Federação, juntado ao pro- 
cesso, é claro ao atirmar que 
·•o mencionado atleta estava 
sem condição de Jogo", fato que 
lol comunicado à Liga da Nova 
lguaçu, através do Ofício n. 
256. de 4 de abnl de 1972 da 
FFO, dois dias após o J�go, 
reeuaeec no dia 2. O Heliópolis 
recorreu da decisão da LDNI e 
jun1ando às razões, apresento� 
uma au1orização do Depósito de 
Sobressalentes para Navios, 
onde serve o seu atle!a. Re- 
petia-se, portante. a Iate Impug- 
nado por Nova lguaçu, na sua 
questão com Nuôpoüa. A 
estranheza do Volantes foi 
imediata e. em seguida, o Helló• 
polis em nova tentattva de de- 
fesa, jà agora anexava ao pro- 
cesso um autorização do Cen- 
tro de Educação Física de Ma- 
rinha. O processo foi a 1ulg11- 
mento, terça-feira, e o mln1mo 
que _se esperava - a anulação 
do JOgo - não se verificou 
lendo a JDO, por 3x1, dado ge� 
nho de causa ao Hellópolis. 

Divisão tem festa 

O SEMANARIO MAIS ATUALIZADO 

UM LANÇAMENTO DA REVISTA IGUACU NEWS 
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Editor de Esportes - AYRTON CARVALHO 

Segunda 

O PROBLEMA 

T.-ndo pcrt!hln. 1.-.-.;a-f<'1rn. os pontos que com1uls!ara na 
Liga em rccur..o contra o H-::liÔIHlli'>. o Vol:.onll'S t'nlr'1rá em 
no,•a h"l:llh" j11dlda.l-es11ortha. agora em lnsfãncia su11crior - 
,, Tribunal d,• Justlç" Of>sporll\'a da F<"<leruçiio Fhtmineu-.e de 
D<''>l'Ortos. Isto quer di7<'r que, rnqunnto o coso nMI cstiH•r 
]'l·l"'fritament,, dcfmidO, " Liga de oe,,porto,, de Niwa Igimçu 
nilo 1,oderú dar ('Onliuuldade ao C:u11pll0m1!0 d:1 Primeir.1 Dlvi- 
,-.õo. vtsto qu1> :1 causa ,·olantlna implica no titulo clu Cha,·r 
Jos6 Amaro Filho. 11ue l'"st,1 ••ntre 11,,Jiôpoli-. e l\lcsi111it.,. O 
QueinmdcJ. vencccer dn Chm·e :ll;imio d,i Olôrla. n�1rn.rdará o 
,.•,mll,ul<> dn que.'lt,1o 1mrll. em set,'ltlda. disput.>r u titulo. cm 
melhor dP trê'< 1mntos. com 1101 dos dois l'"iln<l<>s clubo.,s. Para o 
\"olnn!Ps. os ponlos silo n,,cl"!lsãrios à sua cla.«�iflcação ao C,1111- 
I" onuto du Dl,·i'<iio Es1l<'Ch1I, :, ser lmpl,U>l:ula cm 1flõ3. 

Mais uma vez - repetindo 
o ocorrido nas eliminatórias 
entre as seleções de Nova 
Jguaçu e de NllópoUs -, a De• 
llberaçêo 63-52, do Conselho 
Nacional de Desportos, deu 
margem a mais um rumoroso 
caso na futebol da Baixada. 
Dlspõe e delermlneçêo do CND 
que todo atleta da Marinha que 
se dispuser e dlspu!ar cam- 
peonatos por entidades civls, 
deverá estar autorizado pelo 
Cenlro de Educação Física da 
Marinlla. Quando o escrete de 
Nova lguaçu perdeu para Nl- 
lópolis. dirigentes da LDNI 
Imediatamente recorrerem à 
Federação, apontando como ir- 
regulares no selecionado nllo- 
politeno vários jogadores que, 
servindo â Marinha. não haviam 
ap,esentado, no ato de inscri- 
ção, as devidas autorizações do 
CEFM. Pos1erlormenle, como 
ocorre agora no caso Volantes 
� Hellópolls, os nilopolltanos se 
apressaram em apresentar o 
documento exigido, mas a dire- 
çiio da Liga de Nova lguaçu 
impugnou lal expedfente. uma 
vez que fora feito em época 
imprópria, depois da irregula- 
1ldade apontada pelos iguaçua- 
nos Nos bastidores da FFD. em 
entendimentos mantidos pelo 
seu presiden!e, Sr. Murilo Por- 
tugal, a fim de que as elimina- 
tórias entre os dois escretes 
não ficassem adiadas por mais 
tempo, cllegou-se a um acordo. 
pelo qual f!cavam anulados os 
1ogos. iniciando-se tudo nova- 
mente Assim 1oi feito e na no- 
va '"guerra" Nova lguaçu saiu 
como vencedor. desclassifican- 
do a seleção de Nilópolls, 

Decisão do Campeonato de Futebol 
espera pronunciamento da Justiça 

Juvenis do Mesquita não perderam uma vez 

�nh n orl,·ulr";:il.o t('l'nl _. .. �- 
" 1 ca "l'" ~•�iro l'" Vado u 11 1 ugo, na fdllru11 rodudu tio n--lu, 0 111 · n1r do Jm1>n\� do M 
ill'IJmtJ-,. ,�n nwlhor d" t . 0 , 0 ulo dn (.'hn\l, Jo""' Amnro t'llh:"ulta •:•mqub,tnu. do- 

:••'!W\ , 111111 �''<' >tpt'ru, .. Hm ":'�t'::110; ��:-�nndoR, o cmnpron.nto da l'"n.t ;�w..dOr..nndo-"'<' para 
� . - t;m pt': 0 térnk.'<l Vad J:'11. • do l' n11i,1tr l'<>m O Brlt rd "f:l Er11 to jogos 0 

AJrll('h1ados: To, Tnlnhn. /lfan t'7Jnho, F.dlnho (' o �xn, no niturn&, por 
onlnho, V,utlJdo. Rnnaldo AÂl•--ar • Cl6\1- e Zf>uabn, • .. ... o Maauel. . 

vence 

A ,,inús!lca frmlniuu rol outro l)f}nlo ,.u0 
d11 al>f'rt1m, ti� t Jn;:-os 

o,. ....,,lt-o11 do� r,,,,,P"Ô'.,. 1>r11all('lrflll 
multu ,.,,,,.uclhlUll, 

Monteiro Lobato 

O Col�gio Mun!clpnl Monteiro LObato foi o grande 
,•cnc•<Jor do desfile innugurnl dos ! Jogos Estudnntis de 
Nov(l lgw1.<;u 1c,qlizndo domingo mumo. O desfile foi 
pn�1dlt1o pelo prdcilo Bollvard de Assumpção, dele 
par!ldpnndo todos os c�tnbCl(l(imento de ensino, dcs- 
tncnndo-•e n presença do profe.s�or Toma:>. Leite Ri- 
b<•l10, diretor do Departamento de Bducaçil.'> F!sicn e 
D por tos da S<!l·rct:uln de Educação e Cultura do Es- 
tado. 

A ,·itórla dn Çol�glo Montelrr, Lobato não sofreu 
,. nt<' t,,çõcs. haja vL�tn a forma com que dei.filou. cou. 
b ao prcrclto B'>llv:,r e ao ,·eprcscntantc de ,o Clobo� 
enlregar ao estabelecimento o trcféu de vencedor. 

O dcrflle rcnueon-se no trecho entre n catedral de 
Santo /\ntonlo e o Colégio Monteiro Lobato. 

.\BER'I'URA 
Co11hi! aínda a.-, chefe do Executivo lguacu::i.no docla- 

rar nbPI tos os Jogos Estud::i.ntls de Novn Iguacu, res. 
-uuande a rmpcrtâncla dn parllcipação de todos os edu, 
r11ndá1 I< � e ��lud�r.l11s O pro!cssrr 'rornaa Leite Ri- 
beiro tnnJL('tcu n contnbuição i!a juventude iguaçuana 
pata o ,ngr'indeclmento do5 desportos fluminenses. 

_ApóH n deeffle as equipes <'nmpcãs brasileiras de ct. 
m,�l!ca ?e_ Sulo e de Gin:bl!ca Femlnum Moderna fizeram 
uma exibição no glnMlo de esportea do Colégio Mon- 
Le1ro Ulbato. recebendo aplausos dos que lotaram as 

·i:endêncln11 daquela qundrn esporttva Já estão cm 
nndam1>nlo oa jogos da fase cehminat6rla. estando pre. 
,1 to pera o dia t•_ de julho " encerramento dos Jogos 
na õtvcrsas modalidade� cle•portivas. 

.\ n·1u·e,wntu,;i"io do ll[onlr\ro Lobatn r,-erbeu troféu 
por ln ,lido a mdhor ,lo <lesfilr. F,ntrr;:,.1m: o 11rr. 

f<'ito llull\':or r o rtll''""ent:ontc dr «O Globo». 

o desfile dos I Jogos 
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